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Dispõe sobre o atendimento em
abrigos especiais que assegurem
condições básicas de segurança
e salubridade à população.

ra Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 9- - Fica a Prefeitura Municipal obrigada a garantir aos morado-
res o deslocamento para abrigos especiais, em condições de segurança e
salubridade, nas situações de desmoronamento, enchentes ou grave risco
para as famílias.

Parágrafo Único - Os abrigos especiais referidos no caput deste artigo
deverão apresentar os seguintes padrões de qualidade:

I - um espaço mínimo de 25 m2 (vinte e cinco metros quadrado) para
cada fam ília;

II - instalações de refeitórios e local apropriado para as crianças;
III - banheiros em número não inferior a 1 (um) para cada 5 (cinco)

famílias.

Art. 22 - Os abrigos especiais atenderão aos moradores na mesma
região administrativa que ocupavam antes da remoção, assegurando, as-
sim, o fácil acesso aos seus locais de trabalho e de ensino.

Art. 32 - O atendimento previsto nesta lei terá caráter provisório, não
excedendo o prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 42 - Não havendo locais suficientes para este atendimento, po-
derão ser designadas escolas ou centros esportivos, pelo prazo máximo de

plzarat.doc.
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~ea
15 (quinze) dias, sendo renovado, exclusivamente, após aprovação da Câ-
mara Municipal.

Art. 52 - Em caso de inobservância dos prazos estabelecidos nesta
lei, a autoridade responsável incidirá em infração político-administrativa,
sob pena de perda do mandato.

Art. 62 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

Art. 7Q - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de
60 (sessenta) dias.

Art. 82 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposicões em contrário.

11iP
Sala das Sessões, 3) eji-e

e.vciA
Carlos AlbeiteiZarattini

Vereador
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JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei tem a finalidade de garantir à popu-
lação, alvo de remoções pelo Poder Público Municipal, condições dignas de
moradia nos abrigos especiais.

Não podemos admitir que diante de determinadas situações
concretas em que o Poder Público desloca moradores de um local a outro
da cidade, estes sejam desrespeitados nos seus direitos fundamentais,
como o de preservar seus bens pessoais, a integridade fisica, a segurança, a
salubridade, entre outros.

É importante preenchermos esta lacuna legislativa, para que o
Estado em nome do interesse coletivo não acabe prejudicando de forma
decisiva setores significativos da população, que por motivo, fundamental-
mente econômico, não têm condições de obterem uma nova moradia num
pequeno lapso de tempo.

Garantir a remoção das famílias a abrigos especiais desta na-
tureza, significa negar as politicas de "dispersão" e discriminação contra
estas pessoas, reafirmando um atendimento, mesmo que provisório, dentro
de um patamar de dignidade.
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PRORROGAÇaII

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput"„ do

Regimento Interno.

Em, 2/
Ver. ldW.MitrArrudà

Presidente da Comissão

Constituição e ustíça
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Ver. Dáp244-EMWFFUU7t
Presidente

Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre	 a matéria, e diante	 do

esgotamento do	 prazo regimental	 para elaboração	 de

relat6rio,	 encaminho	 o	 presente	 processo	 para

prosseguimento , de,sua tramitação, conforme determina o art.
•

64 do ReclimentO'Interno.

Em,
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Folha n.° 	 7 	do proc.
N.°	 8'30 de 19 .(35.

fEttdto

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÃMARA.MÚNIC:WAL DE SNO PAULO

CONSIDERANDO que a ilegalidade ou inconstitucio-
nalidade de um projeto interrompe sua tramitação normal obrigando
ao ar quivamento do mesmo.

111	 CONSIDERANDO que a Douta Comissão de Constituição
e Justiça não emitiu parecer sobre o presente Projeto de Lei.

CONSIDERANDO que as Comiss5es permanentes que
ainda deverão se pronunciar sobre a p ropositura precisam conhecer
da sua legalidade ou inconstitucionalidade,

REQUEIRO de Vossa Excelância seja o presente
Projeto de Lei encaminhado à Douta Comissão de Constituição e
Justiça para reexame da matéria. Outrossim, solicito que o
reexame em tela seja realizado sem prejuízo do prazo regimental
desta Comissão, possibilitando, .desta forma, nosso pronunciamento
sobre o mérito da propositura.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em

Vereador Emílio Menèhini
Presidente da Com. de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Dc,IC/roo(1 1'9

Vereadbr Prí--asil Vita
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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17 - RELCOM
17-0018/1996

Sala da Comisso de	 uiç"ão e justiça, 0C/0006.

Pela Inconstitucionalidade

cds/p1830-95

Ilegalidade

16-0012/1996	 dr
• .

.	 DA COMISSZO DE CONSTITUIÇ40 E
JUSTIÇA SOBRE . 0 PRUEL2_11;...1.1a-k_ '330/95.

•REJE 1 I. A D O ,

L	 25JUN	 -,	 ..	 .
_

let

112-1:WPtieicielrbted., de aittoria do nobre Vereador
Carlos Albertol __Zan.a.~1-7--nrIMnr- obrigar a. Prefeitura
Municipal a garantir aos moradores atingidos por
desmoronamentos, enchentes ou sítuaçes de grame risco, o
deslocamento para abrigos	 especiais, em condiçes	 de
segurança e salubridade.

Apesar de seus louváveis pro p 6sitos, .a
proposta no pode prosperar. O socorro aos flagelados por
catástrofes naturais é sem dó.vida um grave problema social
na Cidade de S"ão Paulo. Mas o projeto da maneira como está,
é inexequível. Os abrigos mencionados no parágrafo jinico do
artigo 12 1.12.io s?:io discriminados e, se no existirem, ter'ão
de ser construídos.	 tesse passo,	 a proposta	 invade
iniciativa exclusiva do Prefeito para os projetos d'sr lei que
disponham sobre organização administrativa e serviços
páblicos, prevista no art.37, §22, IV, da Lei Orgânica do
Município.

Além disso, o projeto comete um grave
equívoco ao pretender determinar a perda do mandato da
autoridade responsável, entenda-se o Prefeito, que é o (inico
detentor de mandato, por infraç'ão político-administrativa,
em caso de inobservância dos prazos estabelecidos no
projeto. Neste caso, a 'propositura invade --cbtftpetência
privativa da Unio, para legislar sobre direito eleitoral,
pois cria uma infrar4o político-administrat.va e a sua
respectiva pena, a .perda do mandato. Por esses moV..pos, o
parecer é O ÁW 1996•
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Folha n.o 	 0.9 	 do proc.
3s0 	de 19_55--

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA - A.T.M.

SOO ~dg, 07  dei  maio 	 ore 19 96.

Momo No. 133 /96

AO nobre Ver. Carlos Zarattini

O P L - 830/25, de sua autoria, será tido como mi=
em virtude de parecer peia ILEGALIDADE da douta Comissão de Constituição e Justiça,

cabendo, entretanto, iffig„IBMASLELEMEn no prazo de 30 (trinta) dias, conforme

disposto no art. 79 do Regimento Interno.

Atenciosamente

LUIZ AREIAS DE CARVALHO

~fuer Técnico Lagiskdivo Chefe - A.T.M.
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RECURSO N° 11 - REC'
11-0067/1996

APROVADO

)k 	 25 MN MS

Pt:ESIDENTE

Recorre contra a rejeição, pela
Comissão de Constituição e
Justiça, do Projeto de Lei n°
830/95.	 -

Recorremos ao Egrégio Plenário, com fundamento no artigo 79 da
Resolução n°. 02/91, contra a rejeição, peia Douta Comissão de Constituição e
Justiça, do Projeto de Lei n° 830/95, de autoria do nobre Vereador Carlos
Zaratini, que "dispõe sobre o atendimento em abrigos especiais que assegurem
condições básicas de segurança e salubridade à população", uma vez que a
proposição encontra amparo no art. 13, I, da Lei Orgânica do Município de São
Paulo.

Sala das Sessões,a€1 de maio de 1.996

25

c iPt‘	 -
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Prer.
OPERADOR

* * *

jrat 33C/959 do Vorzndors Cnrloo Zaratird (r-2). Dírrzçl

tobro o atondlranto	 almicvz ocpcciuic.; qu.3 cecanurim.: corittly,r,'or; b=1

coc a3 occarztrva czatibrIdado à pop/24142.o * rzuctr:u Diecur.;:of

votn:10 iOa o parocr 2.2/5 1 dA-4 Co=iciello Co Cor.ztutuiç:Io o

Júztiça (7,..WJALIMAZ: n=cwzo c7/5.0,

* *

REVISOR

CÓD. 0596
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO í Folha II r0c.
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.e 13 	
líGRAFO	 SESSAO	 DATA	 ORÀDOR	 1	 CONT. APAh`FA--

25.06.96

TAMIGMM SESSAO DATA 04DOR

Pres.
OPERADOR

• O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPB) - Não há ora-.

dores inscritos; está encerrada a discussão. A votem: o recurso.

Os Sra. Vereadores favoráveis permaneçam COMO estão; Os contrá-

rios ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. -~). Efflit~rca2~~1~~In

is' • Jl'1i,	 li4l..fli ito iia

O SR. MIGMEL COLASUONNO (PPB) - (Pela ordem)

Sr. Presidente, a bancada do PPB deseja manifestar seu voto con-

trário. -

O SR. PRESIDENTE (Brasil Vita - PPB) - Registrem-se

03 vetos contrários sa bancada do PTB. Está aprovado o guagffraw

recurso. A matária seguirá tramitação normal.

Passemos ao item seguinte.

REVISOR

CÓD. 0596
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CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAU

WISA0

,	 •

MISS O D$	 fxoRBANA.MET OIANL

• MEIO AMBXBMTB.

Presidente:	 Sr. Vereador &alio Menoghini

Membros ; Srs. Vereadores

Aldaiza Sposati

Bruno Feder

Paria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia Philos realizada no Audit6rio Ver. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 21 de agosto de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghin£

(Mamo n9 90/96—Com. Pol. Urb.Metrop. e Meio Ambiente).

COO. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -	 Folha	

H" ri- -ISESSÃO

Com.Pol.Urb.

TAQUÍGRAFO

Marcia 21.8.96

DATA

menos que não seja uma situação desagradável para a criança e pas.

ra as mães, que se *ia véem envolvidas até em situações de agressi

vidade, de violência dentro dos transportes coletivos. Portanto, o

objetivo do projeto é garantir esse direito da criança e do adoles

cente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — A palavra se encontra aberta.

Cumprimentamos mais uma vez a Vereadora Ana Martins pela oportuni-

dade do projeto. Passamos então ao assunto "Código de Obras", que

estava marcado para as 10 horas. Como Esão ;.0h10, vamos colocar em

discussão: PL 1.368/95; primeira audiência pública; estabelece

normas de funcionamento para parques de diversões temáticos,

ticos e circos do Município de São Paulo. Autor: Bruno Feder.

O SR. ROBERTO 	 — Projeto de lei n2 1.368/95, de

autoria do Vereador Bruno Feder. O projeto estabelece normas de

funcionamento para parques de diversões temáticos, aquáticos e

circos situados no Município. Pela proposta, a liberação do alvará

de funcionamento, ou do auto de licença de localização, funciona..

mento e eetabelecimenta dependerá de vistoria técnica de órgão do
CU. 0597
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -	

Folho no. ....	 .. do r
lUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADO iforle~Mineein

.........................
Marcia

TAQUIGRAFO

Com.Pol.Urb.

SESSÃO

21.8.96

DATA

Executivo, credenciado e habilitado a analisar, decidir, fiscalizar

e atestar a segurança e a estabfklidade das instalações. Ao solici-

tar o alvará ou a licença, o interessado deverá apresentar:

a) personalidade jurldica, registrada na Junta Comercial do Estado

de São Paulo;

b) inscrição no C.C.M. da Prefeitura;

c) documento que comprove autorização para uso do imível do estabe

lecimento;

d) planta da área;

e) planta de localização dos equipamentos na área;

f) planta de localização do espaço de higiene pública, enfermagem,

alimentos e outros produtos;,

g) pasta técnica com projeto do sistema de produção de descargas

atmosféricas, medição de aterramento doe equipamentos, projeto de

instalação elétrica com cabine de força e redistribuiçao, livre

segurança, caldeiras e vasos de pressão, projeto de segurança pa-

ra o caso de desastre, laudo de inspeção dos equipamentos, laudo

de operação e técnica doe equipamentos, manuais de operação e pro-

cedimentos de emergência editados em português, comprovante de

tminamento do operador e manual de segurança. 
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

Todos co documentos técnicos deverão ser elaborado° por

empresa especializada, registrada no CREA E NA Junta Comercial do
e

Estado de São Paulo; que recolherá a ET, a notação de responsabi-

lidade técnica. Tanto o alvará de funcionamento, como o auto de

licença de funcionamento e localização, devera° ser renovados a

cada 180 dias. Os estabelecimentos deverão manter aceiro contra a-

cidentes ou morte para os usuários, cujos námeros de apólices deve

rá constar do ingresso, e cuja cobertura devera ser explicitada em

placas informativas.

Se os estabelecimentos estiverem em área pública, serão o-

brigados a distribuir gratuitamente às creches, rantar centros de

juventude, escolae municipais ou conveniadas, 500 ingressos imx~

dmaxmaxamml para uso em todos os seus equipamentos.

O descumprimento desta lei implicará em multa de 2.280

UPIR, equivalente a 2.106 reais hoje. Nb caso de reincidência, a

multa será aplicada em dobro, acrescida a cada dia de 470 um.

A justificativa do tutor é que, como o lazer deve ser ofe-

recido ao público com segurança, para garantir a proteçao e tran-

quilidade do usuário, e como o adequado funcionamento dos parques

de diversõee e circos dependem de instalações que tay respeitam 
0:50.0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO SESSÃOTAQUIGRAFO

Marcia Oem.PolsUrb.

condições mínimas, a Secretaria de Habitação e Desenvolvimento Ur.

bano, através do Contra, seu órgão competente, deve expedir alvará

de fUncionamento apés vistoria adequada.

O Vereador apresentou tambám vérios recortes de jornais

que retratam acidentes em parques de diversões.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
- TAQUIGRAFIA -

Pol.Urbana

SESSÃO DATA

rFhgha n°. 	 et  do proc.
Nr.	 !.:)	 3:"Ç  

I
:ORADOR , ,	 9NT. APART 

21.08.96

•

A comisso da Comissão de Justiça elaborou um parecer pela legalidade

da proposta, mas em favor de uma melhor tãonica de elaboração legisla

tiva propôs um substitutivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS 	 - A palavra est& aberta

aos presentes. Tem a palavra a Vereadora Aldaisa Sposati..

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Claro que el extremamente importan

te pensarmos em todas as medidas de segurança urbana. Não sei se esta

presente algum empresãrio da atividade circense, nas gostaria ate de

ouvir um pouco o arquiteto Josã Carlos, pois parece-me que quando se

fala em parque de diversões ou parque aquãtico, trata-se de um estabe

lecimento fixado . o circo e volante, tem periodicidade. Então a minha

d&vida& se toda essa exigência ã'passivel realmente de viabilidade

num circo, ou se isso seria mais para os estabelecimentos fixados e

locais. E se o grau de exigência colocado para essa proposta circense

não vai ao encontro ' de uma redução dessa atividade. Fico com essa dia-

vida e gostaria de discutir um pouco com empresários das atividades

circenses.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta.

O SR. JOSÉ CARLOS - Arquiteto, assessor da Bancada do PT.
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Realmente, parece discrepante haver exigencias identicas para um circo

e para um Play Center, por exemplo, ou aquele parque aquático que fe-

chou. Já existe no Código de Edificações uma licença especifica para

estabelecimentos provisOrios. É evidente que o circo tambem precisa de

condições de segutança„ só que pelo tipo de documento exigido e o tem-

po necessário para sua providencia seria incompatível com o tempo de

permanência no locai . Então seria conveniente criar uma norma mais es-

pecifica para fiscalização dos circos, que ela fosse previa, com a res

ponsabilidade de especialistas em segurança, mas lio nas mesmas condi -

çóes dos grandes estabelecimentos.

A SRA: ANA MARIA QUADROS - O que está no Código de Obras já

e satisfatório para que o circo ofereça segurança?

O SR. JOSÉ CARLOS - Não. A cada ano saem normas mais apro -

priadas, por exemplo, para locais em que ocorrem bailes de carnaval. É

muito parecido com o circo pelo afluxo de palie° não usual. Então e

preciso criar urna rotina especifica para o licenciamento dos circos.

Deve ser oomplementado, sim.

k SRA. ANA MARIA QUADROS - Então podemos sugerir ao verea -

dor autor do projeto que fizessemos um substitutivo, especificando o

TAQUIGRAFO SESSÃOx~om	 SESSÃO	 DATA	 ORA-DY)'' '	 "47r, . APARTtDATA . APAFitt
- ...... ..........
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que for necessitrio.

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI - Eu teria mais uma sugestão: quela

ra a segunda audiencia priblica houvesse o chamamento de empresas lias

das tanto a empresas ou à Lica circense quanto as outras estabelecidas

como o May Center.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - SO para ler os convidados para

discutir o PL 1.368/95: Federação do Comgrcio do Estado de São Paulo,

Associação Comercial de São Paulo, Secretaria da Habitação e Desenvol-

vimento Urbano, Associação Brasileira de EscritOrios de Arquitetura,

Cecov, Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo, Instituto de

Engenharia, Instituto dos Arquitetos do Brasil, Sindicato dos Engenhei

ros do Estado de São Paulo, e o CREA - Conselho Regional de Engenharia

Arquitetura.

A SRA. ALDALA SPOSATI - Por isso que estou propondo que

haja o convite, inclusive com a anexação do projeto, diretamente para

.
empresamos circenses.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos a presença aos que

aqui estão, que muito enriquecedora, mas lamentamos que quase todos

tenham faltado para discutir um assunto que afeta tantas instituições.

COO. 0597



Dagmar Pol.Urbana 21.08.96 Ana Maria

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL* Fa"fiha 11,..,°, -24-- do proc.
- TAQUIGRAFIA -	 "°. .... J30 do 955

O í'l l	;r,..;,..	 ,1 .........
11.0GRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ""'ORADOR----- - ...... COISLT,..nIffle

....
RODÍZIO

09

FOLHA TAWGRAFO

É interessante a sugestão da Vereadora Aldaiza Sposati para

que sejam convidados, e vamos consultar o vereador se ele concorda que

façamos o substitutivo, separando essa parte do circo, que 15 espeolfi-

ca. Vamos consultar o Vereador Bruno Feder. Algum mais quer fazer uso

da palavra?

(cata° -cUmprimentando-t'v . tánibem 10 Monteiro)
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Então, cumprimentando o Vereador tambgm, pela oport~a0 da pro-

posta, as sugeet5es aqui apresentadas e pasmamos. ao
k

o priximo panrjeto 4 o 830/954 Primeira =lancis píbliCa, dispa*

Sobre os abrigos especiais que asseguram condigaes ataieas de se-

gurança o salubridade 73. população, Autor, Carlos Zarattini,.

O Carlos Zarattini suplente, il4 algu‘a aqui representando

o Vereador? Ele não está no ~macio do mandato, apenas em alguns

meses ele pado assumir,

Coa a palavra, então, o Roberto,

O SR, ROgRTO 1133nataUle_Zei_ni_830ingtoria-do-Vereaf

ass- ar."-W2iFsiliSiir2 O projeto dispae sobre o atendimentoog abri-

gos especiais que ma ~coarem condiçaes bersioas de segurança e

salubridade ri população, os casos de situaçães de desmoronamento,

enchentes ou graves riscos para as fpwril an, Esses abrigos deverão

apresentar: os seguintes padriSes de qualidades

1 • Um espaço de 25 metros qual:fados para cada familia, 2,

talaçaes de refeitOriO e imadect~ local apropriado para as o -

gafa. 3. Banheiros em nrpnero nao inferior a um para cada cinco fa-
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•

Bases abrigos atenderão aos moradores na mesma região Mminie4

trative, que ooupavem antes da remograão e deveras dar um atendimen-
,

to em oariLter provia6rio não excedendo o prazo de 90 dias,

justificativa do autor í que ele entende que o projeto ga-

rantir4 populago alvo de remoção pelo Poder P4blico Municipal

oondiçass dia!~ de moradia nos abrigos especiais, evitando o des-

locamento doa moradores de um local a outro da Cidade, por vezes

muito distante dos locaia onde eles moram,

A auze±~ posição da Comiosão de Justiça foi pela inconati-

tucionalidade e• ilegalidade„ Posteriormente, houve recurso por

te do Irtder da Bancada do PT, tendo sido aceito esse recurso pelo

Plenírio.

$14,• JAN, MA.R14. CRADROS , - A palavra esta aberta.

Leu .42.4.111.22au Queria tecer alguns oomentgrioa em

relação ao projeto do caro Vereador Carlos Zarattini, que dão os

aeguinteas acho que Ás necessitamos de uma politica de acolhida

na cidade de São Paulo e essa politica de acolhida acho que a gen-

te pode pensar de troa naturezas. Uma para aquela população Mui-

ta, ou infanto-juvenil, que esti' nas ruas, e que não deveria estar,
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evidentemente, e leso seria principalmente a idíia de abrigo por

ocasiãcilo inverno, M atí uma ~ia dietinção de discussão se

a gente fala, se a denominação í R albergueá quando 6prvis4rio e

4111	

*abrigos quando 4 permanente. Então, acho que esse 4um tipo de

acolhida daqueles que estão na rua,

Um outro tipo de acolhida 4 para a população que enfrenta um

rimo e não tem op recurso próprio para poder..., por exemplo, há

um desabamento da una moradia, ela não tem nem o recursos para ir

para a sua familia se abrigar, ou para ir para um hotel,

diante do seu recurso ~nambu). Quer dizer* Já tivemos váriag

tuaffies, lembro a do Alto de Pinheiros, em que com o desabamento a'

família, .14è era problema da Sabes», a Sabes» chegou a pagar hotel

para „ .ti4aiatga aele se dirigi.rk. O que quero lembrar ia?' que aqui se

Seta.. tratado.. da' família de baixa rend% Seguramente,. 4 essa a que

.	 eértfkao.:,;i0jtocada e que h‘ essa distIngao

Por	

•

to*oegi,k_aého que uma outra questão -da abrigo que- tembs,

a aoreder 'Wta-eirta rea~tairto'i4.0 Mui404549* 4' o 0110,• '
da toropixis idadtik;a43 chumeai, formas asilares da terceira idade,

em que - ttnt eia0,:.oziOntrtsdas variae •variae irreaularidedeee, ate
, ,

momo do retorcei' o valor da aposentadoria para	 --to desse agi -

••

, .

1.
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. lo e O procedimento muito aqu4m dos padreais que seriam neoesaitrios

Estamos Esti; discutindo e vendo a maneira de poder ser regulamentad-

do«

Mas o que o nobre Vereador *et enfatizando aqui não elo nem

esses abrigos para a população de rua nem estie abrigo para a ter-

ceira idade. & discip.Ltna que ele faz 4 em relação a aituaçães de

remoção provocadas pela Prefeitura do ponto de vista de segurança

urbana. E a4 a proposta de lei incide em algumas questees muito in-

tereasantea. Por exemplo, o artigo terceiro diz o seguintes nin-

guias:a pode permanecer no abrigo acima de 90 diais.* ROO a popula-

ção tem permanecido em abrigos, inclusive em containeres, por um

ano ou ate; maia. Então, realmente esse prazo de 90 diasa.., nesta

Ultima calamidade ocorrida em Itaquera, em que a população ocupava

um ex-alojamento do Mistra l das obras lá do Jogo; Bonifíaio, na ver-

dade ela estava l há quase um ano. Então, esse artigo terceiro

do Vereeador 414 um limite de prazo para a permaniincia no abrigo.

Acompanhei tambía o Jardim DSI .Abril e essa iniciativa do Verea-

dor tem a ver como o Jardim Dhlbril, em que a população foi para a

uma escola municipal, as criançcas dessa escola municipal ficaram

sem as aulas, perde= o ano, no ano passado, do Condeaaa Mataraz-

Monteiro

TAQUIGRAFO sESSAo DATA

ãi3D
..	 _ ...

..... eii9j .......
......
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zo e, na ventado * a população tazabía ficou prejudicada e não teve

uma solugão, O artigo quarto relembra essa questão das escolas e

de i centros esportivos/ dando um prazo de uso máximo de 15 dias, o

que Re parece muito -

,Itzwis=ç;ÇJ

• ,Z1,-.;."

...•	 ,

. • „	 ,	 •	 •

.	 •

.	 .

.	 ,

.„
•••:,	 .
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•
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1 Analise 1301.Urbana 21.08.96

• interessante, porque, multaa vezes, o abrigo na escola cerceia a ipt con.:

tinuidade das aulas, do coletivo das crianças, alám de não ser adequado.

Todavia, no parágrafo único, quando o Vereador desenha a to

física do abrigo, penso que sua proposta tenha sido muito acanhada. Com-

"arando, um abrigo existente na Gen. Mendes em Vila Maria Alta tem um es

Rim paço no o8modo de 25 2. A população foi para lá dia 4 de outubro d:

1995. E nesse espaço =pouco menor - deve ter de 20 a 22 a2, e 7m Por

3,5	 engana, ficam duas famílias. As pessoas cozinham ali moem% não

há propriamente um local de cozinha coletiva. Isso acarreta vários pro-

blxemas. A quantidade de banheiros não inferior a =para cada família

taMbám e; muito mánhado, porque temos aí =banheiro para cada 20 ou 25
Aer

I pessoas.	 .

É impOrtente que tomemos xxxxt= °anseie:nota dessa precariedat

da, estou querendo. incentivar, falando ate. um pouco demais sobre isso

;-sa a%di zeia, i étita$ at&discutindo com o MaloOn(?) no 1± domingo so-

bre essa questão. "ou . seja, -que o padrão de civilidade nesta cidade, que . .

seria ter:basicamente !ms, polftica de acolhida, è extremamente precérlop

parado dizer inexistente. Nunca .colocamos em questão qual é o padrão d

,dignidade parkiiconida da quem do tampara onde ir,. .

nnba propostas de álteraresse par4raf0 ínioo para colo°

COO. 0597
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2 Analise Pol .Urbana 21.08.96

o),

mos uma outra questão. Evidentemente, não estou, fazendo nenhuma proposta

de hotel, nem 5 # nem 3 e nem 2 estrelas, mas dizendo que taMbém não dã

para aceitariam, padrão decadente. Estamos vendo na prãtica que esses bei,.

nheiros coletivos thr.se mostrado extremamente precários.

Na aegunda"feira à noite, em ação conjunta do PERE oOm a 0A,

foi iniciado um trabalho de recuperação do Viaduto do alicerio, com pro-

jeto do arquiteto do FTA e considero muito importante acompanharmos e á

fiscalizarmos a qualificação do que está sendo realizado. Foi ate muito(

significativo quando senhores muito bem postos, engravatados, na ~Ma

à noite, partinalmodesse ato com a população de rua, fazendo uma roda

uma dança em conjunto, no sentido - 1a acolhida da população sob o baixo

viaduto.

34.:sa questão dO . abrigo para a população de rua, que está sen.

d.o Objeto ate.40' umaçao oi;v11 p‘lica pelo Ministário Páblico, envolve

.	 •
epioidios tergbeis:we presenciamos neste inverno,, quais sejam a me..	 •

gom de poptaagrio :a44tizt,- cora população infantil poio do toma abrigos•

espeol~ote nesta oidade, rgo temos abrigos especiais para ate orian..

ças de rua Xeeo cattrenamento OirlOs COMO tOMOO a presença do Conselho

MUniolPal da CriSnça• 4( bom dizer . que essa questão que o Elnistírio rdm.

blico esta exigindo da Prefeittira e que ainda não houve uma reopUta

COO. 0597
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decruada precisa ser muito bem alardeada, porque temos recebido varias

manifestaçOes a respeito. Essa acolhida& criança de rua não vem se dan.

do em padrão adequado e mais que isso: a política adotada foi a da "es-

colha de Sofia". Em tendo uma precariedade de abrigo em nUmero e qualid

de para a população adulta de rua, cerca de 5 mil pessoas, com apenas

1.200 vagas, dada a exigem:ia do rd.nisterio Pliblico da produção de vagas

de abrigo para criança:: e adolescentes, foram retirados adultos para a

colocação de crianças. Houve, en 'tão, vérias cenas de poadveie conflitos

em que os adultos tinham que sair para entrar o adolescente. Portanto, a

discuseão era quem ia para o frio e quem ficava abrigado. Isso é extrema

mente perverso..

int que estamos aqui com a sociedade civil, eu gostaria de

saudar essa parceria do PESE e quem Babe conseguimos com isso estender,

como diz o Vereador, abrigos especiais em cada região administrativa com

essa polítioa de acolhida em= padrão de dignidade, prevendo esses
H

ferençai3 entre a acolhida da população de rua, acolhida da população

011

FOLHA

Amaine Pol. Urbana

SESSÃO

21.08.96

DATA ORADOR

tintada de vma urganala urbana e acolhida da população de terceira idade.,

A Sitts. ANA MARIA QUADR013 A palavra esta aberta. Tem a pala-.

viga a Srs. Terezinha.
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A SRA. TEBEZRZIA. MEU (P4rum DOA de ao Paulo) Falo tam-

bei= em nome da subcomissão da criança e do adolescente da OAB. Acerca da

gusa 'tão do abrigo, na segunda••reira, a OAB fez uma reunião, oh~do to-

dos os envolvidoe, o Ministírio Pânico, Vereadores, etc. Ate agora, sito'

Balt resolveu, ac nada...

f.:==z7~crazp=====fthz~432~
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01" 1 Carla Pol. Urbe..

nem emergenoial definitivo como falamos, =dia defintivé, outro amar-1

no jornal, pergunta se c; ou n.o, e a criança na rua, dormindo na ru

não e 56 por causa de frio, mas estão na mão dos traficantes. Eles di

zem que dormem com um olho fechado e o outro aberto, eles não tem s

sego. O SM está na luta tremenda de tirar, com a banquinha legal, c

• toda a pítrafernália que estão:fazendo, e a dificuldade de tirar da

• dos traficantes. Eles são os braços dos traficantes. Toas não viram

'o menininho /oirinho que assaltou um. banco? Ele o braço do assar/.

tanto. A.criança está desprotegida.

Ctatem tivemos uma reunião na ?Acuidade de Direito, trís

dias de estudo, com o Edson ' e ele comentou que visitou doze países e

este assunto está 'mais adiantado do que em I áão Paulo, em muitas ci-

dades de áão Paulo. Nõs aqui estamos na idade da pedra na questão da

criança e do adolescente, está-tudo por fazer. Temos um mundo de leis

maravilhosas e não conseguimos.

Ratão, segunda-feira veremos a, questão do abrigo.

A outra coisa que queria saber eq ue há uma questão pedagf

3 _137=111 sor fl Fl TI r3	 Ç0W1 O E-1dentro no abrigo. Nno e
CóD. 0597

genciál , porque fala para lã e para cie. Bois, então, Begunda-feira,

is 19 h haver& uma outra reunião na OAB, de avaliagão e ver o Atte,

passou e o desciam As pessoas vão ao Secretário, ele Conversa, sait
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que deve haver uma reuna) octjunta de arquitet' 014 pliane_. ad_. ore_ s t.. jnn_!O
-	 •	 "•-•

com a filosofia inolusive,do BCA. O que' kum abrigo hoje

mente- para a criança e O adolescente? E a questa° de vergloar ,,e

Z meta cidade imprevisível, tanto ea relaglio. ao clima, ato

pessoas morando em regiOes ribeirinhas, _em morros, _exploaes, hoje no

Ir/atra Clínicas a questa° do vazamento de gasolina, o pessoal com me.s

do de trabalhar nesse metra, ou seja, vivemos em cima de um barril de

pOlvora e tem o departamento, quero fazer uma pergunta quanto a isso,

a defesa civil, qual a sua verba, pois ela teria que ter caces abri-

gos. O Conselheiro de Pelotas estava reclamando que outra vez esta°

usando a escola para por as pessoas que tiveram seu abrigo queimado,

os galpiies ,proviscSrios que estão pegando fogo por causa da eletrici.

dada e da madeira fininha.

Batamos num caos, numa cidade que tem dinheiro * Falta or.

ganizagão e aeneibilidade para resolver a questa%

Parabenizo a VEreadora que quando pega uma coisa nisto pega

BO um pedaço, imediatamente ela faz a polltioa. Para finalizar, ontem

11 noite ldiscutimoa, na OAB, a questa* de um projeto da Criança e do

Adolescente e sabemos que temos, na CaMara, *n a projetos que não se.

.	 Prooizazoe d
GELL-4-1Wile

Côo. 0597
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UM advogado de ao Jose dos Campos falou que ?realismos ver a unte-

ficar& de projetos com o mesmo temas ao too ti~2.0,,gome4	 k

•

•<
ter, ele pede fazer parte com os outros, para ao ftear 'arada um

craidando de uma».'Parte, um dos bragOO._patro da 3...	 •	 -

ga e no fim ao tulifioamos •

Por favor falar o nome e a entidade que representa*

0 SR.MAIOON FOREST - Bom dia SR* Vereador, nobres ~enf.

donas. Pertenço algumas entidades ligadas ao meio ambiente como a,

AMAR e o Movimento Defenda ao Paulo.

Vejo 'com muito bons olhos essa proposta fundamental,

alusiva coo :o .adendõ proposto pela Vereadora Aldalza porque temos, resg

mente, um pro" biema grave, gravlesimo que tem que envolver toda a socie,

dado civil, o problema do menor abandonado, do desabrigado, o fator

realimentador da_viol8ncia, uma coisa desumana, um deepropOsito muito

grande.

Gostaria de fazerl um apelo ik 'Ornara Man1cips3. s divul-

gar mais as auditncias paliem,. Agradeço, inclusive, aoi Vereador

Meneghin.i que teve a gentileza de nos enviar um fax com as
CÓD. 0597
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jam presentes. VUOS" que vírlas-putidades fortim
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ram. E tombem que se divulgue muito El imas bar'
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inro~os da anditnois. É natitsáVimportant‘

.
3 • •

x'COlttar". r'nuoiNerb*,

-st

que	 *Ude

S`-ki`Protissil'épiiist:ÃtiÀn

a-04i

•
tido Positivo, demedirati00 0 - para o marketing:

.	 ,,

dos ,/eittitaiáráStét¡daá
"

.	 .
'N. •

postas. 11 muito importante que os Vereadores mandem SpirZ . as Suas ma-

las diretas as audiencias palicas das quais

Cludro - ealientar que uu zum tem

serio nas regnee dos mananoiaia l Seara da Ca

irlio partis:Ripar.

os um problema muito

Uretra, regia* de Suai

rattin~ com as invaeZes e na raiz do problema and a questão soei a2J

.habitacional que tem que ser combatido, res

teremos traja/ao muito graves em SíO Paulo,
:è

vamos isso na Serra da Cantareira, encostas de

das

morro, todas debastam.

•

•
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, E ai a erosão vai agir. Aqueles barracos estão montados em cima da ter-

ra e vão cair com a chuva. Não se iluda minha

mortes, muito sofrimento. A proposta do abrigo

gente., Vamos,terffluitas
• •

e uma medida-muitó boa,	 —	 — -	 '	 ..,	 '	 •	 •	 ..". - . • ,,,,,,	 ,	 • -- ,N.s ,-, -• 1 re ..	 s; .".. . ,,.-.	 .,
•.	 .

e visa a minimizar o impacto. Mas, repito, timos de, ir A CãUía raiz: as

invasões, o . problema habitacional, a preservação doi mananCiaiS;COMO fa
-	 •

Muito obrigado.

A SRA.ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Em relação aos abrigos es

peciais, na medida em que acontecer um acidente e pertinente que as pes

soas sejamatendidas de -forma digna. O poder publico tem como fazer is-

so, que e de sua responsabilidade

Devemos colocar que o poder publico não se manifesta na ocor

rância de alguma catastrofe, da , mesma forma em que tambem não se mani-

festa diante do problema em si. Ele fecha os olhos para os problema da

cidade e para as emergencias tambem. O problema habitacional e compli-

cado. As arcas de mananciais são invadidas e a cidade e/ tratada des-

sa forma. A zona sul tem todos esses investimentos da Prefeitura.

A sociedade organizada precisa estar ciente desses problemas

e atuar gnessa area. Moro na zona sul e ate me sinto privilegiada,mas

a questão não e por ai. O problema de segurança atinge a todos. As ca-

tastrofes tiram um pouco da nossa energia.

A SRA. ESTELA(CONSELHO Municipal da Criança e do Adolescente)

(Secretaria de Esportes) = o Conselho e paritario, como acredito; que

a maioria saiba. Participo atraves da Secretaria Municipal de Esportes.

COE). 0597
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liticas publicas. Esses projetos que hoje foram abordados aqui chega-

ram na ultima reunião que tivemos. Ficamos coníentes.'t.CorppareCipela.	 _

comissão para acompanhar o pensamento de todospFicamos contentempe.	 .	 . ,	 ,	 1

sar de alguns trabalhos ja,virem sendo encaminhados pelo propriO com-
.' 	 --	 •

selho, não a ' n‘vel de lei mas de programas de 'ação.(í'acoipanhamento•

do quem vem acontecendo.

Gostaria dá esclarecer que estamos com uma postura no COnse

lho - a gestão que se iniciou agora - de articulação de trabalhos a-

companhando crianças e adolescentes. Com isso temos alguns esclareci-

mentos. Vamos entrar em contato com os vereadores que estão apresen -

tando projetos sobre abrigos e esses ambientes que estão abrigando

não de forma adequada. O Estatuto da Criança legaliza a questão dos

baheiros, que são poucos.

Gostaríamos que as pessoas que participam de uma ocorrência

de uma inundação, desabamento explosão em menos de 90 dias estivessem

devidamente acomodadas em algum lugar. Acredito que o vereador colo -

cou o fato pensando que em 90 dias as pessoas estariam devidamente a-

,.	 ./
comodadas. Sabemos que nao e facil.Ouanto a limitar, não sabemos	 o

que ir‘ acontecer depois dos 90 dias. Concordo com a Vereadora.

A questão dos banheiros, as acomodações são pequenas para

tantas pessoas. A postura do conselho e de um acompanhamento mais exi

gente para que o ECA seja devidamente aplicado e as crianças e os ado

lescentes tenham uma vida mais digna.
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O SR. EDSON FARAT(Sociedade Amigos de Vila Buarque, Santa Ce-

cuja, Higienopolis e Pacaembu8)- Tenho meditado muito sobre a questão

da criança. O que tem afligido todos n6s ammaimixtapaaltadaxdiumpagaltxxx

zazxpithlicazx "•.

'''-~100MMOMOOlon.~80• .

.	 .•
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iontio marilblx medida em que ficamos criando projetos de lei

que ee'êonetrua abrigos; isso é absolutamente desneeeesario

lée&demanda Verba que não existe, atrasando o objetivo básico há

— anca, e não se consegue tirar a, população de rua. Cinco mil pessoas

••

Realmente essa incapacidade do Poder Mnnicipal ou Estadual* de $ão

Paulo, resolver a questa*. Então ficamos pensando, como á que se.

ria possível, em vista a toda essa parafernália de leis e entidades

que trabalham com o tema, ser operacional. Queria, en g.°, deixar

ume sugestão aos nobres Vereadores, nnx~attaxite~na medida

em que todos fazem essas propositaras de leis, todas válidas sem

&Wide nenhuma, tentarmos, talvez, rapidamente articular uma lei,

que fosse municipal, se fosse mais fãcil passar a nivel municipal
llizma lei que criasse umi 

grupo executivo operacional que tivesse por objetivo a enradica.

920 da indfgámcia e da mendicância na Cidade de Sao Paulo, e ai

arta= obviamente embutida a criança na rua.

Esse grupo executivo teria por função buscar todos

os recursos de ordem Federal, Municipal alocadoe, ou que já exis-

tem na cidade de Sào Paulo, como por exwmplo, predios. O que não

temso de predios ociosos, pertencentes a Unia°, o Estado e o Municl-

não á nada. Rata° não temos prídios nem ociosos em ao Paulo, ba9-
aso. 0597	 .



tinida a política de assistencia social, como politica de segurida.

co, mas ajartir . da do Artigo 200 e 304 da Constituição, foi de-,do Artigo 200 • 304 de. Constitu.lçao, foi de-,
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ltava que bói:vosso *realmente uma lei, ou uma forma de operaolonalis

ção bem articuladap e tiramos realmente, em noventa dias, radica

indigentes • mendicancia dessa forma. O que e-lamentável oS essa

incapeidade aap operacional de todos Me que temos . trabalkádo com

a questão anos e anos. O moto, eão ao vidas perdidas e o azam

apodrecimento dos seres humanos nas ruas.

Então '3 a isso que eu gostaria, se possivel, estou às

ordena para colaborar ta nessa ação.

Muitó obeigado.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI	 Queria aqui cumrimentaif

oar4 e sem fazer nenhuma analogia com quqlquer propaganda poli-

tica que define prazo para retirar pessoas das ruas, Ktpex ate po

que essa questão complexa, mas queria dizer o seguinte: essa c

que ,yoo8 prop5e, acho que estamos em via da cidade ter do se-

guinte modos talvez xis na não conhecemos, isso não está tão pUbli4

de social. A partir dal foi publicado em xsbunkrax dezembro de 93,

a lei 8.742 da Lei Organààa da 1 Aseistencia Social, que exige essa
CÓD. 0597
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.	 . .....	 .	 .

lei, que 4idades tenham o conselho municipal da AseXistincia azada

Social, e no caso note estame, leso jit foi fruto de uma conferencia

municipal, infelizmente sao Paulo foi imaxatbuter a Unica capital
e

no Brasil que.o Prefeito não chamou a conferencia municipal, mas

a sociedade civil chamou a conferencia municipal, fez suas cons1us3e

levou a Conferenciam Estadual e Federal. E est4 para votação nes-

ta Casa, exatamente a regulamentação do Conselho Municipal da Moia-

tencia Social da Cidade de São Paulo, e conta com anuenciat de mti.

ria bancadas dessa Caaa, PSDB, PT, PO do 14 PMDB, quer dizer foi uM

processo que realmente amplo de discussão. Itmma Penso, que se n613

conseguirmos aprovar, este conselho :unto com a sociedade civil e

governo municipal, é que deve manter, porque a politica de acolhi.:

umalpolitica da Aosistencia Social, e ai poder manter dentro des.:

xvillíxx relação de parceria. Agora, acho que voce coloca muito bem,

cinco mil ~mata pessoas, não 4 nada, todavia a oferta de abrigo

nessacidade tem eido por volta de de mil a mil e duzentas vagas,

quer dize&'e uma guerra de usura do ponto de vista da civilidade..
,

-Use aspecto 4 baetante impportante & e4 que queria lembrar que há

um tam diferencial quando voei lida com adultos com a criança& pont

ue a criança Em voce vai lidar com a áMeituação do abandono, com'
COO. 0597
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• a altaagao da reouperaqáo, que dai do propostas m&gicas que do

tempe'recordeepara retirar da rua pode relente engaiolar a crian-

ça, mas naló significa que voei est& dando uma resposta da qualidade

do ponto de vista educacional. Mas acho que se a gente conseguir

exixspazgaxx aprovar, e Sáó Paulo, (; um das poucas capitais que

ainda no tem esse conselho, vtirlas vapitala j& tit Vim, e tendo

'esse conselho a lei Organioa Nacional vincula a vinda de recursos

federais e estaduais na exist:noia do conselho e do plano de agito.

Ema São Paulo ao tem nem o Conselho e nem o plano da aço, essa

or# uma batalha que temos travado aqui .da Cmara 4ue vai de encontro

a sua proposta.

O SR. 	 "elenag~~228

CÓD. 0591
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Justamente, eu não sabia da questão do Conselho Nacional de Assistiu-
.

:eia Social, mas esses conselhos todos precisam, para se efetivar numa

pratica, e essa prática só será possível com um grupo executivo, quer

• dizer, é preciso operacionalizar dessa forma, através de um grupo exe

cutivo que retina os diversos setores com poder de resolver as coisas,

e que tenha uma ação especIfica, porque senão teremos *mais um conse-

lho e tudo isso acaba sendo utilizado para que as coisas não se resol

vam.

Agora, quanto à questão de tempo, sem divida, sem apelar

para nenhuma demagogia, 180 dias até • gg muito, do outro candidato

ai, desses diversos candidatos. E garanto que eu tiraria, se tivesse

poder, em 30 dias, toda a população de rua de São Paulo, sem fazer co

mo o Lacerda, que jogava no rio, mas eu tiraria.

de esplrito empresarial, qualquer empresário

moleque tira" . .43 peiso&l . da rua. Mas eu quero insistir na questão de
-

.criança ficar na rua, ou não, isso ai, de qualquer forma, mesmo que a

..:¡,tbihoadamente, a rua destrói mais do que qualquer engaiolamento,
_	 •	 •	 .2	 •	 •	 .

; . ,. entre aspas, que fosse obviamente tutelado pelos juizes das varas, e

• quer dizer, a criança, na rua, apodrece, sem dévtda nenhuma.

COD. 0597
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estao sem= preparadase_estão organizadas para enfrentarpreparadas, estão organizadas para enfrentar
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A SRA. MAMARIA QUADROS - tem a palavra o Seca; depois

a Terezinha..

• O SR. SECA - Esse assunto el tão mais importante. .Eu ia

voltar- 
i discussão do abrigo, o projeto fala de um aspecto de. abrigo

N

que a Aldarza mencionou, alies eu acho que ele e mais restrito ainda,

ele fala de um aspecto de um abrigo ligado a uma polItica de habita-

ção. Pode ser o . abrigo usado em casos de catestrofe, em ~NEN caso

de acidente urbano, mas essa questão é muito mais polimIcasa acho que

a gente tem que discutir mais isso, não se trata de construir pre-

.

dios nem depOsitos de crianças, por favor, é outra coisa, outra co!

sa.

Mas eu vou falar o que tinha preparado para falar: dois:

aspectos; primeiro é que eu acho que a Cidade de São Paulo está ab-

solutamente atrasada no planejamento de prevenção de acidentes urba-

nos e de catestrofes. Quem acompanhou a conferencia Habitat viu e

pode perceber como as cidades que sofrem muito com a catestrofes na-

•

ão absolutamente preparadas para enfrentar esses problemas e tem um

grande planejamerto para tal.
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São Paulo, que não tem nenhum desses problemas graves, .

. não consegue sequer abrigar 200, 200 famílias numa remoção ou em fun-

ção de um desabamento. É assombrosos , é 'absurdo *ver que isso acontece

;:,•,.Por outro lado, eu queria que vocês notassem que essa lei ele de 95, es

se projeto de lei é UM imperfeito, mas é de 95, se ele fosse lei

hoje estaria clara a responsabilidade do Prefeito com relação ao ine

cindio que ocorreu no abrigo. Seria possivel uma ação civil pública

deixando clara a responsabilidade .do Prefeito com relação ' ao aciden-

te no abrigo que vitimou uma série de pessoas.

É muito importante esse projeto, ainda que a gente tenha

de corrigl-lo,, el é importante que ele se torne lei.. E, pior ainda,

quando esses abrigos são abrigos motivados por políticas habitacio-

mais que removem a população, por exeMplo, o Cingapura, vamos deixar

bem claro o exemplo, vérios barracos de favela, inclusive casas de

alvenaria são . derrubados para que os prédios possam ser implantados

.	 .
, e essa populaça6e-temovida para Um abrigo, essem tipo de abrigo que

•
vocs vem no jornal, e nem todos voltam para os prédios, e ficam mui

•

,. to' mais tempo que o. necessário.,

É evidente que uma política habitacional que faz isso é

• ,•• - ,
uma política catastrOfica - catastrOfical

U50.0597.
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A SRA. TEREZINRA - Olha, Parah, primeiro eu queria respon-

der uma coisinha do outro dia, porque voce falou que tem muita gente

aqui que fala da criança e do adolescente, ganha dinheiro - e eu con

h

cordeivmas eu vou falar para vacila' que eu pago para trabalhar, eu ti-

ro da minha aposentadoria, agora eu fiz 65 anos e estou feliz porque

ganhei o passe do Metrô porque eu gastava 4, 5 reais por dia com a

minha aposentadoria de professora, mesmo com universidade, ganho co-

mo primãria, quer dizer, nem todo mundo que fala da criança e vigaris

ta; eu não queria me sentir assim quando eu falasse.

A SRA. AMA MARIA QUADROS - Mas ele corrigiu na semana

passada,. não e, Terezinha ? Ele fez a correção.

A SRA; TEREZINRA - g, está bom, mas e porque o pessoal a.

da criança saiu muito preocupado Mfifififiltcom isso, ' inclusive eu falei:

vai para o Conselho Municipal que e a instância de registro de enti-

dades, e vocis que tem tempo, e uma ONG mais ou menos que tem condi--
1

ção financeira, que ví fiscalizar, vã ver se . o dinheiro que dão para
.	 ,

-
,..essaONG"Sstao aproveitando para quantas Crianças, qual e o resultao,

•
final dátílilo; qualquer cidadão pode pedir para Relações Institucio-

para essa Comissão do Conselho Municipal, para averiguar isso

dentro da lei.
05110SW,
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gostaria que vocã lesse - não sei se voo; leu - a Veda da semana

passada, na últitta . pagina, o Pompom - 4e Toledo falando, respondendo
• '•	 •	 •

para o . Rossi sobre isso, falando da complexidade que representa tirar

pessoas das ruas, porque

'''.441511"" • •
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ele dto 11 uma pedra nem um pau que voai) tira daqui e pao i4 existem mil

coisas e com eaeo modelo econtlatoo, com esse jeito de olhar o pObri0 se

ufa atrets do outro ., A tuna daqui est& indo para os som terra, áte

quantas famÉLias estão nas estradas, estão indo das cidades, cotamos jo.-

gando o nosso problema 3.4. para o rural. Conheço uma Pongo de gente que

estava aqui, que eu via na rua, conversava com eles, no catando, hoje

nazi estão pelas estradas para pegar um pedaço de terra. Precisamos equa.

oionar isso em nível naoiona3., não preciso e ninguém vai resolver isso

Mas, me inscrevi para falar =a outra coisa. A Aldaísa na

comissão de estudos, foram sessenta dias, abrangeu vérias entidades go-.

vernamentais e não governamentais e saiu um encarte dentro do Diatrio Ccri•

oial. Na liltizna peigIna. reuniu •vEtriaa propos-tate sérias para a gente fazert

senão 'vai ficar uma academia brasileira de letras que 64 se conversou e

nada se faz, ;estamos dinheiro pãlico. Então, tem uma proposta que o

Pó= MunicipaIS solicitou que é de uma comisdo especial para orían,

çae . _e adolescentes, de vereadores, aqui dentro lpara a gente estudar mutat
_

questiSee globalmente não desse jeito que estat sendo feito aqui. Ukru4se I
_

	

	 .	 !
,- --- &Sr"; Aldalza ansaiti, - A comissão de estudos encaminhem. ao

_Presidente da Cana, estd sei tramitaçao porque supSe uma mudança reginten-

4 sPa_ 9	 . o Poro: que propes isto solicita•
••	 _

que dl izikoluaç- Ses . para a gente para ver o que tem que fazer rara

zar leio. -

é pobre tem que morrer pobre, essa cultura burguesa de qui o pobre

pobre leu vai continuara là.da inteira assim. vai oreacter reit) grama,1.	 •.	 •	 .	 _

Côo. 0597
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m, AnaMarlaScadrOs  •• As disoudiees foram profundezente •
-	 '

enriqueoedore" cumprimentamos o vereador autor da proposta do Prodeto de

lei, claro q'* incorporadas todas as eugestgeS* -	 • •

Ida vezos cnomai nnar Une esse projeto tanto a OAB ._e	 ..ao

Conselho MuniCipal da itCriança e Shlolescante, a fim de que iodas imas

si.agest3e0 'estejam incorporadas e esse projeto possa realmente ~reinar

todas as preocupagSee ltandamentadas e apresentadas aqui.*

Temos aqui wa convite da Vereadora	 Corz4a a todoe os

interessados, que as 11:30 no oitavo andar audiencia pálica da Comiseão'

de Atividade Bconamloa no projeto sobre o tema criança e adolescente que

proíbe venda de bebidas alcOlicas em supermercado:: para menores de 18

anos. Aqueles que se interessarem às 11130, no oitavo andar.

VamOa passar ao prdximo Ou como este projeto que terminamos

foi a primeira. 'audi8ncia pálica a monda audiancia sd serei realizada

apde as inforaa.çaes tanto da OAB como do Conselho Municipal da Criança e

Adolescente. pi4dxlmo projeto ef o PI, 1320/95, primeira audiancia

ca, altera a redação do item 951, da :moção 95, do capítulo 9, do anexo

1, da Lei 11 9 228, de 25 de 6 de 92, que trata de elevadores de passagei-

ros nas edificaçSes., autor Archibald° Zancrat

-,	 *PI, 1320/95, de autoria do Vereador Akohibaldo Zandra, que

tora', re,dtage7o do item 9.5.1* do Anexo'	 k 1, da lei 11.228/92, Cddigo de
=

obiileo Edificai8es a fim de obrigar os proprietetrios de edificibe a

ineitalarea lusee'internas de emerganoia nos elevadores de passageiros.

As ateing~ edificaçSes existentes deverão adaptazu.se a essas condi-
.	 •-•, 	 ,

çaes no prazo d.120 dias a partir da publicação da lei.

terá,

COO. 0597
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•

jugtitioativa do autor, tinolar ao co4dig8ee de ~eme

intranquilidade e angilál .a. do" 	 meeiro-a. quando.	 citz iazsiãistagt0 48
vadome por rata da energia, ladra de facilitar o *ocorro adequado

Podem se manifestar os intereeeados pela parte de cozultruçao que estejam

presentes pari, opinar eobre a validade desse projeto, tf o projeto 1320/95

que altera a redação do item 9.5.1. # que trata de elevadores de paegagei-

roe nae edificaçSee t (Aparte fora do microfone.) Estamos aguardando a che-

gada do Vereador Antonio Paiva, e vamos aguardar, senão faremos no fim,

Be ele não' viert Como são trge projetoe, acho que vamo oolocar em ditame.

são porque o vereador

(!omieeão de Justiça foi píla legalidade itde Justiça foi pála legalidade #.

jsaka.~1SME O projeto est& em dimana*.
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DATA ORADOR

Folh
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fone:

..... .	 ... do 255
mário

jkátiVeria ter Chegado, Permitam, ara o primeiro projeto, projeto

nQ 046/96. Nds 'não fizemos no primeiro horário porque o Vereador estar.

va para chagar. Come já são ~aux 11h1Om acho que vele a, pena co-

locá-lo em discussão.

O Projeto ikbe proibe o tráfegootaxrautakiax no Mnnicipio

de São Paulo, de caminhOes que tenham escapamento com sa.fda nas par-

te° laterais e trazeirata do Tateai°, obrigando a ter tal saída acima

da cabine do motorista. Autor é o Vereador Antonio de Paiva Monteiro

Filho. Tem a palavra o Roberto para fazer a leitura.

O SR, ROBERTO -"Projeto de lei n2 46/96, de autotia do Ve-

reador AntOnio de Paiva Monteiro Pilho. 2r O Projeto proibe o tráfego

de caminhes de transporte com escapamentos nas partes laterais e tra

'imitira do vefoulo. Para atender essa exigência, os camingies somente

poderão trafegar com a saída do escapamento colocada acima da cabine

do motorista. Pelo projeto fica estabelecido um prazo de 90 dias, con
;

_tad' os a partir. da regulamentação da lei. O projeto previ ainda uma

ta ao infrator- de 5001TFIRs.

A justificativa do autor é que o seu objetivo 4 sanar=

problemi,que vem ocorrendo nas ruas da Capital, ocasionado por cozi-_

nh8es,ou. seja, a poluição ocasionada pela sz fumaça que é expelida,
COO. 0597
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:
. posi9go da OoniseãO de Justiça foipelirXegi.	 -

apresentação subeiti.tutivo para adaptar pr9- 4•txt7.ft
è

—

• " • .	 : ,

atualizada no %te se refere a valeres zue arrem fef0i;', NivradOs eut UNIR* e

não eia U7Ms.

Obeervaçaes. O projeto vem de encontro ao anseio de ~de

parte da população que visualiza nessa simples transferência de pcbt p

sigo de escapamento uma solução barata de; mesmo não el iminando a po-

luição, evitando que os passageiros que estão nos MO= carros vizinhos

aos caminhcles continuem a ser atacados por nuvens de fumaça.

O SR. RAUL OONTORSE - (?) Sou da Avar (?). Esse projeto de

lei considero da maior importância para a sada* nossa, do pedestre, o

pedestre que 4 muito desprezado nessa cultura do automdvel e também parl

1o motorista que não tem ar condicionado e mesmo tendo ar condi onado,

ka carga de poluentes que 4 injetada dentro de tua carro faz oom . que a
„

poluição interMitifto veículo seja maior do que a poluição externa. Ré

•alud,o feito- pela liercedes-Bans,nos Estado Unidos, que o:aprova isso,
,

Dentro do carro voos cheira mais poluição do que se voas estivesse tora

porque 4Um. ambiente fechado. Então essa medida 4 Zmaarcentale

Quero parabenizar o nobre Vereador Anta:aio de Paiva Monteiro

, •

•

COD. 0597
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Pilho por essa iniciativas. Eu meta° t ke jet havia teatatIO age assim no
.	 .

Congresso Nacional,. Houve teia proposta anterior, que .não foi aprovada e
-..	 .	 -	 -....:-:..-.., 	 .---1..	 _:-_.

hí um lobby .tra'Ind4stria de ~Zoe contra isco por uaa gaestãO ainiml
•

que não veit nem ao casei, porque o hanefio1O parit :•a -add.e criança, de

soe, d.e pedestres e d.e motorista $5 enormes

koreacento ainda que a ~titã* aadiomítzrica, a poluição eon

ra, vai ser reduzida coza esse fator, porque o som do escapamento sai

la boca do escapamento. sendo oanalizado para cima teremos menos polui-

ção sonoraz.

• Também deve ser utilizada a mesma lei para os ônibus, porque

foi o Prefeito ranio Quadros que inetitutu essa medida. dos 8nibus com

~Laís, isso na dioada de 50, ill£010 dos anos 60, mas apenas os 8nibu

mim  oigais, Então 8nibue interimmicipals, que vem de az Guaralhos e O

co não tam essa necessidade, como também 8nibue escolares e 8nibue turf

ticoe. Ea'aoreecentaria à lei esse elspositivo.

Solicitaria, também, que se fiseese mita divulgação da

au.ditniia ~ca, porque tenho certeza ancezelat que esta sala será
• t

iiquena para receber o nanar* de oidadãoe que eão a favor desta
•

SRA.A.j.M.I.,SE._.AMAR 	AMOS - Apenas =a lerep pergunta: por
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— -- •que aa laddstr.f.aa são oontra? O que atrapalha? 	 ._... 	.....	 ...	 .
.	 ...,:-...:.- 	...	 .	 .	 -	 .	 .	 .

-	 ..	 .''--k,-,:.---1-.4.,--:-75-._.,-"if..,...- -.3', 1,7',,.?.„,f• :,1-r. .........-;...-.
.	 -•	 . • -r.: --;:-Por......"i"-..-,:-.,... r' ' 	:::t.,,..-;;;;_lr-';;G•,:".... - ......J.?.

nito tenho .47si • da4pif_todiie, mas

-~são	
. g . . 

a doà
-

	

quanto ee rendimento* do nOtor . e '.	 '"124 zfozexiste uma dia
- ,	 "

para cima. Parece que isso consume tua polo* maiti - iíe' 	 -•-.3ao' tos.

Man eu tenho certeza que oom um lobby bem feito junto à •Mercedée-Bene,
-`

junto à Volkeivagen, OM, à Porde à riat, à 'Volvo, enfim, a toda ixidiísi-

tria, eles vão se colocar a favor da popular, em detrimento de qual-

quer detalhe tionico, que tambéra pode ser superado. È uma questão tí •

ca e nde temos bons engenheiros para isso.

A SRA * ANA MARIA QUADROS - Continua aberta a discussão.

O SRIt. ADAITO - Sou consultor juddloo do Sindicato das

Empresas de Transportes de Cargas. Primeiramente eu gostaria de

niza:r a iniciativa da Câmara Municipal. 1 de abrir as disoussZee dos

projetos de lei com a população*, logicamente, permitir que a gente

tem
possa intervir nesse projeto, que muito interesse tu para o nosso

setor,

:Todos nde sabemos que 7OS do transporte de earge de Brasil

'•N-;;),:ff,'..,

por ferrovia e eia pelo transporte por via terrestre, pela parte

rodoviíria. Idgico que todo projeto de lei a gente deve levar em con-1

COD. 0597
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1111~ a 0 ........

sideragao case aspecto, que de fUndamental importMe,s0.!e_er, 4unt.k

problema= exclusivamente do *tu* Slndicato de Tranaietadorea, mas,
-

• • ,

	

..	 •	 .	 .,	 .....	 .	 .	 .	 .	 ..
. •	 ,	 ..	 •	 ,	 .

Evidentemente o nosso sindicato, em nenhum oméii.te. o ter se :
-

nifestado contrário a qualsauer tipo de politica qu.e oaMinhe no (sentido
• _.	 •

da melhoria do meio-ambiente. Tanto isso 4f verdade que neete momento em

que vivemoS o rodízio aqui em São Paulo, o Secretário do Estado do Meio-

Ambiento, um ?Aio ~mann, que várias vezes tem ido ao nosso sindioa-

to, ele tez participado conosoo, porque formamos uma comissão mem=ms~

412~

biza, ae toda poptsiagrto, de toda sociedade...	 _	 .	 .

Evidente:men-1;e

•
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0 projeto do Vereador e bastante interessante e eu aehO.jzái.•

0..18

RODIZIO FOLHA

1 Vara

TAQUIGRAFO

no sentidO"de . kazerms,.campanha junto às tranaportadoas, para que-elas
•- •	 ,

possam regalar os motores de seus caminaeb t a fia de diminuir a Quantia.,

ele deve cmi nhnr, mas no sentido de estar voltado, " contormemsa colega

que me antecedeu, A. questão dos fabricantes. Podamos discutir a westão

do tempo em que a frota est& circulando em São Paulo. Na realidade, no

projeto, eu, não vi nenhum dado tecnico, nenhum estudo nesse sentido. O

nosso sindicato tem representantes no Congresso, que podem levantar essa

questão. Isso contribui para a melhoria da poluição no Estado de-São Pau

lo, que 4 mudar o escapamento para cima. Desconhecemos qualquer estudo

tecnico nesse sentido.

Segundo, todo mundo sabe que os caminhões estão proibidos de

circular na cidade de São Paulo durante o dia. A lei determina que, das

10 h da manhã As 8 h da noite, 4 proibido. Se entrar na cidade de São

-
Paulo e multado.

priori", o que eu queria colocar e que a nossa preocupação
-	 .'.

4 no sentido de-que ' cn Vereador encaminhe duas questOest um estudo teimai.-

co'de que lreal.mente, isso vai melhorar a poluição no Estado de São Pealo.

•Se melhorar, a gente vai participar. O segundo ponto e que essa questão -

60.0597•
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2lo-12 Itera

seja volta-da exclusivamente, para os fabricantes, porque, na realidade,

imp3e..se multa pareSransportador e se esquece do papel eo -cial, do pau.

pai acantoas° .que ele cumpre. O projeto tem que estar voltado.para a

Volkswegen, para a Marcedes-Benz, para os fabricantes, 41 lâ que ee vai

resolver o problema:relacionado á questão da poluição dos camingies.

9 SR. EDSON FARAH(Sociedade Amigos de Ir. Buarque, Santa Ceci-

lia, Higienópolis, Pacaembu) . Só para enfatizar essa questão, a gente

vem insistindo nessas posturas para tentar manter um mínimo nivel de qua

lidado de vida, meio ambiente, que tem a ver com a saúde e saMe tem a

ver com a vida.

A inairia de todas as adminietraçBes tem sido no eentido de

ermitir que todo transporte de carga - essa decisão tem a ver com o pe.

róleo, com a decada de 50, com o "lobby" do petróleo - , zamiltessil com
-

asa dimensão, fosse feito por caminhão. t trttguo e agora afie estamos

olhando o' resultado disso.

preciso agora usar de paliativos. Sem &lívida, a so-

It.ução do projeto ó paliativa. O nosso colega lembrou, o prOprio Jânio,	 ,
•

tinha obrigado os &uma a fazerem ' isso no zunicipio de São Pau-

o quando ele foi prefeito. Essa sprovidnoia 311,{ntnal certamente, tem

COO. 0691
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que ser estendida aos transportes que utilizam íleo dieneit t 
114111:12.,

-	 •	 • -	 • •.	 •

	

que Se espera.	 •
.	 .	 .

'0 .091ega tem rad% a indetria teia que, imediatamente.,
.	 .

a produzir isío. Acontece que ao 4 Umaxlei municipal que re go)" o yro*

blema dos veículos. É necestgxio que se encontre uma forma operacions1

para que, o mais rapidiament possivel, anibua, ceminiZes que ad.entrem ou

•

que trafeguem no município de São Ptulo ao nos sufoquem mais com essa.

poluição toda.

C U. DANIEL (Assessor da Comissão de Politica Urbana

Eu tive que fazer um resumo do projeto, então, eu sei do que se trata.

Vou ler a justificativa do autor.

A propositura tem por objetivo sanar um grave problema que

vem ocorrendo nas ruas da capital, ocasionado por caminhZes de transpor-

te dm carga pesada. Vários desses veículos possuem a saída do eacapamanto

talada em suas laterais e traseiras: Com isso, a fumaça í expelida

principaliente"sObrt' oe carros de pequeno porte, causando grande tramkor.

sitia' da poluigao; Muitos desses caminhZes pcasuaa a saída do escapa.

•

10332.toColOCadaecima ,cla cabine do motorista, possuido tambtun filtros

h
utipoluentee.
• •

coo. 0597
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0.1 4 Vera
Come Pol.

1Trbiuis 21 8 g6

O que se pretende 4 impedir o trãfego daqueles caminhes, no

muniaiplo de São Paulo; medida essa que h muito 4 oolloitada pela pow...

laço. Saliente ...se mais que, muitas vazes, a fumaça s expelida em oarrol

de passeio que tk como passageiros crianças de colo e idosos.

A propositura, se aprovada, penalizar aqueles que abusam

situação, a adaptarem seus velculos para que não causam transtornos malc

re2 em nosso trãnsito.

O projeto estabelece um prazo e x, apOs isso, será regulamen-

tado, para que os veiculos se adaptem às exiaãnciaa contidas na lei.

Vamos deixar bem claro que aqui ao tem nada a ver com polui-

ção. A questão à os carros vizinhosets~b

• 4111 ..f.:1 .	4.• :4: • 11:• •• •••:*•.•:1 •111'•.11 , '11 , 0 -11,.• :•:t .:.••n •••:* 4111:• le :4.1 , • • AI '41á e:* • •;•	 •-• • 4;f7.11

•n•	 • — _

•
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DATA

os caminhZes não receberem fumaça. Ninguém est& dizendO que ia00

Vai resolver a palUição. g uma questão de cidadania; uma quest.-60

de eu esteia* mexi "carro e não receber tuna Amaça na /Rinha orelha,

como a qualquer momento ocorre nesta cidade.

Então, o objetivo do projeto... Ninguém falou ta resolver

o problema da poluição. g isso que eu queria deixar claro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Gostaria de levantar tuna ques.

tão: nós podemos legislar sobre o Município de Si São Paulo; não

podemos impedir o tráfego de... E resta-nos um problema sério que

é constitucional, que são os caminhões provenientes de outros es-

tados e municlpios. Quando o Jânio colocou, colocou sobre os 'óni-

bus do Munic/pio de Sao Paulo; mas aqueles intermunicipais... Nés

precisemos quebrar a cabeça aqui juntos para descobrir como a gen-

te faz; o respeito è. norma constitucional...

(MANIFESTAÇXO FORA DO MICROFONE)

Sim, Ás não temos ainda as vias, não temos os anáie rodo-

vlárioe, porque entrando na Marginal, ele está no Múnidpio de São

Paulo.

MANIFESTAÇXO FORA IO MICROFONE)
COO. 0597
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•• "-Jfiii:2-•-• - ..' -i-Á.- . 9Z--- 44'.,--, 4." ...., - . ""i'..* . - "12., . -..1-. .• .•
-	 .	 .•

. OPois í catou e4 colocando,.. %remoi; té~ ...11,etã tu
.	 -.	 .	 ..	 .	 .,,,,'...: 	" ..., 3-.."...:›4.'.-.,,,......;-;.::..f.--..-,:,::--, •.._::_,•_:.,•:.: -."--.t.%„;:::_V,-,2;ety.-J, 4.3..-,.- -?..*:.?..-• - -

problema para os Juristas, para as pessoas que tdeerela.--ekttblar

aqui presentes?

•

•• .•
tomo is que fai. Eetit étime. brilhante ' a roiosituta 44:)fikS-ador.	 •	 .	 ..	 f	 ;

Antoninho Paiva. A tSnica colooação, entãot quais pão ès juristas

Eu vou ate ler; o Roberto est& aqui nos lembrando », vale

apenas

"Cabe aos Estados-membros legislar supletivamente a res-

peito da materia l nos termos da lei complementar pertinente./lem

disso, o decreto federal, que regulamentou o Cedigo Nacional de

TrUsito, declarou competir aos municípios especialmente regula-

mentar uso das vias sob sua jurisdição."

Nes temos aí toda uma jurisprudãncia que coloca que o mu-

nicípio legislai( sobre o que acontece aqui. Nae temos o direito de

ir e vir,da Constituição, Então acho que valeria a pena, quem for

da ILrea do Direito, ajudar a quebrar a cabeça. Pelas argumentações

colocadai l " nOs não teríamos possibilidade de impedir a entrada de

alguém que não atende ã nossa lei.

(MANIFESTAÇXO FORA DO MICROFONE)

C00. 0597



,...,_.,	 • -	 ,..t,..,...,.- .- • - 	 ,o -	 • -	 1.	 -,..._,--.. ,.:.:	 ., .	 -	 -- ---,:.'	 -	 • -- .:.--,-.:-.;.-,,...-. :. 1... .4 ' .. .1:7•••••••-'• .. ." .. . 	 •	 •	 • .-;:: "; • ..	 .S.	 •,•,...!.; s. 11••;;;T".....• .•	 ••••	 - •

.	 .

V .11"63 podi . likpedir a aleita as entrai* dm fAia ---•- ricalç, ap, • .8.
-	 . . --:.,:.:•-- A -	 .	 - 1'1;""" +A '-'"Z-j:1-....." 	:".3. ..'r --.. ..7 -r5St i.41,:j,tagi	 ,..4 '..

-

-• ••	 -	 -	 .

voei' /141ÍO podo- iikpedir a algo.‘m.	 de entrar -em mma-'7• •	 •

tit":;41•n•-,:.-"":t-

•
.	 . -.	 .	

. ..	 .	 .

-,.	 •	 .	 .

	

..-,-	 -	
.	 . -,..---, ..-	 ..	 -	 .- . •	 =• • ,	 .,	 ,,,ri,.. ..... =':.	 •

	

. N------	
.
•

	

-	
Talvez.,..:..Ziõs não podemos lapediraucaa'	 ri	 .:,ye.,4a.. .::..?..i..i.ç..- 	. 	,

, „ ...	 •	 . .....	 , ; i.:72;•..tt,:i•tfák">..:,

:^s'.,,,..Yr::-j.5,-.1.1/4,-;-.:;':::11,.--.,...,-...,i5'7'..ft- L, ..-.> •:.•tiviiitieitbo ."0.-B grandes anéis redoviári 9 109
........is• „agi,. ... - tiii ,à "t -• mpors,

j/..kij.lr'1441' 1 P

— TAQUIGRAFIA —	 Folha	 _

„

que ai estaria

(MANIFESTAÇIO FORA MO MICROFONE)

Gostarlamos que usassem aqui o microfone, dizendo o nome

e a entidade.

A SRA. SÔNIA Eu queria dizer que esta semana... Toda se.

gunda-feira, não posso rodar com o meu carro. Conversei com um

guarda, na segunda-feira a noite, dizendo: "Puxa, mas eu vejo ãa

vezes alguns carros. Na sexta-feira passada vi um carro final ze-

ro circulando." Ele disse Mas não era carro importado?" Eu diz:-

se: "Qual é a diferença?* E ele disse: "É porque agora os carros

importados, se nõs multarmos, eles já dam: papel, alguns carros

e alguns proprietários já conseguiram uma liainar dizendo que car-

ro importado não polui.* Eu disse: *nuca vida, mas eu vi um ~qui

nha.* Mas quer dizer que quem tem um poder aquisitivo alto, que

tesa um carro importado, é liberado todos os dias? Eu acho que s.

COM 0597



- TAQUIGRAFIA -

....

iguaie.-Exiete muito disso, e o gu.arde ficá eme

• •.-4.1r“;',.n •• "
• • .,7•7•,•r:

•

tado. Rã vários 8~08 que entrarem e somBeguirma a ltialagn, proa.

fissionais, etc. Quem Conseguiu a liminar, o guarda no pode Múl+

tar.

(MANIFESTAÇÃO FORA MC MICROFONE)

Sim, pode multar, só que essa multa não tem valor.

(MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE)

Nós estamos sé colocando aquia questão do problema jurídi

CO.

O SR. 	 - Eu sugiro que se façam duas

coisas, que acho importantes. Primeiro, que se aprove a lei, o de-

talhamento dela, aplicando imediatamente aos veículos do Município

de São Paulo. Acho que essa questão é clara, evidente, ponto pací-

fico. E, aa segundo lugar, que se peça apoio da 0.A.B., ou através

da Comissão do Meio Ambiente ou outra, para que se estude essa

questão da jurisprudância do alcance jurídico dos veículos que

trafegam em São Paulo.
C00.0597
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RODÍZIO -FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA  fil '	 ORADOR
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.._.

•

Mareia'	 .
.
ésaagrol:Urb.

.....	 .	 ..
21:846,

 O funcionário .............

queitão é sumazento IntpOrtautÁr. !tão pode ser beztaii". 	1

toda out, por uma tgeetio ou . outatai ser idia-	 oue; deciaó. O.

•r	 .

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Há alguém agol da O.A.B. boje?

Mais alguém quer fazer uso da palavra?

Então, cumprimentamos o Vereador António Paiva pela oportu

mictado. da presente propositura.

(MANIFESIAÇi0 FORA DO MICROFONE)

,Sim, tudo o que foi dito fica registrado e é transcrito.

Então veiemos com o Vereador como que se faz. Se vai aqui, ou

se há possibilidade de uma outra lei; dando origem a uma outra

lei.

Então vemos para o próximo. Voltando ao Código de Obras,

PL 201/96, segunda audiência pública. Dispõe sobre a instalação,

em áhopping° center°, centros comerciais, etc,

iwegradrzartzrxe~szwawsica.

41i-orduu.4J-

COO. 0597
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3 funcionário	 ba. .... ...........	 ....

14-1	 1/ . 1	 1	 Ni	 ‘,"	 4 1	 1.4	 hm ie1	 id

FOLHA

1.

TAQUIGRAFO

Deixar

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

larp38.96

DATA

Pol.Urbana

de eanitarlos pãblicos apropriados para deficientes 0.sioos e 'pautais
•

e seus aooapaahaatee. Autor talo Rodolfo. Ja e a segunda . audieaoia pã

.

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de Lei ag 201/96,

de autoria do Vereador Nelo Rodolfo. O projeto torna obrigatOria a ins

talaçío de sanit&rios pilblicos para deficientes físicos e mentais

acompanhados, nas dependências de "shoppings cantora", centros comer-

ciais - e estabelecimentos de diversões prIblicas. O alo atendimento des-

ta lei,implicari em multa de 3.000 UYIRs ao infrator. It justificativa

do autor que a ' instalaçao desses sanitirios permitir& aos deficientes

maior conforto e tranquilidade por ocasião dos seus momentos de lazer

e compras nos citados estabelecimentos. Tambem justifica o autor que

os deficientes sio discriminados por não terem sanit&rios apropriados,

ficando expostos e:constrangimentos e humilhações, assim como os seus

acompanhantes. A CO:lisa-O de Constituiçlo e Justiça deu parecer pela

legalidade.	 •

A SRA.ANA MARIA QUADROS - Esti aberta a discussio, lembran-

do que a primeira audiência foi muito rica, com muitas colocações •

esclarecimentos justamente sobre o problema do acompanhante. As

.	 .
••

.	 .

.	 .	 .

COD. 0597



•

0.20

ROTÁí10 FOLHA

2

TAOUGRAFO

DaEmar

SESSÃO 

Pol.Urbana

— TAQUIGRAFIA —

DATA	 .

21.08.96

Fniha 11° 
OFIADOitc.,	 P CONTV)~4 

IT.	 iJ .... ....de 1915--

O funcionário 1 (4z.,....... ...

pessoas que aqui estiveram disseram sobre a dificuldade dos acompanham

-
.t.
s** do sexo contrario- , que não tem direito de entrarj,-; A. finalidade do

projeto4 -Corrigir essa distorção.

-	 •

O SR.,EDUARDO DELLAMANA (Cecov) - Achatais o prOjetól.ittares

sante. s4 temos uma divida, em relaçao ao tamanho do centro comercial

de que fala o projeto de lei. Seria obrigatOrio em todos eles? Temos

aqueles que são pequenos, com troa ou quatro lojas, e não serio caso

de obriga-los a ter um banheiro com essas características. O segundo

ponto 1 mais uma sugestão: A Secretaria da Habitação tem hoje uma

comissão permanente de acessibilidade. Sugiro encaminhar esse projeto

de lei a essa comissão e já pedir a ela uma sugestão de regulamentação

para ele..

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Roberto esta levantando que

essa lei ser/ regulamentada elo Executivo no prazo de 60 dias. H1

necessidade de Maúdmr .Para essa comissão, Eduardo? Ela não a auto-

:	 .
aplicavel.

O SR. EDUARDO DELLAMANA - Vereadora, a pratica tem mostrado

que efetivamente essas regulamentaçOes não saem no prazo definido pela

lei. Então a nossa preocupação que o processo fique eapilhado na

•

COO. 0597
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..........20 3

p

Dagmar pol.urbana 24.0...	 .._,.....,...	 ._

Secretaria por falta de regulamentação, Jit que existe uma comissão

especifica Para monitorar e acompanhar OeSe tipo de problema...

A SRA. ANA MARIA QUADROS Estã bem. Então a comissão -

acata essa sugestão e vai encaminhar o presente projeto de lei para

a Comissão Permanente de Acessibilidade. Mais alguém deseja fazer uso

— TAQUIGRAFIA —

da palavra? Então vamos passar para o próximo projeto de lei, o

327/96, segunda audiência ptiblica, que dispõe sobre itens administra

tivos de segurança a serem observados para expedição de alvarãs de

localização e funcionamento de pistas de "kart indoor" no município

de São Paulo. Autor Vadih Mutrau,

•

O SR. ROBERTO 	 - Projeto de Lei W? 327/96

de autoria do Vereador Vadih Mutran. O projeto regulamenta e expedição

de alvar& para o funcionamento das pistas de "kart indoor" no Municipic

de Sio Paulo. Pela proposta, a licença dever& ser requerida com

antecedância de 32 dias da instalação e o pedido deverá estar acompa-

nhado de: a) termo de responsabilidade; b) comprovante de celebração

de seguro contra incêndio e explosões; c) laudo de pré-vistoria coa

parecer tãcnico dos OrgRos competentes; d) comprovante do pagamento

do IPTU. Haverão apOs a aprovação do pedido e antes da expediçtu do

COO. 0591
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA — Folha n°. .......	 do ,r0L-;-

ORADOR

........ "

, 0 . funcioná •rio0.funcionári

lvará, prazo de 72 horas para o pagamento da taxa de fiscalizaçU de

ocalizaç:o. No ediftcio, •xigir-se-e a eXistencia de: a) exaustores

speciais para os poluentes; b) container blindado para o armazenamento

• combUstiveis; c) ambulatOrios com equipes medicas de planto. Duran

te .a. operaçío, dentara ser exigida autorizaçio dos pais dos menores

entre doze e dezessete anos de idade. O teste coa barômetro e faculta

tivo. A justificativa do autor 45 que a pritica do kartismo em pistas

fechadas tem se tornado muito popular em Sio Paulo e as pistas tem se

proliferado por toda cidade, sem qualquer exigância de segurança. Veri

fica-se, de Modo geral, que esses edifIcios ~atam combusteveis malcon

dicionados e não .dispõem de sistema de segurança. Alguns deles traba-

lham sem eivara. Observações sobre a propositurat A Comi sssão de Consti

tuia() d Justiça manifestou-se pela legalidade, mas apresentou substi-

tutivo apenas para adequar o projeto às melhores tacnicas de elaboraçio

legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta. Na primei-

ra audiincia foi bastante interessante essa discussão dos cuidados a

tomar. Muitos estabelecimentos estão funcionando coa riscos graves.

Entio os cuidados

050. 0597



fumi-vo TA0U(GRAi0

as 00adigtree-3180*

28211311ciar? O que seria eugerido? Renata:ve. "fWgt1M,-,04i-Warre

te tem sempre perguntado poria* interesea'.." a- 
--

'C-`êalia'e a 41.14t.ti

Comieeão aprovar progetoe com a maior qualidade possivel.

LZAUREEZ1; Á Aldedza 4 relatora desee projeto e como no

tenho certeza se essas medidas são neoeesgtriass se precisa ter

mais alguma coisa, ou tirar alguma coisas acho que seria Lutares;

a$4. siRA. An MARIA QUADDOS — Então, vamos pedir informagães ao

Executivo pra melhor complementar esse projeto, (Pausa) O Contra de

termina, 43 vezes nem saberia a na indicarmos o Executivos mas a

gente quebra as regras e indica, como no caso ou voa colocou,

comissão de acessibilidade e outras.

LEL. jed jhug, - Assessor da Bancada do PT, Esse mala um

problema de gestão e de fiscalização do que de regulamentai°.

maioria desses edificios nao tem alvar& de funclozãamento porque na°

tiveram, nao obtiveram a licença para construir ou para reformar

COD.M97
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Monteiro 11
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SESSÃO DATA	 j	 .'...DRADOR

4hofuncion-4-";
ft8.4g21,0806

para depjsito de combuattveia, 44 existe re"gt4amk)ntari3o

9 9 9

ando que a

tantos que

funcionam,

021 .4 k •
•,/

RODIZIO I FOLHARODÍZIO FOLHA

•

hs, 1"11 4'• 1	 1/ . 1	 ii	 j	 4.k	 .•	 nn '1.1hr

- TAQUIGRAFIA -

Cr- T e fr.":"!. r	 • -e

...	
...... ....

.. ........ .. .........

In;.

liaíra ventt-

Ima círio . de irregularidades em cadela, 44 	 re'd

tonada no caso do ~te '0418-rf

ser, uma sírio de medidas que poderiam ser tomadas

lei para isso, 12o digo que a lei não seja teportante

Latitu".}~14§1	- Eu sei, voes est; cai

fiscalização o; o problema eterno nosso,

eji‘Zinte

UR. JOSÉ CARIOS - E que como eles não da alvará posa fon-

oionar não deveriam estar funcionando sifflesmente.

A SitAk ,ANA XARIA QUADXS, - Mais alguea gostaria d

(Pausa) En 'tão vejam que um doe grandes problemas, entr

ncis temos, fí o problema da fiscalização, as coisas não

não se cumprem as ontens e at vai gerando tua serie d

blamaft.

O prOgimo projeto 4 o 419/96, segunda audiencia

pSe sobre colocação de tela de protegão irremontvel em

para prevengao contra indendio *, Autor% Bruno Mor.

O gEkt 4141ARCD, - Projeto de Lei n* 419/96 k de auto:

lareiras

da falar?

e outros pro-

palio% dia-

ria do Versa-

dor Bruno Feder. Dispae sobre a obrigatoriadade de colocação de te-

C60. 0597
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........... a
TA0ufGRAFO

IfonteliTo

SESSÃO

O ePol4Urb,

DATA 

21,08,96
..... .. ....

..

ïuncionári

•

olaia oándo de Nuaeoneutlfgo! ãfflato~li lehabi

atite-eo* ema o ounrizaento da moas E
, • t'

[1.141U434,1M•

r

lo oeu deocumprinento.

ROO 210 FOLHA

3
,

•
7 .

ia de protéggo nao renoviveil nas

z,
juetit'icatiya do autor i; voa utilinagg4 de tela -de

ção evitara que as fagulhas gaitem da lareira podendo °aunar

dioe.

A posiçao da Comissão de Justiça foi pela legalidade, ofere-

cendo substitutivo para adaptar o projeto krielhorigenica

ALI". ANft MiARTJ. ,9IIADROs- Vamos pedir que usem sempre o micro-

fone para ficar registrado.

O SR. EDSON PARAR, -Sooiedade Amigos de Vila Buarque, Santa Ce-

cília, Higienípolie e Pacaembu, g maio we esclarecimentos =deta-

lhe desse tipo, que una norma tícnica de segurange* já não pre-

visto para ter o alvar? Seri; que precisa uma lei medrica para

isso? Quer dizer, 4 uma parafernália de leio, tanto detalhe, a gen-

te fica atí abismado. Realmente, empreeirio neste país não tem chan-

ce, não.i poeelvel voei ter tanta leia sei% tanta coisa. Isso aí

e uta assunto tecnico.

-
_• .

- 1:

COD.0597
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- TAQUIGRAFIA -

TAOUIGRAFO

Mónteiro

SESSÃO

Q.Pol.1711).

DATA

Q234

WeLli."16E~En "O Roberto easesoPr da .0~ de

Política Urbana, gostaria de dar uma infOrmagif0. -

O 	 O 06dIgo de Obras atual 33/CO SuitemPla
•

dispositivo e como URI dispositiva da eonstrugito =Ceais!~ razoa

ter o certificado de conclusão da obra% ele deve ser 1naltda0 no

oídigo de Obras.Trata-ae de UNI equipamento da oonstruggo.

2.0...2.2ELWInFrinfawit - Secovi. Já tive oportunidade de 188111-

reatar-ao a respeito dose* I% na primeira audianoia. Primeiro a

gente estava falando "gora hist pouco d.o ~lema de fiscalização' .

Hoje * com a nova lei de "habite-se" o fiscal não Irai mais na obra

para ver se o imemel está regular ou não. Então * a gente vai criar

uma lei para pedir par ao fiscal ri= voltar? A gente sabe que o

fiscal não vai passar na obra, muito 'Rance para ver esse tipo de

coisa.

O dtdigo de Obras procurou dearegulamentar. acho que $ uma

tend8ncia =dia/ essa de dearegulamentagão, a gente ngó pode fi-

car trazendo para o cOtigo assai: pequenas coisas. Na przNica p to-

do mundo que tem laztira tem a sua tela de proteçãc.

tia aspecto da lei que vi agora *tela nflo" removível", ia- ,

ao?

Côo. 0597
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ADOR	 ". 
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FOLHA

- TAQUIGRAFIA -

'

•

LEUZUGT.1"" g ~velo como oot4 00100ado•

2~§A"Makaffl" Como 4 va vave8"enbat

Àaéziaidatl" " Vou iga, 0 are.) Gogizattoi "ro-

tação de que trata esta lei dever4 fechar totalmente a boca da la4

reira com tela de proteção não removivel, zoam com abertura =voai

ga e ser elaborada com mate~ resistente à corrosão."

2.s.1.14"2.1131~ As 001~340 8a0 nesse sentido; pri

moiro, acho que ele não deve ficar regulementEubio, trazendo coisas

para o C4digo de Obras. Segundo, a gente vai ter efetivamente es-

se problema de fiscalização, /180 vai ter fiscalew=3~~P
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- - TAQUIGRAFIA - - Folhã

para fizer oumprir a lei. k'gente eabe lieí0
• .	 .	 .

;
; •	 •	 .

_

A SRA. ANA MARIA. QUADROS 

'	 • ,•;- •

da palavra?

¡ater use
P7j,	 ,

;-*
.	 -	 .

••	 •

• .

.0...r.li,
‘,..(2P‹,

e

II	

,RODIZIO FOLHA —	 TAOU‘GRAFO SESSÃO DATA
------k ORADOR ...y39

...--i	 1.1	 III i,
doNT,

022 1 AMUA* POls. &taxa 21.08.96

o funcionárh

I

. „..„.,,
.	 .

--	
-. ...... ....

..... ,. ''''''''''''''''' --
.

• _	 -
A pergunta que se colma, reepeitand0 a justítiomtlám do Ver!

dor Bruno Feder, í qual a probabilidade de Incendi° atrevia da lareira.

Eu não tenho conhecimento, mas se ele falou ($ porque go.

O SR. JOSÉ CARLOS (Assessor da Bancada do PT) ...Mais importan-

te do que a tendencia de desregulamentação que o cOdigo rectentemente eps

provado seguiu, é o fato de que, estatisticamente, o minero de residen-

cias que possuem lareira na cidade de ao Paulo deve ser intimo, e se 1

vOce pensar no mimar° de acidentes com lareira deve ser mais ris:demi°

ainda .para que nos preocupemos em fazer uma lei municipal sobre isso. Há

coisas tão mais importantes 3e para se cuidar nesta Cidade, que eu consi-

dero o assunto absolutamente irrelevante,

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Pergunto se h;:aligum assessor do

Vereador presente para poder apresentar, alía das justificativas por es-.

crito, a defesa do projeto.

COO. 0597
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA	

•

. .	 - .--,.. .....	 .	 I

022 2
-

Análise PoletTrbana 21.08,96

,...,,	 ....1 o
................ -.•

"	 "- • .
"..." • .:	 .' ..,	 .	 .

Zi..".9 St.'4! .

.....	 ......

:	 :•.,!" ...
.	 .-

'	 à,:.•••;":.,• , • v.v

aia -mistura gostaria de .fazer uso. da• .	 _	 .
(ralieta
'

Cz5:.

Entli?rpaesaremosaosp~tos on40
•

do solo.

alvará prapara oõoio de fogos de artifício e 'de' estampido-- 	e(t).
•

Vereador Gabriel Ortega.

algum assessor do Vereador presente? (Pausa.)

Tem a palavra o Roberto para leitura.

O SR. R0B/2T0 — Projeto de Lei 520/96 da autoria do Ver.. Ani.

t8nio de Paiva Monteiro Pilho. O prtojeto estabelece normas para implanm»

tação e funcionamento de estabelecimentos de compéroio do fogos de arti-

dedo no municdpio de São Paulo.-

Pela propositura apresentada, o comercio varejista passará a

ser permitido dom licença provisOria em %armasse desde que situadas em

terrenos baldios.-0 comércio regular passará a sofrer distinção conforme

seja varejista ou atacadista e suas licenças ecrã* anuais. NO caso do o

nímio atacadista, os terrenos dos imoSveis deverZo terpelo menos 5.000

m2 e suas oonotruq3án afastadas 93 metros das rodovias, ferrovias • ou

tras edificaçaes e 190 metros de equipamentos e materiais inflamáveis ou

•ep$i ffirel a elti
,ra"!çn

C6D. 0597
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Vereador EmiliS—Berik

Defiro, em

Vereador JoPa.
Presidente da Casara

"ta
Paulo

EXMO. SR-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

No sentido de melhor avaliarmos o Projeto de Lei n5.1

830/95, solicitamos que o Executivo, através do Conselho Municipal

da Criança e do Adolescente se manifeste a respeito da propositura.

Em •-)g--4°

Presidente da Comisso de Política Urbana, Metropolil4na e Meio Ambiente

IfW



• À LEG. 3

Em,	 /	 / 9L

0111A9 OZ8 JUnUORTj1~~3 AU aTH2G12a19.4p, .omxa
Assist. Parlamentar

• REC
EBIDO EM LEG. 3

,:2°1/ .c. 2 I	 C
401"	

.) 3

41M- ^

1ln 19J 9b L45±9to-19 o 20m-161J:sua 10dlem 9b	 oh

laci ízvínuM odl ,› noJ ob z9~6 ,0vifu=t9x3 0 9up aomsJíDiloe .C9\0E8
Sra. Soraia,

-GlUi'l20 c1099 et. oiielq~1 6 SII2~1EM 9e 9.1. 09D091obA ob 9 6 ..pnsii3 fib

Preparar ofício solicitando inforwOes ao Executivo

para que a Comissão de Política .Urbana possa emitir

Parecer a respeito da presente propositura.

29.08.96

v
roideãNGELÉLISORDIN ANbREDNIV

£r6:ilo clül t.iebefeültSer,:ão+/TéCnita 111?.?ito;) 6b

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

30.08.96

\ \	 ffl9 ,0111-ag

SORAIA II	 IRA EMROOSA

As~anté r" - hafia Técnica	 i E V 11 .261a oi;ot nob69n9Y
0 1 	nrus9 c8 gh isqu.inuM 6um3 Et. eiT.sh1J9-3

SEGUE  'V? 	, !untado/ 	, nesta data

documento 5 	e papel de infor ação

rubricad o _f  sob fothu,f n.o pf 779 4090 

Em &7 / 07/ 7,(i



Folha N o 772  do proc
,9 	

1

No 	 ."de 19	

Gntoofàonário

São Paulo, 347 de arIA-	 de 1996.
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18 - OF-LEG3
OFICIO N.0762/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n g 830/95, de autoria do Vereador
Carlos Alberto Zarattini - que disp5e sobre o atendimento em
abrigos especiais que assegurem condiOles básicas de
segurança e salubridade à população, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: có p ia xero gráfica do PL n g 830/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 76.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.
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Vereador Emili."5—fienk.

Defiro, em

Vereador soa
Presidente da Câmara

'ta
Paulo

r.:o

EXMO. SR.PRESIDEMTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO PAULO

Mo sentido de melhor avaliarmos o Projeto de Lei nfl

830/95, solicitamos que o Executivo, através do Conselho Municipal

da Criança e do Adolescente se manifeste a respeito da propositura.

Em

Presidente da Comisso de Política Urbana, Metropolitína e Meio Ambiente

10*.



• À LEG. 3

Em,-1_,er/

OAJA9ü2 NUMURRIUMUNMERititi3 AU aTHainaa19.w3 .omxa
Assist. Parlamentar

• RECEBIDO EM LEG. 3c>25/	 I 9C-

.teto99 o eninn6iisu6 lodlem eb obiInee oh

16c4 DsnoM	 ob 2áM6't.t6 ,ovifoz)exa o eop	 .ír\0E8
Sra. Soraia,

.w;lui'lzlo goncl 6h oiiectee'N 6 eIeel . knam ee eInerieelobA ob o6:,,(16113 6b
Preparar ofício solicitando inforwoes ao Executivo

para que a Comissão de Política .Urbana possa emitir

Parecer a respeito da presente propositura.

29.08.96

. /
.r r-le:IINGEL A illt).121311n1 ANDR10M V

3.ing iomA	 ub:Fi1ogoitiZbefeWWISe0o4ITéCnita ipi3 6b eineblEi9

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho de V.Sa.

30.08.96

\ \	 MO ,01iI911

SORAIA li• ..jv IRA &ARDOSA
Amisfenie	 nafta Técnica	 i .i: V 1 .r.z.? rs	 10b o"1!Et

V	 _22.1.169 S2 eb	 sirn:73 6b 9nb1:R

SEGUE  h'? 	, juntada/ 	, nesta data

documento I- 	e papel de infor ação

rubricadoj  sob folhai' n.o ,f- 779 £190 

Em &7/ 07/ fi0

••••n
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G--1-nn2ooário

São Paulo, 3'D 
de ar-l't	 de 1996.

e

19 - OF-LEGO
OFICIO H.0762/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cdpia do Projeto de Lei n g 830/95, de autoria do Vereador
Carlos Alberto Zarattini - que dispU sobre o atendimento em
abrigos especiais que assegurem condiçUs básicas de
segurança e salubridade à população, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cápia xerográfica do PL n g 830/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 76.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.
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SEGUE (1r.) 	 	  juntado	 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  ,

Em ...Q	 1.1,C)	 9 6
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CÂMARA MUNICIPAL

Folha N o 	 7ar  do proc
No 	 fia' de 19ff-
ldwg 's‘nb'op A-TL. o 

30	 agosto	 98.
São Paulo, 	 de 	 de 19 	

MEMORANDO

782/96
Recebi ofício Leg.3 n 2 	de

30.08.98
, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

830/95	 do Vereador Carlos
, de autoria

cOpia xerogriflca do PL.830/95 do deapacho da
Anexo: 

comlssao solloltante de fls.78.

RFrrni F p4

0/ o/g

waosu

rça/4/ULI-
ftEC:AA CJZ.11-,	 TEiXE144

Oficial de Gabinete
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GABINETE DO PREFEITO
São Paulo, de de 1996
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j	 'Cf 5.	 .

Senhor Presidente
15 - DOCREC
15-0309/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das

prestadas pelas Unidades competentes desta

relativas aos Projetos de Lei constantes

anexa.

informações

Prefeitura,

da relação

Aproveito a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AUL° MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM



Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana

o Meio Ambiente

Em, .......... .......

2h„... /403 4/0
ARETE NUNES DA SILVA -

Chefe de Seção Técnica III
Substituto

r,
Rere do -na- C.fflni trilo	 Pol.....1;:bau a.

En 	
11:'(.1 n

O 51:_l  f,96 • 45809 ha— ---

?ffiNIAMÁLIA DE~LIOS AUGUSTO

Secretária Ca Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Melo Ambiente

•



Folha ta_it• 	 __do prec.
N'.	 d2/95 
O funcionário

COPIA DA INFORMAÇÃO RE LATIVA AO PROJETO DE LEI N9

830/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0762/96, REMETIDO A

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL, N9 W7/56.

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha de infonnaçffo n?

Folha tr. a2,

O funcionário A
de 9 95

no 	 	 (e) 	em

4 outubro de 1996Em

spEuy PENHARRUBIA FAGL
Assessora - S.G.M. A.T.

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n 2 830/95.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 oficio	 no.

18/Leg.3/0762/96, a Douta Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida'

comissão possa emitir parecer a respeito do PrOjeto de

Lei n 2 830/95.

O expediente formou ó processo n2

59-002.278-96*45 e está sendo examinado pelas unidades

competentes do Conselho Municipal da Criança e do

Adolescente, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Dra. Suelly

De acordo.

Em 4 de outubro de 1996

LADRA-MARIA DE <INIMMW -NASCIMENTO
Assessora Chefe - S.G.M. A.T.L.
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São Paulo, 16 de outubro 	 de 1996
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Folha n o ..	 4à) 	..	
do proo,

.........	 de
n ......................

GABINETE DO PREFEITO

242 /96

Senhor Presidente

I I

1

. t

.1. G

n

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

_.. •

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 830/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0762/96,	 REME

TIDO 2X CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 2 ! 2 /96-

-e
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL "aimic:rma.~:19)05

Folha de Informação n:et(ersibri
SYLVIA h Lu.	 . DA SILVIL

Aux T6c. Administ.

ISGM/CEA/CMDCA

•

Interessada: CÂMARA MUNICIPAL

Assunto: Informações sobre o Projeto de Lei n° 830195 de autoria do

Vereador CARLOS ALBERTO ZARAMNI

Senhor Presidente

O Conselho aprova a proposta. Porém, no artigo 40 que propõe a

escola como abrigamento provisório o Conselho se manifesta contra, uma

vez que os . prejuízos com afastamento das crianças de suas atividades

escolares causa danos irreversíveis com relação a aprendizagem,

4lesenvolvimento do currículo, além das crianças ficarem abandonadas nas

ruas sem atividades.

•

São Paulo, 10 de Outubro de 1996.

NANÇWPIAR 0 VENTURA

Pr\áidente - CMDCA

-	 .

•

f	 -

sala 305 Pg. D. Pedro II CEP 03007-000
.	 2237 - fome-ter: 229-1435
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FOLHAN(N)IzIo DATASESSÃOTAQUIGRAFO

12 Foffia W. 	 ar6  do prec.

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO rAUL0  ?'Ode W .15
— TAQUIGRAFIA —	 tO fUrICiOrlari0	 -1

ORADOR	 1	 CONT. APARTE

I Ln
•1191.1.n•••nnn••• *E • /...4101•••-.........1111•1•n•n•••n•21l1•10~,1•11.11.10.

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE.

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghini

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Bruno Féder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria i."s_tiadros

Audi:enoja Páblica realizada no Auditório Ver. AntOnlo Sampaio

da amara Municipal de São Paulo em 23 ,2e outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo n2 61/96 -CPU).

Secretária: 'Sra. Mariamalia de Vasconcelos.

f

1
KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFO GESSA° DATA

"	 • -	 •

wwwmar......~~~mos.n	

Folha n i . p	 do prec:
u L Oiyo  do 1915 

O !uncionãrio 	
nee2±ie

ORADOR

N63 3 I Monteiro Aud.Páblica i 23.10.96
CONT. AP

a outra, isso as já sabeaos aqui em São Paulo, quando entope a
Faria Lima entope a Marginal; quando entope / a Marginal entope a

23 de Maio e assim por diante. Tamis tido congestionamentos de

mais de cem quilketros. Isso a/ acho que sc; *esmo em São Paulo

porque nunca vi isso acontecer em nenhum outro lugar do mundo e

estamos tentando aplicar sanguessugas para resolver um problemad

de apoplexia da Cidade.

Muito obrigada,

A.Eltáj.2511,621221..921222- A palavra continua em aberto,

Projeto 1.100/95. (Pausa) Ninguém mais querendo manifestar-se,

p já são dez e meia, começamos a audi gncia cujo assunto o egdi-

go de Obras, o primeiro projeto. (Pausa)

Está sendo feita uma solicitação de começarmos pelo Pro-

jeto 593,/96. Se não houver ninguém discordando, passaremos a esse

i
-

Vereador Zenas Pilres, o

pio a construire reser

i
KPOGRAF

i

.  	

em primeiro lugarvo Projeto 593. Alguem disco a? (Pausa)
1

Projeto /93/96, primeira audi gncia p' lica, o autor á o

Vereador Zenas Pires, obriga os proprietários m lotes no muniol-

pio a construire reservatgrio para captação, ápsorção e retenção

--- 

? (Pausa)



FOLKAROO IDO

• *f

r.

4N63

temporAria de itgua.e £ Pluviais. Vou pedir ao Roberto que faça a

leitura do mesmo.

,

.0.,..2!4.22w22, - Projeto de Lei u 593,, 6 , "(Wá"atoria ão
•

Vereador Zenas Pires. O projeto estabelece que as novas edificaça4s

que vierem a ser erguidas no Múnicipio deverão dispor de sistema

de captação, absorção e retenção. temporária de águas pluviais no

prjprio lote, Esse sistema devera ser capaz de absorver volume de

água equivalentge ao absorvido por una área livre de pavimenta4o

igual a 155 da área do lote.

A proposta inclui a exig'éncia 4 de que tal sistema se

utiliza de brita, pedrisco e areia grossa na proporção adequada

ao solo do terreno.

A justificativa do autor é que como as chuvasqnualment

atingem São Paulo Vem provocado enchentes cada vez mais graves,

necessário reduzir a quantidade de água que flui através á rede

de drenagem pliblica e dos cOrregos e* rios da.Cidade.
11,A Comissoão de Justiça manifestou-se 

p''
ila legalidade.
,

1
Observaç5es: A Lei n2 10.77M89 prev/a que pelo menos

/

o

ek•
CÂMARA MUNICIPAL DE S A •1°F7Z17-C-0	 jó.i  do precr— TAQUIGRAFIA —	 ... .	 do. 19 	

SESSÃO	 DATA	 e /I	 ; • a . • ;;	 •••41 1AR TE

Aud.Pablioa 1 23.10.96
TAQUIGRAFO;RAFO

Monteiro

iári+-k'4"-§enecu.14.-4.te--atris2twos~exue.",rit.~~..-wadt~tietat~e~..1~~~,1-



de 4rea iivre •
'

b:i.4à.b.rsiàeeik~~1,1tatS4&22~120~2~76La.G.-14**".

*".

g51.0.j FOlHA • TAQUIGRAFO
Monteiro

........._,......4.14.(,,:,;',.cz„;

1

CÂMARA MUNICIPAL DE S A N	 1.IF:AU0	 _3i0 en /9 i5 1

— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário.....L.„0,y)
- 

.	 _
SESSO 

Aud e publica;
DATA

•
10-77DOR	 ---ãOilrikièt- --r""

15% da 4rea do lote das novas oonstrughs deveria ser_prei

livre de impemeabilização. Caso contrIrio seriam cone
• -	 .

-	 ‘r::" •

aix	 re-tast.ntomiororreserveat4rio 3 e c as de	 áess

_
:	 _

Esse dispositivo foi incorporado cam modificagoe.	 _

digo de Obras. Nessa lei, a capacidade do reservatOrio

diferença entre o volume de água padrão absorvido por 19.%

-

a

a arca

do lote e o volume absorvido pela área efetivamente imperjável
1	 .

do terreno. Ilea nenhuma dessas leis há valquer menção ao tempo de

retardamento até o lançaaento da água reservada. No entanto, a Co

missão de EdificaçUs e Uso do Solo, CEUSO, na sua Resolução 60/9

caracterizou os parAmetros dos dispositivos destinados à captação

absorção e retenção de águas pluviais de que trata o C4digo de

Obras e EdificaçVes.	 •

ARTA QUADROS Se A palavra, se encontra aberta

a vem dela quIser fazer uso. O representante do SECOVI.

O.9...214jaulmjsam4 - Bom dia. Apesar da nobre inten
.

ção do Vereador Unas Pires, como o Roberto falo , essa matéria

já 4 tratada no.adigo de Obras e no seu decret regulamentador.
/	 ,

KPDMAF
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ROOIZIO FOLHA

1
TAQUIGRAFO

Anelise
SESSAO 

AUDIÉNVIA P. 23.10.96
DATA

No COdigo de Obras, esse tema aparece no item 10.1.5 e vai ate o item

:
10.1.53, inclusive espegificando fermulas de oelculo para caixa de re.

tenção e para escoamento dessa água retida . nas ruaé•-

Isso foi:, inclusive, motivo de rege.agektliçao" por parte .do_

Executivo em função de uma lei do na ;pacta xVereador ArnaldoMadeirai--r• •
•	 .

:"	 •	 '" -kW
foi montada una comisso dentro da CEAB (?), composta por tecnicos,-pro

jetistas hidráulicos, engenheiros, arquitetos, para tratar especifica-

mente desse assunto.

Alem de aparecer no COdigo de Obras, tombem aparece no seu

decreto regulamentador, ento me parece sem o menor sentido o presente

pxJ.ilz projeto, porque ele já está totalmente contemplado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - '.11em mais gostaria de fazer uso

da palavra? Há algum representante do Vereador Zenas Pires aqui presen-

te?

Nosso assessor dará uma resposta à questão levantada.

O  SR. XXX	  IRANI  ( CPU) - Na verdade, ha diferença

KPO

en re o que este projeto de lei está propondo e o que 
7

I tá em vigor no

c l! !digo de obras. Esse projeto de lei está. eliminando affOrmula que que

£ )	 . _.	 i
/ . .	 l'n 



pega a diferença entre .os 15% que tem que reservar e o que eti; efetiva-.	 •	 _	 . 	 •

T

mente conatxrddo para definir o volume do . reservatOrio; Por esse proJe-

to de lei, o volume do reservatOrio já estEtprédefiiitéto-soorpo.~...40.,y0—

i	 .. -...,..,...-.:-
nk .ityr.- .7., ' t.;::;n:''''''''S' .' .• , _

-.•-- :::- ,... 	 ,T:-.;,,z,„:f..-. • -, _ ..:,z,.

lume.	 W4r:ÇlZy-tU.":..:¡::--..-
e

0 SR: EDUARDO - Pelo que entendi, estão mudando o oriterio

da fOrmula da caixa de retenção.

É, o que eu coloquei é que, por motivo da regulamentação da

lei do Vereador Arnaldo Madeira, foi xxx montada uma comissão dentro da

CEAB de técnicos especializados para se chegar a esse cálculo.

Eu gostaria de saber qual o criterio tecnico adotado pela e-

quipe do Vereador para mudar isso?

O SR. IRAI ( Assessor da Comisso de Política Urbana - O

Vereador est E pretendendo, alem de eliminar a fOrmula, aumentar a á-

.rea de absorção.
a•

ume•

I.:

O SR. ERxxx-cho EDUARDO - . Então, solicito infor çSes do Execu-

tivo

;27)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

rvirut n	 proc.
reA U oco  de ig5>5

O funcionário 	
	 N4111111eL

DONT, APARTEFOLHA TAQUIGRAFO GESSAI)ROOIZIO DATA ORADOR

Anelise AUDI2NCIA P. 23.10.962N64
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CÂMARA :MUNICIPAL DE SÃO nin UL000	 :rnS 

— TAQUIGRAFIA	 o funcionário	 (-,,Q
Rao ul° """TOT47:""0,7ftENTRW--TDATASESSÃOFOLKA TAQUIGRAFO

N64I 3 1 Analise I AUDINCIA P.I 23.10.961:

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Correto. Esta Comissgó encaminhará
-

-
a solicitação ao Executivo para explicar o perquão---,

• •	 •	 .	 o 0
quest4 e: e valida a Mudança:de citerd

.
comissão, dominando uma serie de conhecimentOs40"to

f

vez,qua a

• Vjg1MONG4
na época, parecia ser a melhor forma? Para a mudaúça'de.d-ritclrikip

*-

teressante saber mais a respeito a partir de informaçaes do Executivo.

Mais aguem quer fazer uso da palavra? (Pausa.) Então, segil

do a z pauta, contamos com a presença do Vereador Carlos Zarattini. Pe-

dimos so Roberto que faça a leitura do Projeto 830/96. Segunda audiencia

pUblica, disp5e sobre o atendimento em abrigos especiais e segundo con,-

diçi5es básicas de segurança e salubridade à população que necessite ser

removida de suas residencias.

J. cue o Vereador se e ema encontra presente e uma Vereadora

integrante da comissão pede que esse assunto seja rediscutido, então so-

licitaremos uma terceira audirmcia publica para o mesmo. O Roberto fará

a leitura e depois o Vereador tem a palavra. AI entSo abriremos a quem

mais quiser se pronunciar.

O SR. ROBERTO -E3L--67j'P_0--V-M=j-/12.2.3P/9.§..Z.

g	 r-los_Zar.e.tub,0 O projeto dispOe sobre o atendime to	 .em abrigos c
i	 r• „„)
.	 .	 ,,./..-)
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- • ',tf

população em eituaçUs de desmoronamento,população em eituaçVes de desmoronamento, eneb.entes ou grave_re'risco

especiais que assegurem condiç èíes b4..sicas de segurança, salubridade a"	 '	 • •„	 '_-

,

Estues 04gog devrao

qualidade:l. um espaço de 23 m
2 

:

trios em local apropriado para,

para as famllias.
II

1. ."	 !,..01-i.. 	-,

''''‘, .?

.. .	 .....„. V;,---, lr.2.1P-N..	 g0-,,,,,Iki-

.	 ,	 , ...'4.,,.153, .4..	 ,•,.,	 ...,, ,,%'	 ....,	 ..:

- '''s':é., '..;i-Ifi ,x15:.,,t-t ",:atk$.4-;_._ '-.. ' -.'". " 	 0"-/ .apresentar     os.,)143eg.tuA.te8,: paal:ej313l„.%-w

\''':f;'
. .*'-2:4̀1".-"kk'.

para cada famfliaí::2:in‘tilla'ção'-de'refei
• . _5-::-,F-'=4-st.'"- -,:p›,:,-...:,,,-•--.• . .:,--2r...z,70.-/-...,e-,..?„-, .--I	 4: - ..,3..à--....,..., .:,-;.	 ......

as et crianças; 3.- banb.eiros em numero. .._
•

não inferior a um para cada cinco famllias. Esses abrigos atenderlo aos

moradores da males mesma região administrativa que ocupam antes da remo

çao It e deverão dar um atendimento em cag.ter provisOrio, não excedendo

o pxxxa prazo de 90 dias.

A justificativa do autor á que ele entende que o projeto ga-

rantirá à população alvo de remoção pelo pop poder publico municipal

condiçoes dignas de moradia em abrigos especiais, evitando o deslocamen-

to dos moradores a local ttxx outro da cidade por vezes muito distante do

local onde esses moram.

A posição da Comissão de Justiça foi pela inconstituoionali-

dade e ilegalidade. Houve recurso por parte do líder da bancada do Parti

i

agosto de 1996, houve

KPOCMAF
i

do dos Trabalhadores, tendo sido aceito pelo plenArio.

('	
Durante a realização da primeira audienciaa realização da primeira audiencia p' lica, em 21 de --Durante

)(1
I	 ,,N

ve a participação da nobre Vereador 'Alda/za Sposati-a participaçao da nobre Vereador 'Alda/za Sposati
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imeiro gosta

a deste pro-

ocasião de

um conflito
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ianças
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TAQUIGRATO SESSA0 DATA

._ ......	 - . . -_-t;...4- i",""p - .i 4-• -,-",;• -, 4, ..e s	 - - 4.: .- -	 !1
i

giene e conforto. Posteriormente, ha óerceaeZalgune ' e etVtal - fa—,

	

A -,01*--4,	 '.4;'	 4.4-i- -3'. -. ---'4w, .•t?„,!:•,-.:4kI:1,-,,-- -,-f,:.-.00, '•*4:.
to voltou a ocorrer com o incendi() de favel	 doasdebalx011(V flauto.	 ,..'. 'w-.-.:fi'e .. ,02P0.415- „;

.	 ,	 - i	
- ' . .'.+WA14, ? :•!?3 • : 4":?.: :: . *-.À. Air %;," ji4,, . -. .:' . . ',”T-4. :'-:-.. , . •

tatuape, o que levou as familias a sernje?...., ,i,,, 	Mk02.t .- -314r8.4
...5,„.....

.--'	 ...."'-' • '-'''s~ : ' • ': "`"f:;, 

onde várias delas estão at4 hoje.

Então, julgo que seja um projeto ' adequado'

cutivo seja responsável por providenciar abrigos para es

çOes de emerge.ncia, abrigos provisOrios onde as pessoas

manecer por um prazo máximo, de 90 dias, e posteriorme .t

deve provideciar formas definitivas de resid'encias a es

A  SR. ANA M ARIA QUADROS - Com a palavra a Vereadora Al-

daiza Sposati.

e ao meelo tempo deixava essas fandliaa em p‘a imas a 1...tu_ -	 .•

•-	 • rr.:	 •

-

ra que o Exe
-

tas-. situa-

ágUie de hi

•
A SR. AIDAIZA SPOSATI	 3om dia a todos. Pr

ria de trazer alg . .2.mas inforzaçOes relativas aimportanci

jeto de lei do Vereador Carlos Zarattini. Já tivemos at

n
tocarmos neste assunto na primeira a-zdie‘ncia; domo hoje

II	 i
/

d .1 ..-.te o per{odo de inerno entre a população infant*
,

I
rneisno abrigo havia uma;disp .ita para saber se ficaria-ai cr

Ii
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adaltos, inclusive colocando adultos para fora do abrigo s inoluin—
*

do crianças, isso provoceerinla posiçao do Ministerio Publioo e da--
-""-•-	 I	 /A+.,	 •

OAB, está em cureof um debate, na OAB, cobre vais seriam jDre-

/'gras de segurança a Gerem criadas do ponto, ,dé .Ivist -(1110 at-etidimento •

"
' 	 .‘

,•
do Est*tuto da 'Criança e do Adolescente no 'que seréfexCacjueátao

•
-	 s	 -

.1.do abrigo. Nesta audiencia anterior, ficou acordado ouvir o'conselho

de Direitos para eles fazerem as sugestOes, encaminharem, acresce

rem em termos de substitutivo.

RICEM sugestOes . ainda não chegaram . Se ria o caso

\
dea as:ardarlos	 pouco para poderros fechar e inolir a quas-

tã)	 à Criança e ao Adolescente. Foi isso que foi encaminha-

-
do para ver ve reEras de segura..ça deve' ser obedecidas em relaçao

a criança. Ate poroue o rec•lhi2e:Lto de crianças das ruas, 'cambem col-

locado, te% a questão das crianças que usam a cola lque necessitam de

um trabalho educativo diferenciado, nos abrigos, que s6 a disposição

de equipa%entos de hisiede, alimentação que a população adulta, em

ral requer.

Claro que no caso, (pando o nobre VTreador colocou a ques

inclusive o e:Ifrenta%ento que se teve la da sitd.ção dos Jar-
1

Cp-t-ssa Mata azzo
da ABril l as crianças daquela escola rper

/3
eram o a..o porque fo-

"N

As

tão

di

FOLHAROO IVO
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Ne..A U L O 
	 da 19  )..6 

O funcionário 	
ORADOR

,.._•

abrigadas faaflias dentro da escola, impedindo.que aulas fossem m
......,	 .

	

.	 4--...--:: 	 -.---J--.i„. 	• -	 .. -	 _	 -•_. ....	 ..	 ..	 .	 ..-.,..J.,!..5.--...-.	 --.-.,•,-,---t.---- '-7,..•----"!=-,,;-=-.-$.-4.-.ti..f-a.,-...,-:!--,,-..,..-,z-_,-.;.--,,,-, : --,w,,•r --.. • gistradas• • .- -..j.- ,	 --	 --:,--.-;"-,g;t5:,,I.W,'.k,".',?...--4 ..;z•z--:...-,7?:':=r>it-- ---

_

Temos que por um paradeiro_nestaiX est"creeingma,=cidade

	

.	
-------- ...-... -"	 e-

	

''''.."..	 '. _i`v,.-?•'....-!--.;:;,;-,.:.:2-.-.=..--::	 -- -

	

,_	 .. ,,,-...„ • ,,,.......-- 	 ., ,.,•••.„......-:,.,"::.:	 --- ".."....,57-st.4:2-1-.:,:-: .. -	 -	 .

. ..:	 ft.„,_. 	 .. ,47.2:.,...-.{..tb.47.,,..„...,...........„,‘.	 ,
/ - com 10 milhiSes . de habitantes --deve ' eréuma - '. kk --dei. goolhida'.,:r- eia

	

._	 .
. •	 ,

	

-.1. . :......:z.... :;-:-..,..-., ,.. .:.1- 	 . -• ---.;-:i4p,,d2g44tK,', '''''".;14,...4,4-1..i4g4t."..0-Ze-,',-.-.	 . • :o' 4.'?.À.':-.:.• If44::N..;'S'. .i,,;e5: i,"'-i,,S.,:71.1::.---

segurança »ara as varias sit:laçOes de' segure4a_urbanal-;irikependen
e.,e.t.)..,,:, . '.:,-.:.•,-k7•-,W;;;...- •-, .-.

te dela estar criando um bloqueio ao pvoceseo educacional. - -0 merito

.maior da propositura reside, sem divida alguma, al. Agora, tem que

;ser feito l de acordo com o que levantou o conselho de direito, algun

ajustes para ate:der à questão da criança e do adoleurcente.
1

A SR. ANA MARIA QUADROS  - A terceira audie.ncia

só seria -larcada quant;° tivessemos esta posição. Mais alg: g i quer

fazer uso da palavra sobre o projeto 320/9? Passaremos A leitura do

1._20/95
projeto seguinte,	 segunda audi;ncia

" Projeto 1.320/95, segunda audie'ncia p-iblica l obriga os

edifícios a instalarem luzes internas de OS emergÊncia nos elevado

res de passageiros." Autor : Archibald° Zancra.

Pedimos a Roberto para fazer a leitura do pro)jeto.

n

.	 •	 -.;,:-:,--
gistradas, • ;

O SR. ROBERTO  - Projeto 1320/95 1 de autoria/ do Vereador
!	 .	 1

/(1 
;



'Archibaldo Zanora. O projeto altera redação do item 9.5.1.do.anez
.	 -	 -,

..., • •	 ...-	 7,,..-,..--4,—,..,..„...... - 	-	 - •	 .ternas da emergenoia nos elevadores de passageiros- ,- ,-' -,	 .........-•,..	 ,	 ..

	

,	 ,.

.	 :-'4,-"-;:1;, 1 •.:.%;;. 444.zi15.: .. • '..,'. :: • •

As edifieaçOes existentes deverão	 Sàaptar-se a estae• -
.	 •

condiçOes no prazo de 120 dias a partir da publicação da lei. A jus-

tificativa do autor 4 minorar as condiOes de desconforto, intranqA

lidade e anglIstia dos passageiros quando da paralisação dos elevado-

Jres por falta de energia, alám de facilitar o socorro ad ivado.

A posição da Co'nissão de Constit ...zição e Justiça foi pela

legalidade.

,	 -
xo um da lei nUmero 11.228/92 1 Ccidigo de obras eedgicaOes9.a_fi

4,2.	 _	 •

*de obrigar os proprietários de edif_	 a—"instai1e Os 	 •• ..	 .	 .	 s_.,-	 -.	 •	 •	 • \-1 ---!--- .. •.y	 I.-:,̀,t;„ . -g-- .'-, ,..,-,: -•	 ,P.‘ ..
- ,	 .	 -	 - --,1j1:1?-,-zi-•-••••44n,nr.sk-'42..:-.,..,,-,-...	 -,	 . .,-:.- '''----".,-It>.-•-• 	 •-; ,-'''.i:;,'--4.,,-'1,:0-j-à-:::•

.

-
•

_ 1. •	 ••":-, 4".	 •

•
-	 •

a estaii

A SR. ANA MARIA QUADROS — A palavra se encontra aberta

para Tze-ri uiser fazer -so. Quere-nos registrar aui a presença da

Edeli, assessora do Vereador Nelson Proença. Mais alg-.1-aX assessor de

vereador presente? Está presente áambe-n o assessor do VEreador Cose
,s

Lopes.

Passarem.os ao pr6xi7ró projeto de lei, l3.3/95'2g.

plolica. Estabelece normas de reF.--21aeto para parues de diver-

3 753 temáticos, auáticos e circos no mw:icipio de Sãoi/Pa. tlo. Autor

cia

Folha n'. 	 1 6  do prez.

rxre AU L og3  de 1?`..).5.

O funcionário 	 1,91  , 
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. .... ...	 do pac.
P A 118 . do 191

	O funcionário	 C4:
ORADOR 

.;

Vereador Brino Felder.
'''';¡ . Yèt.....;:"P •''. ''s•

Cami a palavra o Roberto para aleitara.

	

, rs , :-.. ,.....i. • ,:- 	 1

--	 .	
-	 — _Z .	 . : .''' *P.:ft - .. k•;',. . ` '-",......" , ..'n

-	

:	 •-• .5,k 0••• t••-\---k =.-

	

••;.,`' '-'....	 -.. • Z,•;.:' k.,; '..,....i	 - st.	 •' , ,'"-	 ..e

O SR." ROBERTO,  — Projeto de . lei f-41i '13-69i

do VEreador Bruno Felder. O projeto estabelece 'normas para o funai-

'3‘7",:f;t4t•••::Z•t5.2namento de

C01142~~~~5~41

KF 0GFJJ
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parques de diversões tematicos, asquAicos e circos. A liberação do ai

:.
•-vara

.
 de licença ou do auto de licença de localização,e , funcionamento-,-

.	 ,,_ ,--„ g - i	 ,4,-, • ,	 -
desses estabelecimentos dependera de vistoria tecnica'de orgão do Exe-.

- -,-, ., 	 , .	 i. j2,-,,, -• -'' .. -
, - -

cutivo l credenciado e habilitado a analisar, decidif séaliiar e a-
„-.4„ 

estar,a .. segurança e a estabilidade das instala oesr ", -- -.	 - _	 --è. .„ - .„4,	 ,ffis:=t,,i,-4-4,.. •
1	

,
,.: ,•_ x ,.	 . 	

m5 ,..74.1...0.,r,
, •

' Ao solicitar o alvara ou a licença,b'interessadO devera a-
-.2,124,1--:.-
Wa..4 . -

~
À ',,y

presentar: a- persotalidade juridica registraWna Junta Comercial do
I

.	 I
Estado de São Paulo ou no Registro de Titulos e Documentos de Pessoas

Fi'sicas; b- inscrição no CCM da Prefeitura - Cadastro do Contribuinte,

Municipal; c - Documento que comprove autorização para uso do imovel

ou estabelecimento, inclusive decreto ou portaria, se se tratar de a-

•

rea publica; D- Planta da area; E - Planta de localização dos equipa -

mentos na area; F - Planta de localização dos espaços de higiene publi

ca, egTermagem, comercio de alimentos e outros produtos; G - pasta ter

mica com projeto de proteção de descargas atmosfericas, medição do a-

terramento dos equipamentos, projetos de instalaçOes eletricas com ca-

binas de força, rede de distribuição, livros de segurança, caldeiras e

vasos de pressão, projeto de segurança para os casos de desastre, lau-

do de inspeção dos equipamentos, laudo de operações e testes dos equi-

pamentos, manuais de operação e procedimentos de emergência, comprovan

te de treinamento dos operadores e manual de segurança.

.	 Todos os documentos tecnicos deverão ser elaborados por em-

presas especializadas, registradas no CREA se . ftna Junta Cometa]. do Es

tado e São Paulo, que recolhera anotaçOes de res7onsabi1id4les tecni-

cas, ART. Tanto o alvara de funcionamento como o auto de/licença dei

3-?

KFOWCAF
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localização e funcionamento deverão ser renovados A cada 180 dias. Os

estabelecimentos deverão manter seguro para os acidentes ou morte dos

usuários, cujo número da apOlice devera constar do ingresso e cuja co
.	 .

-	 _•

bertura devera ser especificada em placas informativas.'

/ 	 --	 ,
\

-	 *	 ----7.	 ' ',,	 .-
' -•	 i • 	-' i: -.41 "r"	 ,--..1,:	 '2,,,	 .,- --í

;	 Se os estabeleciMentos estiverem 'em area. ' -pu licas'ebao:40-
, -.:- k	 '7'r-sfX:

I k '--- - '-- 7-~trqm
brigados a distribuir gratuitamente às creches: .centros':de juventude

,

. e escolas municipais ou conveniádas, 500 ingressos para uso. eM:todos

os seus equipamentos. O descumprimento dessa lei implicara
.
 em multa de

dois mil reais, no caso de reincidencia a multa ser‘ aplicada em dobro,
;

acrescida a cada dia de 415 reais.

A justificativa do autor e a seguinte: como o lazer deve ser

oferecido ao pUblico com segurança, para garantir a segurança;e a pro-
,

teção do usuario, e como o adequado funcionamento dos parques de diver

sões e circos depende de instalações que respeitem condições de segu

rança minimas, a Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano, atr_a

ves do Contru, que e o orgão competente, devera expedir alvara de fun

cionamento apos vistoria adequada.

O Vereador apresentou tambem varios recortes de jornais que

tratam de acidentes em parques de diversões. A Comissão de Constituição

e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade da Rsroposta,no

entanto, em favor de melhor tecnica de elaboração legislativa, propõe

substitUtivo.

/1	 Na primeira audiencia pública, realizada em 21 d agosto de

1996, :os presentes atentaram para a necessidade de se dife enciar a a-

tiviÁde circense das demais descritas no projeto de lei. 01 circo,como

/ 

e
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•

-

ta devem ser rigorosamente fiscalizados.e,exigidos, qVailt:oa-,suea,segu -....,. • 	..	 -.., - -,:_r4,1,1,.t	 , ,,, -- ,:., . •

....L..',1:.•51'1-- ..'• --' '-'"	 -
rança,  no entanto, não cabe impor prazos to extensos:ie--.documentaçOes

-..,--. if..:,;;MrÃ.';:k.-',14.:-.• .: - 	
._

tão complicadas para uma atividade que 4 eMinentementçhpmade e-transi

i	 •	 '	 -í.,o	 •	 1 
os parques tematicos e demais estabelecimentos descritos na propositu-

,451,..;.... 	 -.	 .	 1 . -..„-;"-11.714.--..?: . •.	 .
_	 !	 • , '.'-	 . 4,_,.....0:,.... ,

	

-	 4.,.".r . ,•--. .,,.,.._...„	 -
.	 -----,,---~ ly,4..-,.,r

• _..\	
-

.•	 , _.. ,5 , ____,,.	 -
.	 ., ';'-'""•'r,':i--- -'7''-'.k',.~ ,:..j_.•-•-.'k' -- .",-; . ,

.	 ,,	 •	
.	 - - -----::-•-:-. - 4";v1Y-5. w-_,ii '..,- :',';'?.,':,"" ---:'...f:., . --: ,

-'	 ' • ' g , .:-.11"..t'-,«4¥-i-,$,J.:y.,t- -,- 	 '-
.s.,

A audiencia considerou tambem que o atual cbdigo dg edifica-

çOes não regulamenta adequadamente o funcionamento;  dOà'circos. Por es-

ses motivos/ surgiu a proposta para que a Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e de Meio Ambiente elabore substitutivo englobando ess

observações.

Observações: O 6digo de Obras e Edificações, no it7 8.1l,

considera que os circos fazem parate gma do conjunto das atividades

temporrias e exige no item 16.6 que esse local respeite todas as exi-

,
g 'àncias desse codigo. O decreto regulamentador do Cáigo de Obras e E-

dificações exige que as atividades temporrias atendam à legislação de

parcelamento, uso e ocupação do solo e a legislação de obras e edifica

çOes. Condiciona tambem a instalação à previa emissão de alvara de au-

torização.

A SRA. ANA MARIA	 QUADROS - A palavra esta aberta pra dis-

cutir este assunto.

O SR. JOSE CORPO - Sou advogado do Playcenter, dire	 jylor uri-

dico drecem criado Sindicato das Empresas de Entretenimentos no Esta

do de ão P ulo. Quero apenas fazer algumas considerações so re o pro-

wsliXORX:0

,1

I	
_.	

./.., 
.2q

t)pria como a circense.t?ria como a circense.	 --
'

Wo-CW1ix0.4
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jeto, porquanto fui pego de surpresa, a despeito de ser a"segunda au-
•

diencia sci fiquei sabendo ontem à noite.

Gostaria que fosse considerada a distinção entre parqüe de

-	 -- ----'',-1 '1•' • 	`.....-~..	 X .. '4 fx-: •

diversões e circos. São coisas,atividades e casas de espetagAtos',com -

/	 - - : --	 •_	 -:---i\.*::.;,- 4~,~4.*Y-4--at -
- - ;., -	 .-'7'.,;:-.,

pletamente distintas. Em segundo lugar,- deveri.a . have'A st li,e0-=_ENTRE
 'i, ..* k.,.„-OX'N7;•

	P, 	 '-,:.., - '';-- l'.1:.	 -... =
j
	 , ,.- 	 - , 'e t1-.4.,„.nj

parques de diversões itinerantes, moveis, e parques'de,xlive'rsõesfi-
-	 1 ..:'''''--,'::\ - 4' •,..'"'"' 	 ` '

: xos como e'o caso do Playcente*r e o Parque da Mônica. '	-

Uma terceira observação que vir‘ no decorrer dos meus consi

derandos,

fechados,

e que hd parques de diversões abertos e parques de diversões(

caso do Parque de Diversões da *nica, que e uma exceção,por

que tradicionalmente os parques de diversões são abertos. 	 1

Feitas estas condiderações, tenho ainda a dizer que no que

se refere a parques de diversões Lisos, constantes na cidade de São Pa

•
lo, não haveria necessidade de alvara de licença e funcionamento 	 de

180 dias. Deveria seguir a norma geral que estabelece a anuidade. Is-

to porque acarreta uma serie enorme de documentações. Estando dentro

da cidade a efiscalizaçao e maior e a documentação e mais adequada e

constante.

Neste particular, haveria ainda necessidade de se estabelece

•

WIAF asavai~:~m~.~..

• ,
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os parques fixos como para os parques intinerantes, a exigencia:,:._
• -j	 p	 :C1'; --L tP7'; - •

do projeto

referenm.,

-
de laudos de engenharia de seolrança, porqpo'nao const

• ,
,

•
essa parte que e a mais importante. Existe -aq 'a parte

KPOGRAf

%471!

N57

 •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ',PAUL - _
t ; n 3 ri	 do pse.
V	 .......	 ... ("' :; 	19	 ..— TAQUIGRAFIA —U fencionár' n 	 •

.41.nRUO I	 SESSÀO 	 DATA	 "inerD O	 ...... DONUP •
Audióancia PLUIca

TAQUI6RAf0

dalva 2340.96

- ~=~2~~~ e o Ve faltou no projeto mesmo para

te ao item 7,onde a responsabilidade t4nnica subsctita por engenhãi

ro mecÊnico e eletricista, semienhum loby, sem nenhum interesse,

mas a prÉ,tica nos obriga a dizer que hoje a engenharia mais impor4

tante nessas casas e a engenharia de segurança. Então haveria ne-

cessidade de laudos técnicos constantes dos engenheiros de seguran-

ça, principalmente no caso especigico dos parques de diversges,

-
em relaçao aos equipamentos, principalmente quando há mudanças de

equipamentos, novos equipamentos, etc... Então entendo, tornar-se-

• -
necessario essa observaçao no substitutivo do projeto.

Outro aspecto, como já disse anteriormente, e claro,

e Obvio quando se fala em restiiçges a bebidas alcoolicas e a fo-

cos de artificios, evidentemente e fundamental, não há o que dis-

cutir; Mas na parte de tabagismo, cigarros, e absolutamen4 impor;

• Jse) se no houver urrp2!distinçao entre pardlues de diversoes ao

ar l!i'vre ou fechados. Portanto, queria que se observasse entao,/

1
nbaFasmfo-cirarro

-
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23.10.96Audiencia

peito a 'cluestRo do seguro, no artigo 6-(2 onde diz: fundamental

s

•

trina il ... ..... ..1(55.-1CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —	 O iIÁrtel ;11ári0.-..... I
TAQUIGRAFO

dalva

.-.	 -
nos parques de diversoes abertos, mesmo porqueí -:_hbje iloo .,t(?mos le-

-:.iver,...„,,-;.	
.	 .,	 ..1,-;-„, -	 ,!.,,è-,f,.5;;;,-	 .

gislaç'Oes municipais, estaduais e federais,,Sobreeplameütação.de
1 3W"`r."':0`'' -;

1	 --	 ¡,,,;,;tabagismo. Tornando verdadeiramente *utammt.~ve . -;:ám:_0,Wolar:.
Vti.á.':.44%.,,,e;,!;.:,• ,	 ,.	 ..4,,,,	 • -..i z..kfrat,i,.. ..: • ,,,	 s."217-.-1,'.:: -..

,	 -	 -	 - '	 kjg':A-*-ie-m-„....,,,,,,,,., ,,,$:fX,::-.uma entrada . de nma¥ circo, ainda 4 poss1,masAcOntpo,1aii, uma enm.
.---!.::¡-4.,:.g,M..,#,Iy,,,,-"'"?:'-‘ - -

•
trada de fumante e nao fumante em um parque de i tiversCies com 10

a 15 mil pessoas diárias, absolutamente impossSvel, humAnamente

inadequado.

Outro aspecto que gostaria de 4ix salientar, dis res-
IFace

há necessidade que as casas fiquemg adequadas a questá'o da response

bilidade civil com as companhias de seguros e que haja tamem o se-

guinte: por exemplo, para parques intinerantes, circos intánerantes

a apOlice dd seguros deveria acompanhar o periodo da licença outor

gada pelo Poder Pàblico e Prefeitura. Noz caso das fixaç ges do §19

deverg.o constar os ingressos o n s? da apjlice, nome da companhia res

ponsável pelo seguro, data da vid;ncia e o tipo de cobertura. Essa

cláusula 1e, j possIvel, --- como talvez se faça ainda nas

I', i	 .	 .de onibus --- se n gs tornarmos a lei muito rigida, tornara
/I
1.

deirerne te inaplicavel, porque estamos atualmente em proce so:de,/)
,Gi

cartges7 magnj ticos e outras entradas que no podem estab le
l ier, ou

••••nn tem como talvez se faça ainda nas plassagen

ve'rda -

KPOGRAF
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se houv 'r a necessidade eu pediria aos senhores geffncgM a dpor,-

/(tudidad de apresentar algumas raz ges por escrito.tudidad de apresentar algumas razges por escrito.

senhor/ Ápresenta421as por escrito Doroue roctame
APDGRAF

eina 11

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO grAuLori, i -
r ".	 /C)	 t

1

O funcionário 	 (--,°- .... 1

.................... 
riC P te e. 1

— TAQUIGRAFIA — 	 I

I ()

te,
pelo monos rao fiquem afixadas tais exigencias e COndiçSes. WiNt

4,••Uma vez que g condiçgo sino qua non a obtenção do alvara,.da
•

• \,	 .	 _•

• kder Ptiblico esto perfeitamente conformado, , garantido por essa con-
,	 •	 .

diçgo.' Terceiro lúgar, g absolutamente impoudyel esse paragrgfo

segundo do artigo 6 2 que estabelece àreas visiveis devergo ser afi-

1 
metro

xadas placas com dimens'Oes de 1 de cumprimento por 50 de largura

com fundo ,branco informando a cobertura do seguro e os dadoslindi-

••
cados. Isso realmente no leva a nda, no condiz a nada, naotras

absolutamente nada de Ultil. O que e e importante que a autorida-

de competente ao receber a documentaçgo tenha a sua apOlice de se-

guro e o premio devidamente pago,quitado e com isso toda a ativida-

de estarA voberta. Entgo considero essa exigencia inadequada, e ino-

portuna.

Era o que tinha a dizer, peço escusas por causa do

improviso, ÈgmitÈrr talvez no tenha x tido um maior aproveitamento,

cença com esse documento, entao creio que no !4ssábárvisi te e . o Po—
/

A SRA. ANA rARIA QUADROS - 	 Seria interessalke o 4,2;
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senhor parsaria por escrito.ia por escrito. •
'	 .- A-	 -

'cOm a palavra ira nobre Vereadora Aldairà aposati.
,

•• MUNICIPAL DE SÁ o Piut-cAji. ..................
........................................................

— TAQUIGRAFIA	
....

lAQUIGRAFO

•

tivoe mas estou pensando, inclusive se a iNGeomis.4.0 cOi/cordar

pedir tambem informaçUs ao Executivo, alem de aceitar ó que o

A SRA. AIDAIZA SPOSATI — Essa segunda audigncia,

•
• • , -	

• - •	 •

	

j...	 :•n••	 f

wp~tor.ráza

KPOGAM
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•	 .

mas porque na audiencia anterior não ocorreu a presença de interessados

exatamente para essa interlocução porque causou mesmopa
k
7a_nos, aqui,

_ k	 .	 -

--	 n

;

durante a audiencian uma preocupaçao exatamente essa -diferença: o que

inclusive ela foi solicitada e ate nem demandaria a natureza do projeto

R001210 FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
— TAQUIGRAFIA —

	 uo p;oc.

9

-
e um equipamento fixo e o que e um equipamento movei, e a possibilida-

de de antender a todos esses quesitos na diferença dos equipamentos.

*o	 e

Penso que isso poderia talvez nos caminharmos, senso pa-

ra mais uma audiencia para colocar numa das pautas regulares da Comissã

quando esse assunto estiver em debate, convidar a presença tambem dos 4.

tereSsados para poder se chegar a uma propositura publica, ou uma audi
4

_
encia ou numa das sessoes regulares a gente poder realmente debater par

chegar aos termos adeqüados do substitutivo, que de um lado garantam a

segurança mas que, de outro, não impeçam o desenvolvimento da atividade

Nos poderemos encaminhar - Mabí hoje, na reunião da

politica Urbana - o que sera mais adeqüado, se e chama-los ou se uma

audiencia publica.

Tem a palavra Ideli, assessora do Vereador Nelson Proen-

ça, e? I pois o senhor.

KFOGRAI
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TAQUIGRAFO CONT. APARTE

A SRA. IDELI  - Eu queria esclarecer que a questão do

cigarro não está indicada no projeto como urna proibição de fumar, mas,

••
sim, que e.proibido vender, comercializar o cigarro.'A segunda questão

o
e que realmente eu acho necessario um pedido de informações ao Executi-

vo porque eventualmente os circos poderiam ter uma certa facilidade

no deixar de MMEMMMMUM serem atendidas as condiçoes essenciais de se-

gurança, mas talvez a própria R Prefeitura pudesse se incumbir de auxi-

liar a instalação dos circos na Cidade.

Eu imagino o pessoal do circo elaborando planta, esse

tipa de coisa, e eu acho que fica um pouco difícil, e quando a gente

coloca todas estas necessidades para a instalação de um circo, com

certeza, como falou a Cãndida, ate o palhaço vai fugir daqui, não e ?

Então eu acho que deveríamos ate perguntar para o Executivo como e que

a gente pode ajudar a população a se instalar em um circo com seguran-

ça e ao mesmo tempo ajudar o circo a se instalar sem tanta dificuldade

mma na questa° burocratica, no e ?

. Como existe um serviço de elaboração de planta par
1

ll-
populaça° de/baixa renda, um serviço de apoio da Prefeitura, a a

1

1

1

KPOGRAF
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porque o unico circo fixo que tem na Cidade e a Escoa depossivei
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instalados de uma forma permanente, a licença de 180 dias - acho que á

uma exigencia que pode continuar a ser de um ano, a licença anual limm

para os parques.
/

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Deverá fazer parte do substi-

tutivo essa criação desse Orgão, desse setor. Tem a palavra o Diretor

do Circo Escola Picadeiro.

O SR. JOSE WILSON MOURA LEITE - Venho aqui representar o

circo. Como o nobre advogado estava falando, torna-se impossivel a

presença do circoR na Cidade de São Paulo, por tudo o que ele está expol

••

do qqui, porque o circo, em primeiro 11WRA144 , e movei, e no existem plal

tas, mesmo porque no existem fabricas que construam os circos, nos

construimos os circos em fabricas de fundo de quintal, entao e uma difi

culdade muito grande a se a gente coloca um engenheiro dentro de um cir

co, porque ele não sabe por onde começar a montar o circo, poruqe e uma

coisa impressionante, e uma coisa de pai para filho, que á *de tradição,

• e não existe mesmo possibilidade.

Então, uma serie de documentos que eles g im pedem aqui,

que o adv gado ja falou, que para nos ONNKUNKURNINN do circgisão im-
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'

_

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Com essas sugeátoes nos poder

,	 •
s,

mos dar origem a um substitutivo ao projetos'colocandoJbao,xso alguerkepa

-

ra assessorar mas reservando as areas para os circos comlas:olocaç.oes

-
que aqui estio feitas.

O SR; JOSÉ WILSON MOURA LEITE - forque se a gente tivvr

. areas dentro da Cidade de São Paulo a prOpria Prefeitura oferece a infr

estrutura pra os circos. Aqui tem coisas que pedem o laudo do circo, a

planta do circo, o trailer do circo, nOs vamos colocar onde ? É sci URE

isso. Obrigado.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Vereador Car

los Zarattini.

O SR. CARLOS ZARATTINI - Eu acho que se falou aqui da

distinçao do circo mas me parece que deveria, como falou o representant

dos parques, se discutir tambem a distinçao em relação aos parques mo-

veis porque ha uma infinidade de parques mOveis na periferia da Cidade,

.

KPOGRAF
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A SRA. ANA MARIA/QUADROS - Tem ,--. pal r vr- o Sr. Jose.-59

• •-••	 Z. • • -Nar...Al•	•

que se instalam e que, evidentemente, "Cem uma estrutura mínima

e,que teria dificuldade em ter todas essas exiOnciPs cumpridas;

o que ''.inviabilizaria o funcionamento desses vrques na periferiç,.	 .	 ,
-	 _

#	 .•

da i4 .de. Essa e üma.altertãtiva de lazer: que ''.téni . que )3er". lev9dP
• •	 ' 	 ."	 •	

•1	 ''•:` •	 •. 	 •
-

em conta. Acho que deve ser levadifem conta., num substitutivn, éss-
N,•

questão . Nos parques m(Sveis existe uma responsalilidade civil é

criminal por conta de qualquer acidente ri-é>ét necessrio que se.

diminua esse tipo de x exignci r e que se fiscalize r ouilo que foi

exigido.

Acora, me parece oue tal nivel de exicencs p-r- poue

mOveis que funcionam precariamente na eid-de.

de econômica para dar continuidade eo seu trab-lho. Acho que esse

projeto como um todo e muito interessnte p-ra os p n rques fixos.

para r's grandes estruturas que tem um nlc ç-nce a rdor, Me, pra

essa infinidede de parque péveis que temos hoje me prece que e

um c-so similar ao do circo, se bem que o Circo tem tod .= uma oues-

tão cultural em torno dele. Ms, acho que existe uma s',31,.1,-rid-de

do pont e vista de 1-!zer pare 	 periferi- d- 61d-de.
•

KFOLAf
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-

O SR. JOSÉ	 / — Em primeiro lug, r, eu não

represento a cl-sse circense. As empresas de entreterimentn so.
-

os parques de divers3es, as lojas que existem nos shOppings da

parte de entreterimento e não n parte circence. É por isso aue

não abrangi a parte de circos.

No que se refere aos p-rques móveis, Sr. Vereador, n

senhor está perfeitamente correto. E, vou lhe dizer mas: Sf.V)

com a popu1aç3o e com a capacidade financeirr que tem, o parques

de divers3es móveis mo chegam mais 	 Cid-de, ns bons p-rques n'o

passam; eles passam por perto, mas r:-Io entram em no Paulo. Sr os

circos, realmente, mais modestos trnb?lhando t pmbém em reE-ies pre-

cárias na periferia. Ka'.o existem possibilidPdes. Os outros, com

exceção do Playcenter, praticamente, não existe mais nada. Tem o

Parque da Mônica que é mais para o publico infantil e é colerto.

Suas palavras são oportunas e eu se er4osso.

Era o que eu tinha a dizer/. Muito obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS/— M •de alguém gostari', de

fazer uso da palavra?

Rnepr-nna	 /NRIMML__Eaa,vamas ciar pc
KPOGRAF
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audigncia páblic P , ou cOmo a Vereadjia Aldp izP sugeriu, na reuni-

_

não da CO111E30.50.

O próximo projeto é o 492/96, 1 4 -udignci,,

"obriga a colocação de telas nos portes e gradis de muros fron-

tais de residências que possuam cachorro". O -utor é o Vere,'dor

Cosme Lopes.

Tem a pal ,-vra o Roberto, assessor técnico d- 8omiss5o.

O SR. ROBERTO	 - "Projeto de lei r. 4 493/96,

de autoria do Vereador Cosme Lopes, o projeto obriga n coloc,-

ção de telas nos portes e gradis dos muros frontais d r, s residg -

cias quex possuam animais domésticos".

A justificativa do autor é: " evitar o ,, taque de cães

aos transeuntes, especialpente crianças e idosoe,y) conseguirem co

car as cabeças para fora doí; portOes e gradis.."

O Parecer da Comussão de Justiça foi pel legalidade

e com a apresentação de substitutivo apenas para p daptar o proje-

to a melhor técnica de elaboração legislativa.

;

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Artigo 1.2 fica meio vago:

52

4I •

o

KPOGRAF



FOt.HA TAQUIGRAFOROOIZO

4 PaulaN59

•

audiância

DATA

23.10.96

..	 i 	 du  er	 '
- • -

NA.. U L o -f- -- --	 P. e.
	  ... 0  de 19.9,5-

, Q fimpioro-pip,'  • n 	 . ..".
o - A , o ír —.17" ----, 0 • . " n 	 -e _. _
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
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GESSAI)	 DATAGESSAI) 
1

"torna obrigatOria a colocação de telas em residâncias que poEsueil

animais domásticos". Seria necessário esclarecer que são telas que

dâem para - rua porque da maneira que está colocado \ ninguám pode-

rá exigir nada. "Telas aonde"?

Acho que nós da Comissão deveriamos redigir esse Artigo

1 2 de maneira que fique clara - idéia do autor.

A SRA, ALDAIZA APOSATI — É ciar') que se trata de umr

medida de segurança. AEora, está um bocado complexo isso porque

interfere, inclusive, na própria estética, em como é construUa

essa cas , . Em geral, a opção de ter uma placa "cuidado com o

cachorro"...pelo que estou entendendo é uma pessostxx que coloca -

mão dentro de uma casa. Se a casa já tem um portão, como é que o

cachorro vai morder. É uma coisa um pouco estranha porque o cachorr

está preso dentro da casa. Não sei, fico um pouco preocuvda com

todo esse investimento de vedação na Cidade, estam-s construindo
é

coisas semelhantes a uma prisão. Não si se uma pinca "cuidado" j4

não f garante. A atitude desavisada me)parece que é a de quem coloca

a mão dentro 'da-casa. Se já há portes e se já á proibido cães no

- -

rua. Agora, se o cão está preso, dentr do portão e wod ainda tem

KN" cçxaxgxbogxrxxxsootntxx
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audi gncia	 23.10.96	 AlelIaiza
! 

GESSA ° DATA

que colocar a tela para - dentro do portão, acho_

-^11,plicado. Inclusive, voC g está falando do qua ?- e - um poodle? De

que cachorro você está falando aqui?

O SR. CARLOS ZARATINI - Inclusive, no define quais

animais domesticos. O gato, por exemplo, é Um nína1 domesticn

que pularia - tela ' e o muro. Entao, :-)cho que precis2ra de U2- de-

;
finiçao um pouco melhor de quais animais domes icos esto SI-atando.

A SRA. ANA MARIA mADRos - Tem a palç-I vra - Sra. Eva, da

Associaçao dos Mordores dos Jardins Europa e P-ulistano. Apro-

veito para registrar a presença da . ,, ssessora da Vereadora Ana M-r-

tine que WERXIXEIX far,';, uso da alavra e depois o a ssessor do Ve

reador Cosme Lopes.

A SRA. EVA 	 - Quero falar não como representan-

te da associação, mas como cidadã.

ORmannewomen~

sso um bocado com-

51/
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interessado no bem-estar do cachorro, faz de tudo para_evitar que o c.a-
""sc•z.. --

ohorro Wir para a rua. Quem não tem dinháiro, estã numa situação_pessima,
_	 .

/
•	 ,

aosm cuida doe cachorros, nao cuida dos filhoi ls 'não cuida de'nada..

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 AULO	 , *	 ce ,p  ij- TAQUIGRAFIA -	 O funciz,nár;o	 .

..1••n•

n6 3.	 á.lex aud.pUblioa 1  23 10 96

Parece-me que quem .possui um cachorro, tem dinheiro, e está

Quando se vai k periferia, vé-se um monte de cachorros pelas ruas.

•

Esse tipo dá medida 4 um tanto quanto supãrfluo. Acho que há

outras leis, muito mais Uteis, para serem discutidas.

Obrigada.

A SRA.	 	  - Tem a palavra o nobre Vereador

Come Lopes, autor daa lei.

ORD4~~~~ENC

O SR. JORGE AUGUSTO DE CASTRO - Sou assessor do Vereador Cos-

me.

É ura lei para ser discutida; í até um pouco engraçada. Por

outro lado, já fui vitima da mordida de um cão. Estava conversando com

um amigo na calçada, distraido - isso foi logo quando faleceu Jânio Qua

dros -, e o cachorro mordeu minha perna. Tenho ate hoje a marca. Estava

na calçada, prOximo a uma grade, da reside'nci

Então 4 preciso haver essa seguran».

didos.

É comum isso acontecer.

trios carteiros são mor-

C 4:
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Sobre existir uma anal
)(L	_,

e otimo que ela exista. Mas se formos

	

\	 ;
( veremos

ate o pátio da CET de São Paulo l lo ' ,opa ha de carro apreendido' pd esta-

cionando irregular. São pessoaa adultas, capacitadas, que sabem ler e

escrever; enfim, pessoas esclarecidas. Estive na CEP e lá estava o car-

ro do assessor do Ricardo Izar devido a estacionamento em local proibido

Então, haver s6 a placa com os dizeres "Cuidado com o cão" não basta.

Será que uma criança terá o cuidado de ler a plaCa? Várias crianças, e

adolescentes, já foram vitimas - casos gravissimos -, porque com o aume

to da insegurança todos nOs estamos colocando cães ferozes nos quintais.

Tudo bem que já existe a grade, mas essa tela - que seria fina,

3R1125. serviria para proteger as pessoas que pas ela calçada. Se formos

analisar com MIM um pouco mais de seriedade o assunto, veremos que o

Vereador teve uma iniciativa correta e nos adequaremos à lei. Creio que

essa iniciativa, inclusive, não partiu de uma ideia ezclusiva dele. Cre

ter eido alguma reivindicação da população e da comunidade, que sempre

vem nos procurar em nossos gabinetes.

- Pergunta feita fora do microfone.

•

A colocação que estou fazendo diz respeito a se adequara o si

sujeito
tema. Se não for feito, então, de acor4p com a falta, fica-solão penali-

dades da lei. Isso vem ao encontro não sci de nossa segurança como das
56

KPOGRAF



FOLHAROO IVO

23 10 9$

DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

por entre

n601 3 1 alex

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P

- TAQUIGRAFIA -

Folha n s .  /1	 --d-o-prec.
N, I- o if.50 d 9.5 
O funci.?nario

CO4)---TVIP/R

Sou da 3a. Vara do Jabaquara, do Juizado de Menores. Várias de-1

wincias, vários casos i ate nas, de crianças sendo atacadas porl2ães

ao passar pela calçada, quando o cahhorro, colocandO a cabeça

/
as grades, investe contra elas.

Se o senhor for fazer um levantamento no FOrum, há vári:éià'Pro-

cessos contra pessoas em função dessa situação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A lei não prevê o pagamento de mul

ta. Então, se for feito um substitutivo, ter-se-á de incluir. Se houver

alguma sugestão, seria melhor 129=1"Wafel encaminhá-las à Comissão.

Luna, do Voto Consciente, por favor.

váriVis'Pro-

A SRA.LU1TA - Acredito que já existe legislação a respeito de

proprietários de cães ferozes. Os gatos não constituem um perigo tão

grande quanto os cachorros. (Comentário feito fora do microfone) No pa-

pel que eu tinha dizia cachorros. Acredito que a responsabilidade á do

proprietário do cachorro. Não podemos, como legisladores da Cidade, pro-

curar legislar sobre cada detalhe, de cada familia, de cada casa, do MU-

1-
Certas coisas dependem da responsabilidade civil da pessoa que

-J	
e,N	
"!

ali mora. S lá. multa ou a puni'	 aç"ão, 	 respon abilidade do proprietário do11

I
cão reconhecer ser o responsável. Se possu )um cão pequeno, feroz, que

----1

nicipio de São Paulo.
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consegue colocar a cabeça entre as grades para morder os transeuntes,

isso g ao responsabilidade de seu proprietário. Muitos cães tem cabeças

maiores. Muitas casas tám gradem cachorros pequenos que mordem, que

estão dentro das grades.

Seria, na minha opinião ,- e peço desculpas -, um ~perdei°

do tempo da Cidade legislar a respeito de uma situação que depende, uni-

camente, do proprietário do animal doméstico.

Estamos invadindo, como a Vereadora Aldaiza Sposati tão bem

disse, a privacidade das pessoas em suas casas. Devemos, ao invés disso,

frisar a responsabilidade civil do proprietário'do anima] doméstico. Po-

deria muito bem ser um macaco que morde, que pula a cerca e morde o vi-

zinho. Isso takbem acontece... 	 ~fflue,

-
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Em São Paulo, /ui maio uma lei que não s 'ret obaseradaa'não.pOderá

is voltaremos ao
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Não somente a responsabilidade i; do-Sachorro ou do gato, mas taníbenN415 pro-

prietário do animal,

mentala. Aoredito que as plapae que dizem: "Cuidada com o oão" ouLaqueaes que apara-
.\

cem uma figura do animal espantam qualquer criança ou qualquer pessoa que ao saiba

ler. Is vezes, o cão nem aquele demonstrado na placa, 'com a boca arreganhada.

Já existe uma legislação. O que devemos fazer ef,

Muito obrigada.

SRk.a _ mais algum querA	 ,

falar?

9.2.1.....WILAI=0- Sou assessor -do Vereador Cosme Lopes. Vejam bem a

colocação maravilhosa que a Sraf disse há pouco.

Se vooSs forem procurar falar com os carteiros ou com quem trabalha no cor-

reio, eles vão dar uma resposta adequada a voc$1;s 9 semelhante como dizia a minha fina-

da avO: "Pimenta nos olhos dos outros á refresco."

z
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projeto 112 593, o qual je, foi discutido. Vamos agora ao projeto ae lei ne 4631/96 -

ia Audiância Pablioa - Altera a Lei n 2 11.522/94 (Anistia de Editiones Irregula-

res), dando o prazo ate 31/12/96 para a Prefeitura efetuar o processamento dos pedi-

dos, alem de conceder ao protocolo de pedido os efeitos gerados pela auto de regulari

zação. - de autoria do Vereador Josã Mentor.

Algum assedsor do Vereador quer falar? Então, vamos pedir ao Sr. Roberto

para que faça a leitura do projeto.

cul...2=2.— Projeto de lei n 2 631/96, de autoria do Vereador Jose Men-

tor.

O projeto altera a lei n o 11.522/94, última lei de anistia de elificaçães

irregulares, dando o prazo ate 31/111/96 para a Prefeitura efetuar o processamento do

pedido solicitado, quando a partir dal o protocolo de solicitação de regularização

passaria a ter, no caso de residenoias de usos familiares 'R 1, os mesmos efeitos

gerados pela auto-irregularização.

Dentro desta mesma perspectiva, fole substituido no art. 14 da citada lei

o termo efetuado apes a regularização por, a qualquer tempo, a fia de que-a Prefeitu-

ra verifique a veracidade das difameçUs declaradas, as oondigSes de estabilidade, de

higiene, da insalubridade, de segurança, de usO-das edifloWees e de respeito aos di-

reitoa da vizinhança.

A justifioa.iva do autor t; que a  propositura, procurando garantir efetiva- 1
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mente os direitos do cidad5o, dando um prazo limite para a morosidade, a burocracia

do DreoUtivo, beneficiaria os moradores quo desejam regularizar os seusiii,Etweis.

Isto porque, apesar ia anistia em tola ter sido promulgada e regulamentada, em meados

. ,
de 1994, teve apenas 25% dos pr000ssoz analisados/ate agora, estando pendentos-ainda

•

75 mil casos.

A posigão da Comisso de Jústiga foi pela legalidade, com a apresentaggo do

substitutivo apenas para adaptar o projeto a melhor t gonica de elaboraç'ão legislativa

A SR...At_	 IIA.DROS - A palavra continua em aberta. Quem gostaria de

falar?

A SRA EVA - Sou da associaç'lo dos moradores do Jardim Europa, e Paulistano

Quero pedir um esclarecimento. Gostaria de saber se essa justiça se refere apenas às

residgncias de tamanho mínimo; ou se refere a qualquer residância. Caso se referir a

qualquer residância l as pessoas fazem tudo o que é proibido e depois pedem uma anis-

tia. Isso tambem é um absurdo.

A SRA. ANA MIA_ QUADROS. - O Sí. Roberto vai) dar um esclarecimento.

• •

O SR. ROBERTO - A lei no 11.522/94 anistioi4 todas as edificaç3es irregula-
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riderles I quaisquer que rudez,

-

Lak...4.1eanice,a2el Enfio, o, irre,ga1eri4ed4 leveait— a, dependendo da
.	 •

oceas'- trufa.- O liMIeertao "regra°. e do tipo ctli étoratrtigXo	 qtas l3G a	 I tia pretttaat e
, •	 I.	 _	 „

altera a lei do tonem:entoe

A SRA	 8 Tato pode acarreta

um absurdo enormes porque a lei do toneamonto existe para ser saguida. A pessoa fasto

que não e permitido pela lei de ~mento, vai ;, Prefeitura e depois regolariza a

situação. Isso um absurdo total.

0 SR. ROBERTO A legislação ao regulariza o uso, mas sim a edificação.

I SRA. Exatamente. at tive

um caso que aconteoeuicomigo. Um vizinho meu encostou a casa dela na minha • logalman

te, (5* proibido enoosatar uma casa a outra nos dois lados ) contudo meu vizinho fez is-

so. Da cansei de ir a Administração Regional reclamar desta construção irregular.

AliÉs, isso causou goteiras na minha casa. Eu precisei gastar o meu dinheiro para con

sertar o que o vizinho tinha estragado.

Moral da hist6ría, o que o fiscal disse para mim? Ele disse que eu ara uma

FOLKAROO IZIO DATATAQUIGRAFO SESSA0

N-611 4 [Camilo Lua. Pallea 1 23/10/96 ¡Roberto
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vizinha chata. Agora, esse vizinho meu que fez tudo irregularmente, vai

o edifício dele e pronto, morre por af. Isso um absurdo. Isso foi apa

na irregularidade. Deve haver outras maiores. Por isso ipreciso que

regularizar

na UM cr2.0.•

,ja tua liaite

1
do'qus pode e do que nlio pode ser regularizado. ao se pode abrir tot ante a situa—

917,0 •

O SR. ROBERTO - Não estamos discutindo a lei da regulariza9ão

já foi aprovada. Estamos discutindo o prazo para que seja concedido.

porque esta

A SRA. 	 - A Sra. Ideli as-

sessora do Vereador Nélson Proença. O Sr. Roberto falou muito tem. A 1

rito tivesse que ser aprovada / mas foi.

Agora á uma questão de se viabilizar o processo administrati

1 r talvez

o

u„/
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75 mil processos que estao parados na Prefeitura. Talvez, o que o Pre

feito poderia fazer seria uma triagem de áreas que eventualmente pode-

riam ter problemas como restriOes contratuais e agilizar esse tipo de

análise. Mas, em geral são tantos prócessos'eresidências espalhadas pe

las cidade que poderiam ser regularizadas porque a lei já permite.

Acho que a Prefelitura pode montar um esquema para ien-

tar peneirar o Ilze não poderia ser regularizado, ao invés de conceder

esse auto de regularização automaticamente. Mas, se tivesse esse proce-

dimanto, poderia ser ate interessante.

A SRA. AnA MARIA QUADROS - Com a palavra o próximo insek

crito. Por,favor, diga o nome, a entidade -.ue representa ou se 4 só ci-

dadão.

0 SR. MASSATO - Sou asdessor do Vereador Jose Mentor. Pa

ra esclarecer, como o Roberto ,Ã disse, na verdade não é uma lei cue xa

regularizará. A lei cue regulariza e a 11.522, alterando o item cue irá

agilizara salda dos autos de regularização, fazendo com que o protocol

o valha como tal, ou seja, ninguem pode dar entrada com novos pedidos,

porque /0 prazo de entrada de novos pedidos de regularização encerrou-se

KpaifVf de ellitiru	 de l94.
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Denise	 Aud.Pública 23.10.96 Massato
•

Não se trata de regularizar 7~~1 nada novo. É so

do pe.!

a_de 151.Ç

bre a anterior mesmo, a que já entrara. É claro que no projeto de lei

existem restrições do tipo: a Prefeitura poderá verificar a veracidade
_ _

das informações declaradas. Na verdade # ã / tá trarisformand
l
 o o protoo,no les

5

colo em auto de regularização, sem nenhum tipo de verificação, que es-

tá prevista no projeto de lei.

Quanto à questão da vizinl:ança, a Lei 11.522 já fala sob

bre isso. Por exemplo: quando alguma coisa interferir no vizinho, tipo:

abertura a menos de 1 metro e meio, que e o regular, só 4 dada a regu-

larização com anuncia do vizinho. Isso já está assegurado no corpo da

lei e não no proãeto de lei.

L22:24...ánknos- Com a palavra o prcjximo ins-

crito.

0 SR. DOMINGOS SINIVALDO a. Sou da Sehab. Trabalho na Co

missão de Veráficação do Uso do Solo e participei, juntamente com os

Vereadores representando o Executivo, na elaboração da Lei 11.522 e ti-

711	

1
il

vemos uma participação Offik conjunta, principal ente com o Verea'àor

Jose Mentor, que trabalhou muito nessa lei.
r -

1
r.)

02N6 6
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A intenção do Vereador Jose Mentor 4 das mais nobres, Ixt

no entanto, entendemos que em relçção as edificações residenciais a ldá

prevê realmente uma anistia nas edificaçaes de ate 150 metros quadradog.

Nesse sentido, enviamos para 1 milhãoe duzentas mil - residências de .São

Paulo o seu certificado de regularidade. Essas.edificações foram anis-

tiadas mesmo.

Não se trata apenas de uma lei de anistia, mas também de

regularização das edificaçaes e como tal, demanda uma análise, às vezes

mais apurada do que na aprovação do projeto. A pixipria lei diz isso.

Acredito que com o passar dos anos, nas últimas leis de regularização

as coisas vem-se tornando mais complicadas, vem-se aprovando menos leis.

Tanto que na legislação passada, da Prefeita Luiza Erundina, a Câmara

não aprovou uma lei que estava proposta para que fesse aprovada. E essa

lei foi rsaxtrulánlax re-estudada nessa legislação e aprovada em 2.994.

Nesse sentido, o Secretako Municipal das Administrações

Regionais, Dr, Meto Martin, r± tentott exatamente isso. Retirou de to-

das as administrações regionais, todos os processos, num total de apro

ximadamente 100 mil processos, para que fossem agilizadas. No entanto,

o exame é muito complexo, pois precisa-se ver se há interferencia 'com

o logradouro público, com o espaço público, com carregos, cem cláusulas

I '

i

twowm

f
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restritivas de loteamento. Não é tão fácil como pretende esse projeto.

Ate porque de nada adiantaria considerar um protocolo como umil regulari

gAção, pois não teria uma planta aprovada e carimbada pela Prefeitura,

/não' teria um auto, que é importante para se levar no Regist ro

para se poder venàer esse imOvel. Sem esse documento, á tudo mais compli

cado.

Além disso, a reforma dessas edificações se tornariam

bastante complicadas porque raximarta não se teriam como comprovar o EiR

que se tem realmente regularizado.

Nesse sentido fomos R convidados pela assessoria legis-

lativa do Preféito a opinar sobre o projeto e a Comissão de Edificação

e tiso do Solo e a Sehab, por consequ&ncia, manifestaram-se contra o pr

projeto.

çuanto à primeira parte, 	 certa e acredito que o girti-

go l g não teria problemas, apesar de que a Prefeitura não precisa de li

cença e nem de lei para entrar em qualquer imóvel de SãE5 Paulo para vis

toriak a qualcuer tempo.

Nesse sentido nos matifestamos pelcl projeto.

r
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A SRA._ AUX ANA MARIA WADROS - Com a palavra o Sr. Jorg

ge Augusto, assessor do Vereador Coam Lopes.

O sR. JORGE_ . AUGUSTO - 'Com relação à 'regularização, com-

cordo com o colega da Sehab, o qual tenho visitado muito. É um proble-

ma grave.

Vejam bem, quando a pessoa constrói a sua casa de, por

exemplo) 1.700 metros quadrados, o caminho correto seria procurar urna

orientação na Prefeitura ou na Secretaria da Habitação, e fazer a sei

guinte pergunta: ao engenl:eiro:o que eu posso fazer nessa área?

.iftsáza~~2geozisnatAFA . .ps~zeezigeos

;11 
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Só que, aqui em São i)aulo, não ocorre esse til), de coisa. A pessoa
primeiro constrói. Às vezes não dispOe de condiOes aquisitivas pa
ra poder fazeOg um projeto da sua casa e ele constrói assim, no "o
ihômetro w e, depois, ele fica apavorado para poder regularizara
sua construção. É uma situação difícil, social, a nível de São Pau
lo: pessoas passando várias dificuldades, às/vezes pagando uilaalu-

guel, consegue um pequeno pedaço de terra, para poderoonãuir aua
casinha, e, depois, ela luta para poder regularizar.

Tanto é verdade que, inclusive, até na venda desse iisaóvele

- por exemplo, estou com casa do Ipesp, levei um atestado de regu-
larização da Secretaria de Habitação, e o Ipesp não aceitou: o Dr.
Mário achou que aquilo não era viável, que teria que fazer uma plan

ta, e ele queria um visto em planta. Então, ttve que ir até o argui
teto para ele poder desenvolver essa planta, para, depois, tero vis
to em planta, para dar entrada no Ipesp, para essa pessoa receber o

'seu cheque, o seu valor.

Veja bem: e se essa pessoa ro tem condiçOes aquisitivas -

como não teve - de pakar a ar quitetura? Isso aí eu tinha através de
canais de amios, conse p:ai £.-ratuitamente para essa pessoa a planta,
e estou desenvolvendo ajora o visto em planta, para que ela possa
receber o valor da residência que ela vendeu e passou para o Ipesp.

2 uma problemática Grande, ÇM temos que ver essa situação

com muito carinho. Tenho acompanhado o Dr. flanar: pilhas e pilhas

de processos, lá na Secretaria da Habitação, e temos que viabilizar

isso, creio, com o máximo de urgência, que é muito papel e muitas

pessibas sendo prejudicadas dentro da cidade de São Paulo. Obrigado.

A SRa. ANA MARIA QUADROS - Mais alguém qu

palavra?

r fazer uso da

Então agora, recebendo esse processd v Tos ouvir os in-
hcz.b

tegrantes da l ,trtY que gostariam de falar sobre o 59 /95, que já fi
•

KPOGfr 55 S.
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Folha n. ..... í3Q.do pec.
. de 19 15 

o funcionário .

zemos a leitura e o debate. Então, com a palavra, dizendo o nome.

SR"PAULO BRASILEME - Sou O: Assessor-Gheke da Comissão

de EdificaOes e Uso do Solo. Nosso objetivo :com relaço a esse pro

jeto é justamente, talveelaté

teriormente, mas'essa matéria

reiterar' , o:que -já -16i Ui dito aqui an
-

já vem sendo triátada no COdigo de CY

Obras, de Ø 1992, praticamente com o mesmo entoque do projet utElf

de lei, o qual acaba sendo redundante, acredito, e, até certo ponto,

prejudicar, inclusive, a questão relativa a multa,

porque não se corre o risco de hoje se ter um projeto aprovado, sem

essa Observância dos 15% ou de área de terreno livre de pavimentação

de construção, ou, então, de um sistema de captaçao com um volume e

quivalente ao que seriam os 15% da área do terreno. E, para a obten

ção do certificado de conclusão, do habite-se, há de se também con-

siderar que a obra tem que ter sido executada de acordo com o proje

to aprovado.

Não se observando, existe hoje no Código uma previsão de

multa que, no nosso entender, ela d'é muito mais razoável e justa,:

em se tratando de imóveis com metragens difereptes. Hoje, a multa

prevista no Código de Obras é dada em função da metragem da constru

ção e a multa do projeto de lei é uma multa -Unica, de 1000 Ufirs,

seria em torno de 880, então, tanto faz se uma residência tiver não

observando, ou um shopping center, à multa seria a mesma. No Códi-

go, hoje, essa multa é diferenciada. Então, se, por acaso, houver

ção ju se não mantido os 15% de área de terreno livre, essa multa 

um d±virtuamento da lisença, se não executado o'sistema de capta-
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ele fala de reserva de, no mínimo, l 	 da área dvos. Aí ter-
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o- funcionário VY-e,v) .

vai variar de acordo com a área de construção e seria, no caso, se

não no engano, de R$ 42,00 ' pormetro quadrado. Assigg, parece-me u

ma situação muito mais justa em termos de multa.

Agora, no restante, essas posições são idgnticas .s,do Có
/

digo de Obras. Eu diria até que o Código de atras, hoje, jádffina

avança um pouco mais porque ele já traz o dimensionamento do que se

ria esse volume de captaçãog equivalente ?t, área permeável do teme

no. Também na revisão do Código, que está aqui na Câmara, que é uma

revisão ampla, geral, essas mesmas disposições esto sendo manti-

das, raz41 pela qual também, quando4fomos consultados sobre o pro •

jeto de lei, propusemos que, caso viesse a ser aprovado, ele deve-

'ria ser vetado.

Era o que eu gostaria de trazer.

A SR?, ANA MAMh QUADROS - Mais alguém que ir fazer u-

so da palavra? Nós já tínhamos, inclusive, aqui, pedido informações

do Executivo para não ter nenhum problema. Acredito que vá para a

Secretaria dos senhores, onde poderão colocar.

O SR. IRANI - Sou Assessor Técnico da Co

missão de Política Urbana e Meio Ambiente. Só para diferenciar um
_

pouco, pelo que estamos vendo no Código de Obras, ? le diel que aè

J

condições naturais de absorção das águas pluviais 

/ 

no lote deverão

P

ser garantidas pela execução de um ou mais dos se aintes dispos'iti

I vwno livre e c-onstr,
KPO
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gem. 1142, não necessariamente o outro també

lei, todos os lotes terão que ter a reserva

Então,' pelo projeto de

terão que ter o reser

na rede.

Outra característica é que, no Código'de Obras em vigor., e-.
L	 '

xisto uma descrição genérica do reservatório, diz que precisa

\	 -	 _

xr4•• In

que o reservatório tenha uma proporção adequada ao tipo do solo,

Folha ni":7-7.3-7.7o prge.
U L O	 0- de 191.5

o LneicNitio

RODIZIO

N67 4	 Carlos Ilmd. Pública' 23110/961 Paulo

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0
— TAQUIGRAFIA —

CONT. APAR

vatório , para absorver, para retardar o lançamento de águas pluviais

ter o reservatório, %no projeto de lei apresentado, exige-se que o

reservatório - apesar de ele não dizer comoytambém 	 mas exige-se

de brita, pedrisco e areia grossa. Agora, não diz, também, como tra-

balhar com esses materiais. Acho que são diferenças que vale reite-

rar.YnT

ç)Í-1wieramENZERMERN~~~~ent
WO GRAF
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..O funcionário

Szat_._,Ana ar.i. p. quadros, — Tem a palavra o Sr. Domingos.

....24.2j....2.0SD nins - Acho que é mais int motivo para que a gene-

te se manifeste contrariamente, porque - o ideal no 4 o reservat4rio, o

ideal á deixar 19g do terreno livre, sem construçaes. Isso realmente é

o objetivo. Agora, a legislação de zoneamento de São Paulo permite que

se construa o subsolo para estacionamento. O que, aliás, é muito restri

tive, na legislado, em relação ao nUmero de vagas necessárias para os"

empreendimentos habitacionais. Então, em função disso, o solo todo é im

permeabilizado com construçEies. O subsolo pode ocupar praticamente 190re

do lote. As edificaOes acinp, do solo não podem ocupar 100%, porque a

taxa varia de 20 a 70-7., dependendo da zona em que está localizado o imO

vel. A lei tem uma intensa°. Existia uma lei, do Vereador Madeira, a Le

10.774, que foi incorpo rada ao COdigo de BdificaçUs. Essa lei exigia

apenas l do terreno de área livre. Como os terrenos em São Paulo são

caros e pequenos, a questão fica muito complicada. Então foi introduzid

a figura do reservatdrio como alternativa. O ideal seria que fossem man

tidos l5f0 do terreno livre. Para vocês verificarem a complexidade, bas-

ta lembrar que a gente tem obtido isso nos grandes projetos. Os grandes

projetos tem deixado essa área e construido esses repervatcirios. O nos-

so T grande problema 4 com a periferia, onde as re 'dâncias são todas

pavimentadas; não se deixa uma área de jardim; tod 'o quintal, que não
I/	 7'''

recebe  a edificação principal é pavimentado com c ramica l cimento oU' 
KPOGRAF
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Dom.injgo s

outro material. A/ é que está o problema.E as residgncias -não vão, com

certeza, construir reservatdrio porque 4 um equipamento caro e a manuten

ção 4 cara. São bombas e14tricas para retirar etc. O iàeal de fato seria

assim como está no Código, porque atende muito mais àf; necessidades, em

que pese o que vem sendo mostrado. Esses reservatdrios ' são fantítsticos,

está funcionando no Pacaembu; nas Águas Espraiadas o Prefeito est& ter-

minando de construir mais um. Isso vai resolver. Na Cidade de Paris exis.

tem 15 mil reservatórios entre piscinas, piscininhas e piscin5es. É uma

cidade que tem muito pouca enchente.

A.snl,sur,j12,..kld_222. _ Tem a palavra o Daniel.

O Sr. Daniel - (Fala fora do microfone)

A...sm.......12...51.22222- Mais alguém quer fazer uso da pa

lavra? (Pausa) Acho que hoje fomos sábios, juntamente com os assistentes

técnicos, ao colocar um nánery menor de projetos. Foi possível que fi-

zéssemos a discussao das 9,30 às 11,50h sem cansar. Entre os presentes

\ 's alguán gostaria de se pronunciar? (Pausa)

mln
i

,
Agradecemos a presença de todos. Até a pr(Sxima quarta fei-

a, com nova Audiência Pábl ca e novos projetos.
---, • ,

I	 -'-\I,	 Muito obrigad,. '



L. P`Mt inkk 1,) rj	 1 Pz, L	 /41/40 P'AOLO

Juntado nesta data 	 ruktica4a sghb

fola n.4-3Nr, 14 41	 1°_,/ `I() z) 	

•

•



COMISSÃO 'bE . Pl5LITI6A URBANA. METROPOLITANA 

E MEIO AMBIENTE

Presidente: Sr. Vereador Emílio Meneghini

: Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina S.

Ana Maria Quadros

Membros

Lajolo

o •

Audiência Pablica realizada no "AuditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de São Paulo.

Em 30 de outubro de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emilio Meneghini

(Momo. n2• 62/96)

Secrettlria: Mariamalia de Vasconcelos

o

?/' .

.é/	 •

......

	

CÂMARA MUNICIPAL DE S	 °PAUkR5	 do proc.

	

- TAQUIGRAFIA -	
....

;95)
O i'uncionário 

‘,›Qcites7—

TAQUIGRAFO DATA'RAFO 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 R *444 -- _1 ••••• JOT-71-ÀP.ARIF—"*"""0 R1n4414i 	_FOLHAROO IZIO

KFOGRAF



-	 .

•
.,	 •	 •

•
•

•
..,N-rt"...:,:!"-•:; •'.,2..;,,....-J4•;•.*!-:. ..,.--.

	 '	 •	 -	 -_- -:	 . - •	 •. ,
...

..	 • -	 -•_	 .,.'!....7... ,..-• v'f".•••••;;I:r• -'(2‘ ,.- SR :-• TOMAZI N I . -...--- ,Ele -;_bancari a •••-. ,.s: ,•-__---í,,.:`.:.-•-• : -. ..-:•,--.2.:-/».): - :. -..":2•••:--,..,,• .....:.- _.• :
-	 .	 .	 •,,,......... . . „.c.„,,„!-.....--.„--	 ,-. -,-- 	 •• ., .	 "....	 ,:,...•-•,....., .... • :,---•	 •	 .	 ..- • .. --•-•=.•.. ---sr•-• • •	 •	 -,..,-.-.•-.	 .... ••	 -,..	 • •	 . ..	 •..•	 ... -.

• -	 "••••• •• • 	 '	 .•-•-••• ••• .•;.,-.•••.;•.---.p.-,-:-.,.-:, s •	 - ,•• ..441:..--. .:.•_.: •	 -• - -.	 . •	 .• ,	 .	 .	 .,	 .. -..-	 ..	 .	 .	 .- _.	 .'"	 • - - •	 .
,•• --.	 -.	 . f .i.	 0.,.^-,?; ...f.,....4,,-. : .-,-s-s.--•-.: ••• n. t	 -•	 • • •A ••••••.	 •	 -

• •-•`• . - • • ,..L.::.;e:•.;:-•,"'--„.."•¡&k.,5-,;	 ...	 .;.-.,-.-.......,,,.....kl• n••:-.!,.--.2...---. ..• •• I. • .....• 	.	 .-	 . • -	 ..	 •-• ".
'	 •	 • -•	 '•.-	 ...•	 • ::•- 	 ''' •-

•-:. . .	 A•-•SRA*. ANA MARIA' QUADROS :."  • - Poderia, inclusiVe, .. fazer . di-••	 --.	 • -.. -;...„......-..- \;n•,!. 
n-•••-'•."?.?...-;-f • • s,•-•'-'•:';'!"....;?,;(_,.''''','. '4•ktE"J?j,V,,,,. r___,-.....:-Vk ,':••f"',..:: '-:-'2....21'.. ,-.'":.".i7; • --. "..." -::"" "j1; 2.f".--1-':.";• .."'s-,'"":";:• ." '...., • ":.''..1.,..""•.'4:-.- ':::'?.,." 	•	 '.:-..'•" •

3V“u...'ia-çO',;-:-":dS,...47r."'e:'-g. ,iião'--; .215- ar.i.sd',...'faigti e. 70:, ' projeto . : 	 .: e:: ..¡-.1.5»...,;::. 1.s -'ái..)t.!. ,: ,Tosio.s.".-.:.5,::ps
•'...":":•,'••••:-•-?t•-•:,---.; •j-',...:5--...-- 4:7:1'.V..10::-.V.`:-;:4*--.;.-I.,4.71:?.?...i:t. '-̀1,1-5),k:-...•.t.,,...,!!":4,-.-..;;:.• • 	 -	 - •	 . -.., •t ...-: .. .• 	:•• ..... ,...t... ........„/.: .- • 	 • .	 . .. - . „	 .	 ,	 .• .. ,...	 :. _	 ,.........	 ..: • • .• • •-••• ...;-?.........•••;.....-.:-....... •,., • .;.; -,..4;!-.;•-•i'...". .
I— projetos de hoje.tem sido 'bastante interessantes.-

.	 .	 • -	 •	 ....•::•: 	 •	 -	 -.. •	 -..•-•:.::.--..	 -	 ..	 •
,

,	 ,	 •

• :Na _seqUencia ., vamos começar o Co
•
digo de :Obras .PL 830/96-,

terceira audincia pli.ca. Dispões sobre a qualidade dos abrigos des

tinados	 remoção da poptklação. 	 vieram as respostas do ExecutiVo.

• rO-SR. ROBERYCF =	 de-aut-oria-do-Vereador "CarIos7

íz <Ir a tini . DispSex sobre-o-atendirle-fito7em - abrigos_especiais-que asseie

r-enT-c-on d ç	 larà11.Ç.s14-.-u1MILJla's &e., _à __ p.o 01-Rã o .f

,

Vamos ler o projeto e as respostas.Sfrrine. 1.nurs	 ~0..4es4-^

10
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•s., •

:x: :•est' •- • •
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nas sitaaçOes de desmoronamento, enchentes ou graves riscos para as fa

Esses abrigos deverão apresentar os seguintes padres de qua

lidade: espaço de 25 m2 para cada famIlia; instalaçOes de refeitório

locais apropriados para as crianças; banheiros em luimero não inferior a

um para ccida chinco fam{lias. Esses abrigos atenderão aos moradores da

mesta rega() administrativa que ocupavam antes da rw.loção e deverão dar

atemdiento e-1 caráter provisrio,nnão excedendo o prazo de 90 dias.

A justificativa do autor á que ele entende que o projeto ga-

rantirá A população renoção pelo poder iy.'Iblico municipal, condiçOes dig-

nas de : .loradia nos abrigos especiais, evitando 6 deslocamento dos mora-

dores de u local a outro da cidade Dor vezes muito distante dos locais

onde estes -vora.

A posição da Comissão de Justiça foi pela inconstitucionali-

dade e &legalidade. Porem houve recurso por parte do Lidei . da Bancada

do PT e tal recurso foi aceito pelo ple.igrio.

Duratte a realização da prineira adi. eia Iniblica houve a

participação da VEreadora Aldaiza SpoSati, tendo esta sugerido a altera-

ção do pará.:;rafo -11.co, do artigo 1 2 ,, já que e.terdeu ter sido a propos-

ta cor,tidarlqo mencionado paráyrafó 	 1 . dto Arn- 1- 	 r.ldtn Arn- 11- dny .	 w.gle esta
KPOGRAF
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(ira 'discussão para votaglo deeta Cu& projeto sobre b.*regtzlarientagão do
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"• - .	 .	 •	 •	 ..	 ,	 J •	 .? .	
-	 . •.	 .

.	 • •	 •	 •

	

.	 •	 •	 .-	 • ,
-, _-,'	 „	 •	 ..	 .	 .	 . .„	 .	

- -

Apõe primeira aixdi,ep:oia, ----foi- eolioitad.o co..a. e, utivo igtra,
• 5-;,...:)--...IN. --,..-...	 -	 a pr_..„, , . .. 	 ... . .,... ,..... . 	 . . .......„. ,. _ . : .4s .. _ .... -. .. • .., .	 ,, ,	 „• •,,,.......,....,...ppi.	 :,...„ . : .,.. 	..- , "4 -.r,-.4. • 	' .

'•	 k3	 ...,./.4-',<.-.=-..2,•-5 í w- • .-d:-VIN: .10Iii:411: .0; - tIV.ãtIitlie3 ,,..44 vâ'.0ãoriss.eliio	 itpiati„á i. à	 ao---: s 64..sti-à--ei tolc.4.(exs. 1.pi á'.i,.e.,,	 -1t-r ..,.7.4e,mtxtt....,...:.:4_:::.,,:........:_.,2„,:,:,:lr:.5:15,,s.fts424 -1;,,..4....,._:,......,.,....:,..?_;,=-5'0,N,...k.i..9....,,,x,„-•,;--	 -• .,,, -',...: 	 ",:....s:.X.,u-.1. .;.; 4, :" ...,.. , ,..*-..:.-.- .. 5.*... -. ^...,,,,X,,Am :, ..., çft, 3 , , -..;..--:,,. .... _,... . - „ :4. , .: - „4.-- .5. ,,5, ., ,, - - - • , -, 4-.-,-- ...
flore se- ente se man't.reetaese eob -re o:aseunto. • O notoutivo enviou, atra, 	 •	 ves

- •

	

/	 ..	 .

	

--.	 '	 .; '..i ::' .-. - .	 . :.,..;,,.•.--,„ 7' '	 - 	 ..	 s-	 .

. • . e

. ,	 . r
- ,t .-- • -	 •

,

-4O'nienoionado . orgao I uma copia da --folha de - informaçao. n. desolara

que aprova a proposta, porem se manifesta contrariamente ao proposto n

• • --	 e
att. 42 ,já que entende.que o prejuízo com o afastamento das crianças11

suas atividades escolares causa danos irreversíveis com relação à apren

dizagem e dee nvolvimento do currIculo.

Foi realizada a segunda audancia p4blica onde o autor da pra

posta, Vereador Carlos Jará%ini expOe seus motivos para a aprovação da

HOrve tambem a participaçao da Vereadora Alda{za Sposati que no--

va-nente mostrou a sua preocupação quanto à necessidade de haver estu-

dos espe g ificos quanto às regras de segurança em relação a menores aco-n-Á'

panadds que ficarem nos abrigos.

A SR§. ANA MARIA QUADROS — Vamos fazer a leitura da informa

ção do Conselho.

O SR. — O Conselho MUnicipal de de

fesa da Criança e do Adolescente em resposta à informação sobe este pra

•
-
,Oorleelho

• •

ten.di a - Soo /ai.;

.	 ., •
.	 .	 "_ • '	 •

KPOGFtAF
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porem no art.

o diz o seguinte,
:

" Sr.Presidente l o Conselho aprova a proposta

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -. — - • :.	 2i._-• •-.-	 -	 •

•

N- !• . • •	
, ::4,•, ,,,?„,

.,

: '‘::-- 	 ,	 ...0,..',"n'-..:-N-r

	

';'.7-.:1.*'" •	 N.tS4 3
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.:f. :.:„.. 	 •	 -	 -- I. ;,'.;-.1......

it.-^"..:'	 R001210 - FOLIR001210 FOLHA DATA

que propOem a escola como abrUoji)rovieorio o COnselho
_

5	 ,
Vez que ee Pi'étU Ze 062 tinfastamento dás Críangas

das suas ativi.àades escolares causa danos irreversíveis com relação tt.

.aprendizagem, deeehvolvimento do currículo, alSm das crianças ficarem

abandonadas nas ruas sem atividadesVg

O Ant. 4 2 que o Consèlho menciona é o seguintes fl Não haveh-

do locais alficientes para este atendimento, poderá ser destignada esco-

la ou centro esportivo pelo prazo máximo de 15 dias, sendo renovado, ex

clusivamente, apOs aprovação da Câmara Municipal.

A  SR4. ANA MARIA  QUADROS - Realmente o Conselho tem razão

fOrque por esta medida provisOria que se coloca há o prejuízo na escola

ridade da criança. Concordamos, neste sentido encaminharíamos que no

Substitutivo revíssemos este art. 4 2 tendo em vista o posicionamento d

Conselho da Criança e do Adolescente.	 .

A. paravra está aberta para os presentes.

Na ausgncia de intervenção, seguirem6T-para o prUimo.

0 prOximo 4 As 10:30, telota 20 minttos de espera.

KPOGRAF

25:5-aEME
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• • • •	 ••• •• • • ••• ••• ••• • • •• 05,11 •• • •••••-•••• •••*•••,....•••••••••••••,•-• 	./ • • •,•• n•• New , n••,a, • 	 i nn •	 •#••• •••n 41,,o1r	 fr.,* S•-• ••••	 .,••••••

I 
Folha n-;:-.1"--------.N°...... j..1 . 1..< ...... do proc.

Mg .eel.! ta a‘ ,AL,;,,,-„....ci,f, nci° ..F.P62...	 5"1" e•i•• *...

.9• ae• rt • O

2 63 /9 6

1
4.10cnrc---0347/ 1 996

lien (: 	 Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ale

ULO MALUF
Prefeito

PiSua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

pignissimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM - 002 - DGM

ignissi

./:/51BN/fsc
I
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Assist Par
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amentar
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1114/1fA E N NES DA SILVA
Clade de Seção Técnica III

Sabatina°

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Mr.,:trop,e Meia
Ambiente

Em Ál..421‘' as  4.03 h.
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Folha	 A'

O funcionário

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 830/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0762/96,	 REME

TIDO 2% CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 23 /96.

•



Folha n°.	 proc
N. .......	 ... ...... de 19 .25
O funcionário ..	 .......PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PÀ

R(r2 gada Setor

tLA TEIXEIRA

I GAB- SEHAB

En e	 H

Informação n° 1153/HABI-G/96

Do Processo n° 59-002.278-96*45
Folha de Infor

em 25/10/96 (a)...,
20	

SGM-ATL
Sra. Assessora

Não compete à esta Superintendência manifestar-se sobre o
Projeto de Lei do Nobre Vereador tendo em vista que, o atendimento à farmlias vitimas
de situações de emergência está cometido à Secretaria da Familia e do Bem-Estar Social,
à Defesa Civil e à Secretaria das Administrações Regionais.

As competências da Superintendência da Habitação Popular vêm
elencadas no artigo 11 da Lei n° 10.237/86.

Assim, restituimos-lhe o presente para o que mais couber.

Em, 25.10.96

JOÃO LE0y0)ÈDO WERNEK DE CAMARGO
Su‘erintendente de HAl3I

TRMM/rt
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Visa o presente Projeto de Lei n2 830/95 de autoria do nobre Vere-
ador Carlos Alberto Zarattini, dispor sobre o atendimento em abri-
gos especiais que assegurem condições básicas de segurança e salu-
bridade à população.

De acordo com a propositura a Prefeitura Municipal fica obrigada a
garantir aos moradores o desdobramento para os mencionados abrigos
especiais, nas situações de desmoronamento, enchentes ou grave
risco para as famílias.

AMO	
0 projeto dita que os abrigos deverão apresentar os seguintes pa-
drões de qualidade:

a - um espaço mínimo de 25 m 2 (vinte e cinco metros quadrados) pa-
ra cada família;

b - instalações de refeitórios e local apropriado para as crian-
ças;

c - banheiros em números não inferior a 1 um para cada 5 cinco fa-.
milias.

De modo a assegurar o fácil acesso aos locais de trabalho e de en-
sino o projeto dispõe que os mencionados abrigos deverão atender
aos moradores na mesma região administrativa que ocupavam antes da
remoção.

O autor propõe (artigo 42) que não havendo locais suficientes para
o atendimento, poderão ser designadas escolas ou centros esporti-
vos, pelo prazo máximo de 15 (quinze) dias, sendo renovado, exclu-
sivamente, após aprovação da Câmara Municipal.

De acordo com a Justificativa do autor, o projeto tem a finalidade
de garantir à população, alvo de remoções pelo Poder Público Muni-
cipal, condições dignas de moradia nos abrigos especiais.

A Comissão de Constituição e Justiça analisou o projeto e entendeu
pela apresentação de um parecer "Pela Inconstitucionalidade e Ile-
galidade".

Houve recurso por parte do líder da Bancada do PT tendo o mesmo
sido aprovado.

O projeto foi alvo de duas (02) audiências públicas (em 21/08/96 e
em 23/1.0/96). Houve a participação de algumas pessoas que se posi-
cionaram favoráveis à propositura.

17 - RELCOM
17-3283/1996
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IivFolha 1---------..:.

Este é o nosso parecer.

Presidénte	 C-1r f	 Relator

ÁwAzali; ht,,,(49

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
tendo analisado a propositura entende que, embora os méritos da
mesma serem válidos no entanto são inviáveis de serem realizados e
portanto posicionamo-nos contrários à mesma.

Entendemos que com o custo do empreendimento, do modo que foi pro-
posto, seria mais interessante fazer-se moradia popular, já que em
caráter definitivo para a população de baixa renda que vive o dra-
ma da moradia.

Por outro lado existe a possibilidade do abrigado não querer mais
sair do local, por não ter onde ir.

111	 Sala da Comissão de Política Urbana, Metrço%ana‘ Meio Ambien-
te, em	 A1.9
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VOTO EM SEPARADO CONTRÁRIO AO PARECER DO RELATOR SOBRE O PROJETO
DE LEI 830/95.	 .

O PL 830/95, de autoria do nobre vereador Carlos Zarattini, dispõe

sobre o atendimento em abrigos especiais a população que se encontra em

situações de desmoronamento, vítimas de enchente ou grave risco.

Através do presente projeto pretende o autor garantir que as famílias

110 
que estiverem em situação de risco iminente sejam transferidas para locais que

assegurem condições básicas de segurança e salubridade. Dentro deste

contexto, o autor propõe que as familias sejam removidas para locais de fácil

acesso aos seus locais de trabalho e de ensino, sendo que na ausência de locais

suficientes para este atendimento, possam ser designadas escolas ou centros

esportivos para este fim.

Por ser matéria referente à criança e adolescente, o presente projeto de

lei foi submetido à duas audiências públicas. Nessas, várias pessoas

manifestaram-se favoráveis ao projeta, mas propuseram modificações. Uma das

modificações propostas foi a troca do nome abrigo para "alojamento", já que os

abrigos tem um caráter de atendimento às crianças e adultos que vivem em

situação de abandono ou sem apoio familiar e de terceiros. Nas audiências foi

solicitado também que o Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Criança

e do Adolescente (CMDCA) fosse ouvido.

Desta maneira, foi enviado pedido de informações ao Poder Executivo,

solicitando a manifestação do Conselho referido acima. Respondendo ao

pedido, o CMDCA posicionou-se favorável ao projeto de lei. Entretanto,

solicitou que fosse retirado deste a possibilidade de utilização de escolas como

alojamento, já que isso causa problemas para as crianças e adolescentes que as

freqüentam, os quais ficam muito tempo sem ter aulas, podendo até chegar a

perder o ano letivo.



Folha n°. 	 N y	 do prol
N. 	 g30	 der .
O funcionário	

l

•

Tendo em vista as sugestões apresentadas nas audiências públicas e

pelo CMDCA, esta Comissão coloca-se FAVORÁVEL ao projeto, apresentando,

porém, o SUBSTITUTIVO abaixo:

SUBSTITUTIVO n°	 SOBRE O PL 830/95

Dispõe sobre o atendimento em
alojamentos à população em
situação de risco, insegurança
urbana ou remoção em razão
de realização de obra pública.

A Câmara Municipal de São Paulo aprova:

Art. 1°: Fica a Prefeitura Municipal de São Paulo obrigada a
garantir aos moradores o deslocamento para alojamentos especiais,
em condições de segurança e salubridade, nas situações de
desmoronamento, enchentes ou grave risco para as famílias.

Parágrafo Único - Os alojamentos especiais referidos no caput
deste artigo deverão apresentar os seguintes padrões de qualidade:

I - um espaço mínimo de 25 m 2 (vinte e cinco metros
quadrados) para cada família;

II - instalações de refeitórios e local apropriado para as
10'	 crianças;

ifi - banheiros em número não inferior a 1 (um) para cada 5
(cinco) família

Art. 2°- Os alojamentos especiais atenderão aos moradores na
mesma região administrativa que ocupavam antes da remoção,
assegurando, assim, o fácil acesso aos seus locais de trabalho e de ensino.

Art. 3°- O atendimento previsto nesta lei terá caráter provisório,
não excedendo o prazo de 90 (noventa) dias.

Art. 40 - Em caso de inobservância do prazo estabelecido nesta lei,
a autoridade responsável incidirá em infração politico-administrativa,
sob pena de perda do mandato.
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Art. 5° - As despesas com a execução desta lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias.

Art. 6° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 60 (sessenta) dias.

Art. 70 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente, em à

ENIÉ-10 ME/s11ÉG
presidente
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À ATM - Sr. Assessor Chefe,

Em atendimento ao	 .... 2 segue o
presente expediente para volta à tramitaço.

17/3/97
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PL 407 95	 Dispõe sobre a criação de taxa de uso das vias públicas municipais para
caminhões que adentrem o município de São Paulo e dá outras
providênciasIJI %./V IlIGI IL.ICIJ

e PL 623 96	 Incentiva a abertura de vagas para estacionamento de bicicletas,

11	 r,.2. J. L.1

;
11 MAR 197?

1

Requéremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo
275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que as proposições de
autoria do ex - Vereador Carlos Zaratini que se encontram arquivadas,
abaixo relacionadas, sejam desarq uivadas e sigam seu trâmite normal.

Projeto	 Ementa

"N PDL 08 93	 Susta o Decreto n°. 32.956/93 de 4 de janeiro de 1993

PL 255 95	 Dispõe sobre equipamentos dos ônibus usados para transporte coletivo
urbano que operam no município de São Paulo, e dá outras providências

P1284-95 Dispõe sobre a drenagem dos pisos de estacionamento de veículos, e
dá outras providências

PE-406=15_ Denomina Rua lzabel Sacco Bayardi, a rua sete localizada no parque
dos príncipes, regional do Butantã cad 30374-7 cep 05396-000 e dá
outras providências

concede isenção tributária e dá outras providências

PL 830 95 Dispõe sobre o atendimento em abrigos especiais que assegurem
condições básicas de segurança e salubridade à população e dá outras
providências

fktz142Q5--- Aprova plano de melhoramentos viários no distrito do Butantã, e dá
outras providências

Sala das Sessões, /1?; icy-,?- •

-
1 i" .7. •
e ti	 •

4	 1 1 MAR 1997

1

VerrArselipb`Tátto
Líder da Bancada do PT
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amara facoar ir ao
S	 Paulo, 09 de maio _ 1997.

a

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente,

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo as
seguintes informaç ges, referentes ao PL 930/95:

1 - Quais os meios de que disp ge a Administração
Páblica Municipal, para, emergencialmente, alojar famílias
desabrigadas em decorrência de enchentes, desmoronamentos,
incêndios, etc.?

2 - A Defesa Civil do Município possui uma rotina
operacional para enfrentar situaç ges desta natureza? Qual é
ela?

Esclareço que tais informaç ges são necessárias ao
seguro pronunciamento desta Comissão.

Sala	 da	 om" são de Saáde, Promoção Social	 e
Trabalho, )1	 I ()t	 g .

Í
AC;g66C°DRIAtiODIO
Presidente

PR 910
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À LEGA

,

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçoes.

22~05~97

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

22-05-9

44Zt5pf t S ATO
ofictai Legislativo

•
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São Paulo, ÉJde maio de 1997.

J8 - 0E-Ir03
oricro N.0310/t991

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Saúde, Promoção Social e Trabalho e nos termos do art. 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 830/95, de autoria do Vereador Carlos
Zarattini - que disp3e sobre o atendimento em abrigos
especiais que assegurem condiçOes básicas de segurança e
salubridade à população, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 830/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 1.53.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

maioSão Paulo,  23 	 de 	 Ma 	de 19  97 
MEMORANDO

• 1 Folha N o	 do proc

No ef.?P	 do 19......
i O funcionário	 .0"'"--

Wa 0553

Recebi ofício Leg.3 n 2 31 0	 de

23/05/97	 , solicitando ao Executivo informações referentes

ao Projeto de Lei n 2 830/95 , de autoria do Ver. Carlos Za

ratini.

Anexo: cOpia xerográfica do PL 830/95 e do despacho da Comissão

de Saúde, Promoção Social e Trabalho de fls. 153.

...t.yr) (22 - 5- 3 y



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  71-4( 

do processo n°	 fia  de 19 fr	 	 (a)

A Douta Comissão de
Promoçáo Social e Trabalhe

.Em,.I 	

i' A SILVã,

r*.r Seção "Fécnica

Sul:st:tu:o

ZU2 -ASS ATO

Qica LegislallYQ

COO. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



sob folha 	  n?

SEGUE documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)

"r\intac... ..... nesta data.

o-
EA  g

Receb1do na Comissão de

Saude Pr. jr5c6:1alho

Em (")?	 	 h,



O luncionárit 	

GABINETE DO PREFEITO
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	São Pauloj( cijUJI)	 de 1997

0/ício Á .2 ee. n.o
1 23 -- •s, /97 is.- DOCREC

15-0143/1997

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

gç.)
/ Prefe to

A Sua Excelência o senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM-002-DGM
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 830/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/0762/96, REME1 3 9 /-9-7TIDAS 2X. CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9



do processo n° 59-002.278-96*45 Em 02/06/97 (a) _

1

1 Caia t1.011.,

funciottrio

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASSESSORIA POLICIAL MILITAR

Folha de informação n° -43 -

	

OSVALDO	 ER DOS SANTOS

	

Sd	 COMPEC

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo
ASSUNTO	 : Informações sobre o P.L. 830/95 de autoria do Vereador

Carlos Alberto Zarattini.

SGM/ATL
Senhora Assessora:

Em resposta ao solicitado contido nas folhas 39, tenho a informar o
seguinte:

a) Quesito 1:
A Defesa Civil do Município de São Paulo esta estruturada através do

Decreto n° 26.188/88 e Ordem Interna n° 004/GAB/92, que cria o SIMDEC -
Sistema Municipal de Defesa Civil, com atuação em 04 (quatro) áreas:
Preventiva, de Socorro, Assistencial e Recuperativa.

No tocante a alojamento de vítimas temos dois tipos de operação onde
participam diretamente os seguintes órgãos: Secretaria das Administrações
Regionais; Secretaria Municipal de Saúde; Secretaria Municipal da Familia e
Bem Estar Social e Guarda Civil Metropolitana:

1) Operação Enchente;
2) Operação Inverno
- Operação Enchente: onde no tocante a abrigo estão listados os locais

para onde podem ser encaminhados os atingidos, conforme a área e a
administração Regional a qual pertencem.

- Operação Inverno: instalada para o recolhimento dos moradores de
rua, sendo que a cada ano o número de estadia/dia está aumentando, bem
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64	 COMDEr3

como transformando os abrigos provisórios e sazonais em permanentes, dentro
das possibilidades.

Para fazer frente a esta estrutura a Secretaria da Familia e Bem Estar
Social, dispõe de um "Depósito de Emergência" em caráter de 24 horas, onde
temos estoque de colchões, cobertores e cotas alimentares.

b) Quesito 2:
A Defesa Civil do Municipio possui uma rotina ou um procedimento

operacional padrão, que envolve desde o atendimento do telefone 199 (05
ramais), monitora o sistema de rádio-comunicação com as Administrações
Regionais, coordena o sistema de previsão hidrometereológica, aciona todo o
sistema em caso de emergência através de fax, telefone ou rádio, atualmente,
através da cartografia de risco (enchente/deslizamento) com 475 pontos que
servem de base para nosso trabalho.

Esta acoplado também através de convênio com o Corpo de Bombeiros
da Capital na denominada operação enchente.

Finalizando, segue em anexo os trabalhos citados, bem como o relatório
de prestação de contas publicados no DOM n° 103 de 31/05/97.

a)Relatório de Prestação de Contas;
b)Operação Enchente;
c) Operação Inverno;
d) Trabalho de SAR (AR);
e) Trabalho de SAR em área de risco.

••	 São Paulo, 02 de junho de 1997

"44) Ai
MARCOS ANTONIO FIGUEIRA

Maj PM Presidente Interino da COMDEC

thr	 I !
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cede isenção do pagamento de impostos municipais a sociedades bensfice,

tes dos Hospitais Sorocabana. Inclusive, os relativos aos im6veis de

ma propriedade. A proposta é de beneficiar a instituição, que coaxai

ta dificuldade atende a uma população carente, beneficiada anteriorme

te pela Lei 9.503/B2, que concedeu isenção de impostos municipais e fo

prejudicada por uma lei posterior que revogou o primeiro.

A Comissão de Justiça deu pela legalidade, com sal,

titutivo para retirar o artigo 62 do original, o qual estabelece que a

lei entrará em vigor na data da publicação. Mas produzirá efeitos a pai

tir de 12 de janeiro do ano subsequente à sua aprovação.

Segundo o parecer da Comisião de Justiça, como o

projeto atendeu o dispositivo dam lei daa dir4rizes orçamentárias, in-w,

I (l ic-nde	 ser anul,T-,d2	 ritender ! reniini dd



nobre Vereador Carlos Néder para que possa se pronunciar a respeito, e

em seguida aos oradores inscritos. Embbra eu esteja presidindo, gosta.

ria também de fazer uma manifestação depois.

O SR. CARLOS NÉDER . Inicialmente, meus cumprimen-

tos a todos os presentes. Vejo que este projeto 409/97 tem como rela-

tor o Veregdor Mário Dias, que infelizmente não tem:comparecido às reu.

niiies da Comissão de Saáde. Seria muito importante um pronunciamento do

Vereador na corso, nn



• 'ÉP.11~

7.4;Né	 '",••••

Sf)~ a .4.0045041 zene-ti
.	 gfpr.*, -- •	 " "

4,W	
•	

*44

.5•-	 r-	 •	 .

ao Juno 'te jokI Ra épo
-

eap.4
,

•	
-	 •

,	 f	
•	 1/	 .n•

• ff..	 "; • (V:7N.5!.'''',?

iznzzawamilrintmaNnstis=Adfaut,. , •••n-;	 yjr.~1.

`.• •	
gek-nwer,u.'""sigetor,-~ffltfoiol	 s'4	 NYet	 r

[--

.:.4,f,"-,..'. -i..",5 *-• . -;'-• r. .•

Y-	 ,••• s .,"

':.'."-•' ',5‘/IR 177? :: : . - • ...
.	

-

-..-.54,5Ç ik

, -

• ...	 .

tue„eal.986,,0FW*feito
-,41r4z11,1.N.,t4g,i .-Ny • 1.

•• Ni"

111,

9.503, de 05/074982, que concedia isençgo de igpoetoe á issooiação

Beneficente dos Hospitais Sorocabana. 3 o anunento do antão Prefeito

Jánio Quadros é que se trataga de um tratamento da discriminatório, e

que havia uma grande quantidade de isenção de impostoe praticada no Mu-

nicípio de sao Paulo.

Eu não sei - gostaria de perguntar ao relator desse

projeto, do BereadorBraail Vita, se existem outros hospitais na mesma

situação do Hospital Sorocabana, que neste momento se beneficiam ou

gostariam de ser beneficiados por uma isenção de impostos.

Em segundo lugar, na medida em que nós temos pessoa.

presentes do conselho do Hospital Sorocabana, eu gostaria de ser infor-

mado, mais precisamente, de qual é o estatuto jurídico do hospital nes-

se momento, a sua relação com a Secretaria de Estado du SoAde, cor, o
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O SR. PAULO FRANGE — Vou pasmar a palavra ao nosso

amigo pessoal,Floriano Peixoto, para que possa fazer uso do miorofone

e expor a situação. Enquanto ele se dirige ao microfone, eu gostaria de

fazer ma comentário, porque vivo, convivi e estive dentro desse hospi-

tal durante um bom período, participando e utilizando os serviços: a zo

na oeste de síto Paulo tem única e exclusivamente o Hospital Sorocabana

como referencia para atendimento das pessoas carentes, porque naquela

região temos o Hospital São Camilo, que não atende mais o Sistema ünico

de Sadde; temos o Metropolitano, que não atende mais o Sistema tnico de

SaiSdel o Hospital Geral da Lapa, que foi um grande hospital de atendi-

mento de urg8nzia da região, e hoje 4P'um - pátio de estacionamento. E a

duras penas, e talvez por Um tnabalho herOico do Ploriano, esse hospit

ainda está aberto, e a histSria dele lic-zda N rede for=iária l realmen



im41~41!~NaN.J.. VO4 41
....	 ..	 , ,) ,-, ..vy p.-	 ,, W5111.1. .,..4,,,...: -.:: '..5g, -., ''-'7;9::nn • . . 4../... ,,,,r,ç,.-35. ,. • :.,.:1",,

l' 'n '4";.d..i.3..4, 5-5...-•.»..,Atii-. - .-27;,-:;,,. ,, 	 .i4 '' "Ps;,,,,jy. 4',7, ti.254.4t i i051,	 -

.,M=.;.,:"M.f.ÁM MkraIMP.,41Kr"Váraã.i;.),,,70,3..~,..	 ...	 ,„	 ..	 . .	 ',..-iié1
,..t. v • It:10 # -10'..• n I, ‘1 , ; :tká- tx . li, ••	 4"	1-,,-, ,..2, .i;.„ t.,..y.fi_ ..:, -	 .n +, . ' • , . '' '	 .

	

4' ' 2 	 •Sl#,f•sr'	 A, 4.1i: "	 • .g.. „ ..	 ;.' .5N"..—.'''	 ,. , j",,,?..,7JA . ', -, , 4.- , •	 .:, ...	 _

	

,, • • 44 .' ' 	 ' - **:„ ``' 	 , ,	 4- . i • '' ,t '	 eX	 ,-,PHt	 t+re----b, ,

tzt11,-WO

,
>41041tat )14"." 4°.$1':*ituagg°47111."'".."..-114

_

?‘<t's 	. 	 "	 •	 4r';	 ,.1,<

"quelee que ao olittearapi:pare at5azdar *At COTO.	 .4. •	 .Lner.s

	

,	 -

deizarna 9 Sorotsaltena Oom a »libaimna%

mos encontrar um hospital 14 na ponta da zona oeste, que 1 o Hospital

Jardim Estelar que • por um projeto de lei nosso, pas ga a se °hamar "g

Hospital Professor Mário Deni, em homenagem ao grande médioo da zona oe

te que por mais de quarenta anos trabalhou na rextio.

Agora isso, nós não temos absolutamente mais nada

ha região, que hoje só tem una saída: ir ao HC, para também não ser ate

dida.

O SR. 2/ORIANO PEIXOTO - Sr. Presidente, Srs. Ve-

readores, realmente V.Exa. expós com brilhantismo porque conheceu e vi-

veu, nos orientou no começo, naquela faae difícil que atravessávamos no

Hospital Sorocabana. Quando chagamos ao Hospital, há quatro anos, #36 pa-

ra ter uma idéia, o hospital devia para fornecedores 850 mil reais. De-

via para a ;;hite Martina:, 29) =2_ reaja. Devia para construtoras, etc.
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porque não tinha remédio, não tinha alimentação, ao tinha coberta para

nenhum paciente. O senhor conheceu e viveu conosco esse problema. Então

comoçamoe assim. O bairro é um bairro que realmente quer bem ao hospi-

tal e conhece o seu problema. Oomeçamoe com áhown no Olimpia. Fizemos

várioe shows em benefício do Nossa Casa, para tentar pôr a casa em or-

dem. Fizemos pedágio na rua, fizemos bingo na igreja, fizemos tudo o

que foi possível para a casa entrar nos eixos.

Então, V.Exa. que perguntou sobre a Secretaria da

Saúde, o Secretário da Saúde, tanto o do Município como o do Estado,

têm-nos visitado muito e muito. Porque é o único hospital que atende

pobres em São Paulo, daquela região. Para terem uma idéia, qualquer dia

da semana, se chegar lá em uma segunda-feira, tem mais de duas mil pes-

soas para atender. Pode ir a qualquer hora. Se chegar lá hoje, agora,

n 	
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reoebemos e operamos essa gente, ou o que for possível, dentro ao Soro,

oabana. • 'Ws como?" eig 06 o senhor reformar um pavilhão nosso. O se-

nhor reformando, porque o taco 6 podre, a casa podre, a parede po-

dre, e tudo 4 podre. Nbe tem. os que reformar para reoeber pobre decente,

mente em nossa casa, com respeito".

O Sr. Secretário, então, foi nos visitar. E nos de.

verba para essa situação. O meEmao aconteceu com o Sr. Secretãrio Muni-

cipal da Saúde, Dr. Richter, que foi também nos visitar e nos deu verb

para o pronto-socorro naquela situaçã.o difícil que atravessiarnaos.

Fomos, então, atravessando os obstáculos. E o povo

realmenteniloW acreditava mais no &moca/ma. Hoje, V.Exa. berá oportu-

nidade de visitar, verã que o povo voltou a acreditar no Hospital Soro
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.a casa tue recebe todos aqueles q no t onite sair, u. no t*a

paro nonium e n ngu& volta do hoapital a sex' atendido. Ninu4sa.

rea1jnte n6e estamos crescendo. Mas as dificuldades; soe senhor pe

guntar, a dMda oo a Prefeitura 4 enox. Se o senhor perguntar oo

é que n6s chegamos nesta aituaço hoje, .6 Deus sabe co n6a passamos

dificuldades.

E nao exagero. Hospital filantrópico, V.Exa. par-

gtmt ou, Tudo legalizado. Mas no e re.. Ent.o eu fui com o Sr. t?) que 4

o presidente, n6s fomos v.rias vezes a BrasLlia para legalizar junto ao

Mixiiat6rlO. Mas o hospital no tom coidiçes de pagar nossa viagem a

Brasilia. San deiiia,ogia non2wia. 3u falei para o presidente: Vamos f a-

er ta coisa. O senhor paga a passagem, eu pago a estadia, e vamos

atz'6.a dieso. E fizemos isso víriaa vezes, e coiseguimos realmente leso

liar, flo	 J.cípio, no Estc.d, e no Go-er ?cco! a ituaço do ho

1'
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problema hoje 4 que nedioamentoe øo coroe, parte de, ee o senhor ehe

gar lá no hospital e dizer: *Este hospital 4 um luxe% como 41 que é um

luxo? um luxo ata. gargliannatzezptparze~tx Cada médico que rece

be pelo WS pagou o Paviflex na sua frente. Ele pagou o azulejo do sa-

nitário. 21 Porque n65 não tínhamoe de onde tirar. E a4 podíamos cont

nuar naquela situação. É fácil falar: "Com dinheiro qualquer um faz •

o problema é fazer sem ter como receber dinheiro.

Sntão, começamos a bolar idéias para que o hospital

chegasse onde chegou. O Dr. Paulo Frange que conheceu, que sofreu com .

gente, que conhece realmente o problema da Lapa, cem o que ele disse ne

precisava que eu falasse mais. Eb2 viveu o nosso drama e o conhece. Ma.

se V.Exa, for hoje ao hospital, não o :mak reconhece. A entrada nha M.03

dificamos. Entrava quem quisesse lá. Sumia raio-X, sumia tudo. Eu, cfma
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a casinha?, Ehmil n4a dL arroz, Uni& nora dá o awdear, O tuo, os tua..
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eionárlos da antiga Papas% todos fornecem o óleo. Então o hospital te,

alimentação. O SacOlão dá duas peruas por semana de alimentação. Entao

tom tudo do melhor, mas tudo quase de graça.

É emito nosso hospital. É essa relação. áealmente

nós precisamos disso para oontinuar sobrevivendo. Agora, nós só lutamos

para aqueles mais necestitados, se o senhor fosse lá e conhecesse que

ainda - é uma das Ultimas coisas, se Deus quiser , - a instalação sanitá-

ria nem nessas piores favelas, nem nesses piores lugares temi uma insta-

lação sanitária como tem ainda lá hoje, para atender duas mil pessoas

em duas casinhas sanitárias, que a gente fala. Mas graças a Deus, can a

cooperação da população da Lapa, nós vamos entregar uma instalação aani

tária à altura para a população, que qualquer pessoa, née possamos fre-

nuentar. 
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so Units'. Em o que eu tinha a dizer. Muito Obrigado.

0 R. PAULO FRANGE - Tem mais pigmeu inscrito, que

gostaria de se manifestar?

O SR. CARDOS 1Jia -	 primeiro lugar, eu gostari

de informar V.Sa. que eu exerci o cargo de Secretário da Saúde da São

Paulo de 1990 até 1992, e no ano de 1992 eu participei de uma visita

ao hospital para conhecer suas instalaçOes, o na ocaáião fiquei bastan-

te preocupado com a precariedade de funcionamento do hospital, e ao mes

rio tempo com a sobrecarga que pude constatar no local.

na segundo lugar, o Partido dos Trabalhadores usual

monte não é favorável à politica de isenção fiscal. Nós relutamos muito

e= aceitar a ideia dJ„. icenço fiz;cal. 56 conecrdazos com essn isenço

1
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:nonos estua diluas pa pleiteamos a 4.~ ~a ,h~taiii

também, ou então não concordamos para nenhum, porque temos g vários
n• n

hospitais em situação semelhante, embora não necessariamente pleiteando,

essa isenção fiscal.

Nesse sentido, estou sendo .ito transparente,

to honesto com os senhores .. Acho importante a idéia de renovarmos a vi-

sita ao hospital. IL.:e de qualquer fora, vou entrar em contato com o se

cretário ..Tbsé da Silva Guedes porque quero saber da Secretaria que ati-

tudes tem tomado no sentido de garantir o custeio do hospital. O senhor

mencionou aqui, se nao entendi erradamente, que cerca de 90% ou quase

a totalidade dos recursos, são provenientes do Sistema tuia° do Saúde.

Deve ter um aporte de rèiursos privados ou de oonv8nios, náo" sei. Ou se

cem por cento... (MANIFESTAÇÃO FORA DO . MICROFONE) Exato. Man ela corres

ponde a quanto por cento da receita do hospital hoje? (MANIFESTAÇÃO PO-

DO CM? 0172 ) .



figa na nazatteagttot ito gizateio 40 hospital, Qaartós aolkgpr A4À,nro

=ou das dividas, que +-bastante volumosas, que vika no acumulando de

A**-.43folu

1986 para cá, e que também a diretoria ao 6 remunerada no hospital * Ngic

#5 isso/ Sete: que a Prefeitura não * tem feito nenhum repasse, a não ser

uma ajuda feita pelo antão secretá*io Paulo Elohter, para =ia reforma

localizada dentro do hospital. E oitavos seria importante nós imzs. ter-

mos a planilha de custos dom hospital hoje. Não 86 sabermos a receita,

mas no que, basicamente, o hospital tem gasto, se 6 que ele pode gastar

numa situação quase pré -falimentar„ em que pese todo o esforço que me

Parece, com honestidade, os senhores vêm fazendo para manter o hospital

funcionando.

Nesses termos, é que pretendo orientar meu voto fu-

turamente. Multo obrigado.

•
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a Soo,r4Saria 40 tetió	 &ate para'	sabsb tua% lpiziltd,ect a pozo_
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toirpatzeo.le, lot;

CAMARA,...14,04111
.` ka,92.tiretle,IkÁr"



	
-,1•3 . ,,,,-,És,si*,-.0 A	 , • A :-' 11 U	 e(,)	 ' 1....4,p• 	 E '' .3,,MV .?r. , .' 'Inl-,. .	 4:,,,V;).. .3 ...,-,4V „,„ - : :. , '

„.	 .	 - , .>„ ,::-., t .--"tz - -”'7...;?.2f.iíráitp."-'. .1-.:. . -Cs' -,', ií , •' '-:. at,:flispç',,
r...:g...,....?5.4:4-4•»2: 7*.i.::.i ''',:‘, .• -5,,,;;;„,'',, , ..•,,‘ ' 	.. ‘,.	 ,	 . •	 ..., f,' , . .. , 2.. ". '...' .	 „, '..,	 +.1,1,	 , y.,...N. „rj ,,,,,, •,, , 1,..,..	 . ,k, ,,,,,.,.. ,,,,	 , le ... ,....• .. •ffi, ,..„.. 	 , 410 .„-,/,....• ••'	 ../4!,..j••„..., 4 '. (tit .. • / . ; i , %,,P5. , k "éi.,,;:;"4 :, +,	 . .4:e. ,	 , n } ' "°.‘..	 .- .5.gé5.'70.1•,:';','-' "t'1,,:t	 ."'.8.71,	 g.# , - 11 tls 	. —	 .4.• ''''' - ' ''.• (ã_ ...': . .M"" ''' .	 i ft	 ' , e. "1-. - :-3',5.V"'",";',V;	 :(5!,i.-- ..,-':...z.dg,,,,.- ..-	 n.{;:,.,,,, -..- ,

"-: -":, ''' '.'.50-e :, '' -'r,' '  -"?'''.».1.À,,f-,:k """ : - ,,.:	 .Ái..,'-'-`"AÃ4',".'1:- . ,.,4-Ae-...,t ,..i	 - .#9 '; :. ‘ÁO „ - 4415't
WAM 'UM

..N.,,-..,,,..;' ,	 ffàlcmkl-tursmuaagrg;zswedaz;„Â4rwxEr
„.. -,.k à	 - À .,

• •;114	 :', • ,, "E:41. ,	 ...„, .4 ,	 ...	 ,..... ; .	 • '	 .,	 ....,	 ••#'.'''X' ''' "e. , 	 ..	 .,..., ...'• •n••• ..,',4 ,• .. n.,, .....'":t,
`?n• 4.4. '- scr. 1.	 • • '''' já .4...- '31C.:	 ....i4.4", .... 1'1'5 '. • '' 450.,...Z.M.,,.~. laia. ; • ..: 4.',... .3.'"0..fit.4-o4,445,, -J.., 	 440;	 .' ..14 ,.. A.

: Jf, ; . :,,K - 4, ., ,'•,,.- . .:.,"•;• •	 :...-f."•,-.., , .1.,-N.,„=:..5.. 	 ,.£., W:R.;;Ik",	 ,:.4'.r,N%'.vr. ''t--.(:,-',5:-.V.f.,":.?.4, Ak'...ip,-7- ,., a,,,t;,,,,,i,,,..;;g., v,,..,
,-,	 • ,,,,,	 ¥.,.. .4.....3174.': .,, . ";'4 "i " ‘,.1..... . . •''s	 ' "4. 'In '4' .1.71‘4W.P.	 !!.1.n ,W '....;,'.j...W .It'''‘'S.41". ,-,',.:;',1,, rir ."''' y.,..' -* : 4.;:. .,, . , . .•;,••-n:.	 .,

'‘ln-4,, 4. .....	 . 1.1W j' 1 'Pe. sle,À, 1. '• ' 1.(:r4W.,...41 '4,.tril . ... t .: n,'áç. 	IN‘5,„:.•n5 , ';', ,°' ', ".';''.%Jiii.tW:W .., .."...-4', i.-...pit:KiS...,,,,'''''., :x.e.
414r‘ 4W,A,„.:'"" ,"" -'4¡;eràà' '	 N' ."	 - — r ''f_ - :: ..*Ái. ...,Al.V-litt.:!-I - .. t,..ith:."41,N...., ..... ,,:w, :.' .,..:,'....., .,:j§. .k..,z '.‘e... ..,. — .. •••n . .

px.w;
is,),-4JF4472C:galhin

211/111115 11/311

=BILE

irk•

aurrioulot eaturrieaaae clamo aeSualu., • deras= ~imos que

chegaria onde Chegou. Eu tenho passaao pelo hoepital, 	 fui visitar

alguns pacientes recentemante, h noite, e realmonte houve uma mudança

muito grande em tudo. Mais nós, na - épooa, pala Sociedade beneficente

São Camilo, a orientação, e nós fizemos muitas dessas pelo interior do

Brasil, era fechar e cair fora antes que caia o hospital. O hospital,

Vereador Carlos Néder, V.Eza. visitou-o 0=11992; eu estive lá e a si-

tuação era realmente caótica. Afora as ações trabalhistas e todas as

confusões que envolviam a n4-m1nistração.

Tendo em vista que ele cumpre todas os requisitos

da filantropia, e eu sei que o senhor não tem remuneração, a direção

não tem, e está dentro doe requisitos, hoje, para ter o Certificado de

Pilantropia. Más ~os tambóm movimentar nosso voto nesse sentido. Va-

ffi	
•	 •mos tanboz	 flo Cl C, c:1. -	 ,
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caga e vejo sta onbultineas estacionadas§ 14. Ati porqw) ()hospital t

1

E

uma looalizasgo privilegiadísaina, 6 ma corredora* todas as pessoas

que saem. de taipas, Perus, Pirituba, traz tem de cruzar a ponte e =fr

serem na porta dele; quem vem da Brasilandia, 300 mil habitantes, sem

leito, terminam naturalmente dentro do vosso hospital. B o pessoal que

deixou de ter asaistencia médica gratuita na região da Pompéia l Perdi-

zes e Suma/Á também recorrera ao Sorocaba. Nós sabemos, inclusive, da-

dificuldades das equipes médicas desse hospital, que hoje tem trabal.-

do de uma maneira heróica dentro do hospital.

Pnra terminar, eu gostaria de parabenizar o Sr. Pl.

riano, pela forma como conseeuiu reescalonar cosas dívidas, que fiquei]

sabendo junto à White Martinh, com cuja preside/leia temos um relaciona-

monto e conheoemos um pouco da matériaiv.-"Vamos tentar, dentro do possí-

vel, njud=, e, dentro do critério técnico xa= crue o Vereador Carlos

-
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-,4*~1,02.4t, atendimento indiaorininado aospaelgatOdeaiteq. •e!"L#A 1,09-

pitai Sorocabana. á amara Municipal, sob a premidttnaia do Vereador
Nolo Rodolfo, isandcruízatâjd or Marco Antonio

Chefe de Seção Técuicas *Reconhecimento pelos excelentes trabalhos pre

tados á população pelo Hospital Sorooabana l . IShi havia esquecido de me

aiaaar, também, que a dificuldade de São Paulo são os aidéticos. Não

teia onde cair. É por lei obrigatório receber aidéticos, ter leitos es-

peciais para eles. Nós fizemos um pavilhão para aidéticos. Não recebamo

nada disso. Temos leitos de aidéticos, os senhores vão conhecer lá, um

pavilhão especial só para Aids. Gastar-se muito tambám com isso, me é

gente que precisa mala do que ninguém desse atendimento. Então, a gente

tem procurado, dentro do possível e do impossível, também atender a es-

sa popula "çáo' carente& de aidéticoe de São Peálo. Tem um pavilhão para

eles, can todos os requisitos modernos.

1

•
•-"5,41?

W6Pila Ot~ ~041.49 Ma. 2245g 9~94)~, o rotoftlfra-'



0 secundo projeto da emissão, que está em audigkci,

panca, é do nobre Vereador Carlos Zarattini, aqui presente, que dia-

põe sobre atendimento em abrigos especiais que assegurem condições bá-

sicas de segurança e salubridade b. população. Estabelece o projeto que

nas situações de desmoronamento, enchentes ou crome risco, a Prefeitura

fica obrisgda a garantir para as .PrIn-flins afetadas dealocamento para a-

brigos especiais que deverão contar com padrão . mínimo de qualidade, ou

sejseum espaço mínimo de 25 metros quadrados para cada famtl ia, instala

ção do refeit6rio em local apropriado para crianças, banheiros em náme-

ro no inferior n um	 23zn --)roponit=
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xinte, para que possa:mon leve:r isso taàbém no oantextax dessa dívida

toda. Edbora não seja da Prefeitura, mas faz parte de uma dívida real.

Para que a- "ente possa discutir isso na prUima comissão, a Camissão de

Pinanças.
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Na Oaniesite de Constituição e Justiça, parecer pelã

inconatitucionalidade e ilegalidade, que foi rejeitado em plenitrio. No

tunbito da Comissão de Politica Urbana e de Meio .Ambiente, foi!~ realiz;

das duas audiancias públicas, e recebidas informações solioitadas ao

Executivo. Porem levantadas as seguintes questões:

O Poder Público não tem política puNrlica de aten-

dimentos eaergenciais. O projeto do lei em tela é um primeiro passo pa

ra suprir essa ausanciaa as escolas não devem ser utilizadas como abr

gos provisórios, pois a interrupção das atividades escolares causa dan
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a 'em cooperativa. O alojamento de vítimas torna—se necessário em aecOr

rincia de enchentes e por ocasião da operação inverno. Nasce:bit do**

tipos de froperaçaes participa& as Secretaria da Administrações Regional

Secretaria Municipal de Satide 1 Secretaria Municipal da Família e Bem—

Estar Social e a Guarda Civil Metropolitana. Para os atendimentos doe

casos acima, a Defesa Civil do município Ittát opera o atendimento pelo I.,

telegone 199, monitora o sistema de rádio comunicação com as administra

çõee regionais, coordena o sistema de previeão hidrometeorológica, acio

na todo o sistema atraves de fax, telefona e rádio e cartografia de

risco. Anexo às informações prestadas foi encaminhado relatório para o

período de setembro de 1994 a março de 1995, contendo toda a legislação

pertinente às áreas de risco do munícipio: relação dos locais de abrigo

informações básicas veiculadas à população sobre como proceder em situa
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- teu este projeto. .•,

Carlon "Neder,dorearlogi"Nederliar0
' •	 ,4:0`.172' t`u

•

O SR..CARLOS NEM ..1a_oondi9ae:40 - relator delAte"Proje
•;,

importante a presença do Vereador -Carlos Ur-sitiai, suplente do
Adriano Dlog2

Vereador Netsamersimare~ que apresentou o projeto quando ç

em exercício. Lembro que foram realizadas duas audiincias

na Comissão de Política Urbana Metropolitana e Meio Ambiente. Em

ambas audiincias publicas ficou claramente estabelecido que o projeto

eluda:ver com um &manifestação do Conselho Municipal de Defesa da Cr -

ança e do tdolescente favoralvelmente ao projeto, apenas com uma res

trição ao artigo 42, que diz o seguinte: não havendo losais suficien

tes para esse atendimento , poderão ser designadas escolas ou 'mgr

centros esportivost pelo prazo máximo de 15 dias, sendo renovado

exclusivamente após a aprovação da Câmara Municipal. Nesse caso , em

é importante, neUessário, atende às necessidades do município, in-..

• ..	 ,•••,-. • 	•—•,:* • :

4...

'	 •	 ,•
_
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• c

• '

-	 •	 "	 •

. •	 Ná

o Conselho Municipal da Criança e do Adolescente propôs

desse artigo por entender que mesmo com essas eestriçUs
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_banheiros sobretudo, fossam ainda insuficientes dada a necessidade'

que teríamos para um abrigo que possibilitasee,condiç ges mais adequa,

das de acolhimento desse pessoal no período em que estariam nessas

condiçõe 8 . itaxtauctai

Portanto, em linhas gerais um projeto bom, nece a astri o.

Deve , ao nosso ver, ser aprovado pela Câmara Municipal mas .; impor

tante que tenhamos aqui a presença do autor , tanto para se posicio

rem em relação. à questão do espaço que está sendo proposto e destina

do, bem como ao uso que previ provisoriamente e precariamente das e

colas e centros e sporttivoe a tá que haja uma ~ré solução definitiv

.0 SR. PAULO FRANGE - Gostaria de a convidar o Vereador

Carlos Zarektini para que se pronuncie. Está presente o nobre Verea4:

•

I

ti
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diferencia daquela questão citada, que era a Operação Inverno.. Nessa

operação existe uma outra característica, trata—ss da moradores de rua

principalmente. No projeto, estamos tratamdo de abrigos para situações

de emeregncias.

3th Pude acompanhar alguns casos em que hokme interrupção

das salas nas escolas Neide Aparecida Solito, no Jardim das Palmas;

na escola Conde Francisco Matarazzo, no Jardim D e Abril, por quase 6 me

se e; na EMEI no Rio Pequeno, por 3 meses e agora recentemente na EMEI

Carlos Laerte , no Parque Arariba, onde se interrompeu por 15 dias, po

que tivemos uma grande mobilização em cdma disso para que a Prefeitura

providenciasse algum tipo de abrigo para que as aulas não fossem intermhd

rompidas.
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ftas 'e adultos. Foi no final do Governo Paulo Maluf. Base caso foi
,

-. .pouco discutido na °caída°. Precisa ser registrado que não foi toma

nenhuma providinoia efetiva em relação a essa que atuo.

Portanto, este projeto tanta colocar a obrigaçào da pre

feitura de criar esse tipo de abeiro. Na maioria das vezes, exceto

em inc;ndios, na questão das encbentes e desmoronamentos são casos

absolutamente previsíveis. Já se sabe onde são as ãreas de risco.

Já se sabe 	 V6

• n•
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Em relação à questão das oondircies desses abrigos

de mos dizer que não há problema nenhum da nossa parte. Se for avalia.

do que deva ser feito outro tipo de padrão, inclusive, do nosso ponto

de vista deve ser dai para melhor, para mais conforto e espaço, acrIt.

dito que não haja problema algum em se mudar.
-

quanto é. questão que colo-Á-mos ao artigo 42 p que não haven

do locais suficientes para esse atendimento*, poderão ser designadas

esoolas ou centros esportivos pelo prazo má.ximo de 15 dias; quer dizer

estamos colocando que na eventualidade dos abrigos serem insuficientes

criaria-se essa possibilidade pelo prazo láltlX11110 d.0 15 dias, podendo ser

renovado unicamente com autorização da Câmara, o que evidentemente exi-

giria uma mobilização da Prefeitura , do Executivo para aprovar qual..

quer tipo de extensão desse preso.

••n
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Aoho-fundamentalt'e

Ido possível, porque a partir de janeiro vamo:ui ter situaçeses de chuvas la

rna.

orreatiais na cidade da São Paulo, coa enchentes, desabamentos e mais

vez, vamos ver famílias, crianças desabrigadas. E da novo estarão

brigadas em escolas municipais. ratão # e fundamental que se aprove ee-

144

projeto agora. crie—se a exiglncia que a Prefeitura tome provido,.

ias ainda este ano para que nao voltem a ee repetir esses fatos.

O SR, PAULO FRANGE	 Algum inscrito gostaria de falar? Tem

a palavra a Sra. ddelina.

A SRA. ADELINA — Sou assessora da Vereadora Aldaiza Sposati

Gostaríamos de cumprimentar o Vereador Carlos Zarattini pela proposta

'desse projeto que realmente muito interessante. Nós tambem batalha..
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que neoessitafteSes atendimento e deixa um enorme

o de-1~"Atek

pqul

Ia que ficou totalmente desamparada porque os pais saem para trabaIka

, .
lhar e nao tta onde deixar os filhos.	 .	 .

Então, proporíamos , ~mente a retirada do artigo 42 I por,

e "simonte, não havendo outro recurso, i claro que numa calamidade

pliblioa poderia ser uld. Vimos ontem, pela televisa° que nos

Estados Unidos devido ao furacão, abrigasse onde e: possiVel.Mas como es..

eas coisas aRo previsíveis na cidade da São Paulo, tom sido usual, consi

deramos que esses abrigos de emergíncias devam ser criados em pontos e

tratígicos da cidade, nas periferias, talvez um em cada região da cicia.

de. Seria realmente muito bom; que fossem colocados próximos das áreas

onde essas famílias moram para que no haja d. um grande deslocamento.

E tambám proporíamos que imOmica a qugetão doe banheiros fos

sem modificadas, com um banheiro para cada duas famílias, porque em
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Leho ' que derma

daria per aprovado imedilltamente. Faremos torça para que ele suja cum=

"
6;.1! .Wá •

Ãiréte'pom

prido " na cidade.

O SR. PAULO FRANGE	 -Um a palavra o nobre Vereador Adrianl

Diogo.

0 SR. ADRIAN° DIOGO — Acho o projeto extremamente tante/Na

sante. Só gostaria de fazer umakgeetão ao Vereador Carlos Zarattini.

A Comissão de &vide, Promoção Social e Trabalho poderia fazer um adendo

um acresci= ao substitutivo? É oe5eguinter todos os projetos de lei

apresentados geralmente não ttm a contrapartida que o Poder Bíblico

W
tem de dar caso nãoY

d
Obedeça. Por exemplo: hoje na cidade de São Paulo

temos abrigos providOrios que zg duram de 5 a 6 anos. São verdadeiros

...nn••""	 /
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Certa vez.... V7

lb
44'1as

Roiaabim no i a raspo:Abale NirgaSai reaponabed • II aquele

.-
quera. - É evidente que ao podemos imaginar ia traddla trio grande.

•

-Então, acho que deveria ter um parágrafo que falasse que o

no cumprimento desta lei, se vier a ser aprovada, o administrador póbt

publico da - área responsável terá da ficar submetido à penalidade ou den4
•

tro do Código Civil ou Criminal. Seria um crime de responsabilidade

pela deetimação, pelo abrigo.
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0 SR. PAU/0 FRANGÉ — Aluemmaio quer se pronunciar?

Tem a palavra o Veraddor Carlos Zarattini
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os estives/Km dentro de Una caixa

nas características, era planejado, cam banheiros, totalmente cobert

tal. Virou um verdadeiro campo de e011erentra40.

Essa medida Otima desde que o Poder Ptiblico seja resP7on.

sabilizado pelo no cumprimento do andamento do prooesso e pelo reassen..

tamento das At famílias.

a para se ter uma ideaat: existe um dinheiro enorme na cicia

de de São Paulo, do Geprocav destinado é.s famílias que moram nessas

áreas de risco. Pois bem, o dinheiro niO está sendo utilizado, as famí

lias continuem nas par Arcas de risco. O Poder Philo° tara de ser resp

sabilizado por tal crime.



tico..-administrativa. O projeto da forma como está escrito não garante

o reaeeentamento. Acho que foi colocad4-um aspecto importante e deveria

ser feita a alteração atravis de um sübetitutivo.-	 ;--

O SR. PAULO FRANGE - Vereador Adriano Diogo, acho cr,e po-

- •	 k,exxsyr.'
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1.0,• • eseisnmz
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-
dali* rena.
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Vel iflinairft

ao	 -.13ohiorÃ1
-- -	 -	 ,	 .	 . • .

excodendo o prazo de 90 dias. j; no artigo.	 -	 1
• --	 .

doo pratos eatabelecitios nesta leit a autori

1

,--!-0is	 . -../..._	 ,	 .	 .
loomhms a infraggo politiossadminiotrativa, sob pena do perda do mandato

, . -,..

O SR. ADRIANO DIOGO Nas.) firetí reproduzido no meu resumo.

Achei, o artigo se,

O SR. CARIAS ZARATTINI . Acho que a sua proposta deveria

ter uma alteração que colocasse o seguinte: Geria uma sugestão 9 basead

no que foi colocada • A partir desse prezo a Prefeitura deveria ficar r

responsável it pelo reassentamento dessas famílias. tjÉá me isso não for

feito no prazo de I 90 dias, deveria ser classificado como infração pol

• •	 •

/
•

'ah
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idainistragties Regional.,

0 SR. CARIAS ZARATTINI acredito que deveria•neer nazi:nado

os responsàveis. Hoje em dia, como no Parque Arariba, não havia um reg:

ponsãvel. O zimtmdx administrador dizia que era sd responsabilidade de

le retirar as pessoas das Istreas de risco, a Secretaria Municipal de Edu

cação disse que .não tinha nada a ver com aquilo, a Promoção Social tam-

bem falou que não era problema dela e a Secretaria Municipal de Habit

ção dneeenaolvimento Urbano muitO menos. Foi uma briga enorme. Tivemos

de fazer passeatas e manifestações para resolvermos o problema. É nece

Bário que os responsáveie sejam naminados e devem ser punidos, caso não

seja resolvido o problema.	 •
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eial. Narto. a Secretaria	 4elpa/ da ~Ide a. ho os XL

tlO SR. ADRIANO DIOGO , — Então, oerão 5 secretarias. A Sacra

ria Municipal da Habtação também.

44,
O SR. PAULO FRANGE — Se não vira a história da Ponte dos Re

médios. Todos constroem pontes e viadutos, mas quando ameaça cair nin-

guem o reaponsãvel.,

O SR. ADRIANO DIOGO — Estamos falando de sailde porque a

amido na cidade de São Paga° J entendida como doença. A Secretaria MUni4

taipal de Sadde não tom nada a-ver com o não Procedimanto padrão. Nunca

ase vai conseguir mudar o conceito de ~Ide da cidade, se nào agir de fo



•.-'; - •
• .	 •

_

-	 :

taçgo	 paraberdssalr..3r',VongOr...0.;r49t.-7-,garg,

• .

	
kti	 c:.C áMARA MUN .l,Cj, t A	 -1)	 f	 t

4 'w1101,4t: 	• 	 !NI;:ezu,	 4fw,	 -
TAQUIGRAFO 4-1"; eilea="raffla EREWZONI -

- ,

Oniell — • ; ' "	
. „. j4 5 t

•

;
.• •	 .	 r.f	 _ - -aklei.~fflarw.4••

,_• .-, : ç:t. -,':: ,f ,P-1.--:	 _p..-::::-0.!T.;. r ..:,\
_-	

::-.. ,:::
....-: 4'..-;.,,. ..-..t--...--4.¡I-1.;?;	 •..•.;;,..	 t,.....---.:	 - ,	 •

..-. -..b.,:,..:A.A.-	 A-

-	 IP' V.,,,,,H......:-:,.:.",::‘,. W. • . - .I.: ',0"" ›..; .; '. -. .,....,
__	 s.t. -,.	

.

lente trabalho , um projeto -eie aio-anis	 'elta'Weieraãtão apoio

para a aprovaçgo, oom certeza, •	 . .	 .

, Aproveitando que ainda teme alguns )ainutoe. gostaria de

dar prosseguimento e distribuir dois processos.

0 SR. ADRIANO DIOWO - Poderemos encarregar a secretaria da

Comiseão de Saxide, Promoção Social e Trabalho para redigir o'aubetituti

vo. É possível?

O SR. ZallbalttXÉZ 	 O Vereador Carlos Nadar foi

designado o relator, goe*wria de coordenar esse trabalho em colaboraçl

da assessoria da comissão.

O SR. PAULO FRANGE - Antes de apresentar os projetos, gosi

taria de saber que destino teve apgo solicitações da reunirão ante-

nor. Sobre a Cooperpas V.
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exigiu tuna urgincia. O proJeto h gou rio meu ebG0 ZILL ee	 eira

na quarta-feira, ele queria o mu parecer pronto. !alta% ele terçou

F, para germe a parecer -conjunto no pie:lírio. Tenho base relaçaas oaa

o_vereador, fui educado. O assessor dele foi no meu gabinete e fizemos

um parecer em ya separado em contrario, por entender que era inconsti

tucional e tal. Um assessor ata es justificou muito envergonhado.

• A40 que uma ~lesão si tem valor e respéito se minimamen

ela J respéétada na sua tramitação. O projeto chegou *a eegunda.feira

no meu gabinete, quarta—feira estava absolutamente dentro do prazo. Eu

iria dar parecer contrario 91 mas não iria ficar segurando o projeto.

Daria o prosseguimento normal. Ela forçou, atravís de trio vereadares

que nunca compareceram à Comiesão de Salde, Pormoção Social e Trabalho

forçou um parecer conjunto e favoravel. Para qui fazer isso?

442F2FX	.

O SR. PAULO FRANGE — /11~
....V8 -
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actos que,ffiatao.iendo aprOya_ doo

tido.drume ap—rae-to judicial arpara que Pare pe44 Zosi - 0.14 sido
.	 .

• •

. feito pelo Partido400 Trabalhadores. Pica 	 Porque'l

'depois que se eêrosegue recolher 3 ~Imatura% fiei 'faltando–apenas

uma. 3 tioamoi numa eituaçâo k em que unos considerados como inimigos

A, assessoria senta na sala e voei mi fica livre da eituaoió depois que

assina , porque 'senão não consegue ir embora. Z ao tomos o tempo con.

tad°, ficamos numa oituaçáo delicada. Acho qte isso tem de acabar.

Estou movimentaado esta semana o Veraadrc Carlos Redor e

outros para que possamos voltar a credibilidade da Comissão da Salide,

Promoção Social e Trabalho.

O SR. ADRIAN° DI000 — Depois ele submeteu a nossa Itincio.

dada exemplar a um conetrangtmento. Chamou a diretora, expõe a funcio

nária, queria que ela conseguisse um parecer favorável naquela hora.

O 'sujeito um vereador novo, quer ser presidente da Câmara e não res-

peita nada nem ninguém. Para qué isso?

Se tiver da aprovar o projeto dele por acordo de lideran.

ças, que assim o seja. O ridículo quem vai passar ele, não sou eu.
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deixe que trmnitenos o proOeto dentlio da emissgo.1 o elnima,
_	 '-	 •	 --	 .

'NEP,

2 8R. _Naos _NEDrik Primairanonue gataria de ao so3.i.

s z'ar oca o Vero- adir. - idriano Dlogír", iSi)rque acho "que 'iene "tipo 'de pr&tioi

ea izaceitLvel. ausinolas do colegas vereadores na omissa% que

da sido reiteradas, compromete a qualidade do nosso trabalha e amiba

lavando a um sáhproduto. Somos obrtgadaa a acirrar atriz damas cola

vereatores fora do ambiente da comissão, fazendo inclusive aquilo que

mão gostariamote de fazer, porque o; contradits5rio com a nossa intenção

de fazer a o debate das propostas na pr6pria omissão, respeitado o

regimento e o tempo em que as propostas devam ser analisadas.

Nesse ~tido, gositikria de saber se a prática que vinha

sendo adotada de registrar a frequincia dos vereadores continua sendo

O SR. ADRIANO DIOGO — Sempre foi assim. NOs fazemos a

reune pre para que a comissão não pare totalmente.

O SR. PAU/0 FRANGE  — Mesmo no mis de agosto , teráina.se

LoioldnIo

Mea ffitaeaqI presença zax para as pessoas ausentes.



-"r4. •

-

•-•-..i.z4:~,..er	 43.."8	 4

teleatO as edds no ano que vem, porque aqui j

/*ema qui aborta de aparecer a casa ou nao quere vez orteoetar na
• 1. •	 •

n V. • .	 . •4., O	 8e	 .	 n•

• ' 	 • n4 " 	 • •

" *'
f,r5N iámatws.u•	'‘.**`_u	 ..002fr!	 ',...k.e"%sfReZe*	 4	 -V.01v, ,d4i4J1.1-YWrzit	 	  fflarawasze2 asaihml.,22;Jáml,
44	 2

-
W...11,	 •	 " t .	 ,	 1

pv,;,,,, :......,:-PRON 'ff:14; --s 44\e, , 't',.',?*& t. 'r7í.,:„.s. ; -_,,_-	 .

. ,./- ; . -. ••,>'- --'"‘ '::--`; .,	 ., ,.,.:—. - ,	 tpr ...Á

ki4-,0,4...
	 .7,.. .

À	 , 7 • .- :44 . .„. ...... • • ,,.. ..
• -;- .	 '.

Int§

-

RJR-27;j

'-

, O SE. CARLOS =ER op Gostaria de reiterar uma pergunta

feita pelo presidente. O Sindicato doe Medicos e o Sindicato dos Servid,

re g pé Bíblicos Ihniicipais trouxerem um d.oseil relativo ao mau funcio

mento do PO. Posteriormente, nimbemos Sim deraincias sobre o Hospi-

tal do Servidor Bíblico Municipal, fizemos aquela visita ao Hospital e

rama reunikia' a anterior, o Vereador Adriano Diogo fez uma sugestão de

que converetseemos com o Secretário Municipal da Saúde. E tombem foi

aventada a possibilidade da =a reuniap com o Secretário Municipal

das Finanças . Mais recentemante em fase a denanc ias que re cebemosizeat

em relação a várias cooperativas do PAZ, fé/ aprovada na j Ultima re

Bíblico e ao Tribunal de Contas do Município para que acampanhassems

«4 Zn nerretrartfutts	 terilit ati PiS . bera eamo o convite ao Minister/	 Inião a convooagão de diretorée do no bem como o convite ao Ministerici
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• O SR. ADRIANO ,DIOGO --f~a Gostaria de fazer lusa auges.

tão. No dia 15 de setembro, váriae entidade. do funcionalismo, cindi—

°atos dos mádicos, CBM, es*ão marcando uma audlincia com o Secretário

Municipal da Satide, Sr. Jorge Roberto Pagara, para discutirmos a si.

tuação da ~Ide no município de São Paulo. Esses funcionários e profi-

sionais nos procuraram sabendo da disponibilidade da Comias/1.o de Salde

Promoção Social e Trabalho estar na Serrotaria ãe 14:00h I do dia 15

para fazermos essa audiíncia conjunta com todas as entidades de classe

os conselhos com o fr. Secretário. Achei uma idila interessante e est

trazendo #t para o ímbito da comissão. Então, se houver concordancia

estaremos na Secretaria em audlíncia a ser peida comm antecedíncia

ao Sr. Secretário, no dia 2 15 às 14100h, 1214V111 que els se nega

a comparecer na amara para esclarecimontos.
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O SR,ADRIANO DIOGO	 a ser noo, entrero o diat

.6 e o dia 15.

O SB. PAVIO FRANGE Goetaria de um esclarecimento .A

proposta, como ela foi aprovada serieffide uma convocação doe di

retoree doe mOdulos. Nesse sentido l quero saber se os offoioe de como

cação já foram expedidos pois gostaria de ter chia dos ofIcios assi-

nados pelo Presidente 1112~MEELEIgIX convocando os diretores do

mOdUlos.

O SR.AIRIANO DIOGO	 O Presidente da Comiesão assinou.°

Vereador que requereu foi o MA Presidente da Câmara.

O SR. elmn pperar - como o tempo curto, sugiro que

se ofIcio tenha assinatura, ainda esta semana, do Presidente da Casa.

Senão não conseguiremos iesó até o final do enc.

O SR.	 - A proposta seria no dia 3 de Betem-1
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Caris
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15redden4diràa' Critatars
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(Oopioatatrio fora do nierofolis)

n!:n -.8R, 15~ viuve 	 Gostaria**. OB. 'vereadores Pá!

_sem informados sobre isso porque, na vekdade, não eati havendo uma

tremitação norma/ de documentos dentro da amara. Os documentos che-
11n.,

gam ã Preeidãncia, param pu iflo devolvidos ã diretoria geral ou orga-

nismos subordinados a ela. Preocupe-.me marcarmos para o tia 3 sem a

ce*teza de que o Presidente da amam irã expedir a convocação.

O SR. ADRIAN() DIOGO - Tem a outra forma que é aprovar e=

plenário.

O SR. PAUTA inumm	 . Uma alternativa seria deixar para

o dia 10, não o dia 3 1 não sei se jã foi assinado o ofício, e ter um

tempo um pouco maior para aprovar isso em planá-rd° caso o presidente

não concorde em rovar.

(ComentÁrlos fora do microfone)

O SR.ADRIANO DIOGO - E se levãssemoe em mas para o pie.

1	 rÉrir e preppinngpnprInçi ro rA	 T4Y1rPr-fP,,,nr	 0A—i-"Act.
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,	 . 9 FLPACTLO FRANGE	 . Outro' inda8a0o i se foi nu nió
,c.E.• Ccu, 'f.2 c..,%.r.,

AanyladO para COPei‘Pas 8 que noa fosse mandado os documentos rifa
f

rentes ã histiria da ígua.

O R. ADUANO D1900 ?açamas ~ação de tudo que est&

parado para levamos ao plenttrio. Iremos cobrar pelo microfone,

sulL, PAULO FRANGE - A sugestão do Vereador Adriano Mlog

oportuna, fazemos relação dos documentoe, em ordem cronolOgical a t2

natação que tiverem e a informação que se tem , onde se encontrem.

gostarfemos de passar a relatoria dos projetos.

Um projeto da Vereadoran Aldaiza Sposati que dispõe sobre a insti.'

tuição do mobiliírio urbano, na cidade de São Paulo, e dá outras pro -1

videncias. Algu6a gostaria de relatar? Nobre Vereador Carlos Neder.

E um outro projeto do Vereador Carlos Neder que dispõe so

1bre açõee de fiscalizações e controle da qualidade de sangue l hemo com

ponentes, hemo derivados e dá outras providencias. Algum gostaria de

relatar? Nobre Vereador Adriano Diogo.

O R.ADRIANO DIOGO  - O pessoal não vem à sessão e ficamo

sobrecarregados.

7-"‘-,- • r._••	 -•• - c	 - •	 • -	 -•	 1
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APARTE

seda.11-9 4 Carla 27.0848

~WW__

L22~11.21 Go Estio prasentes na sessão do dia 27
•-	 - w*-4'

do agosto da 1998 os Vereadores Adrian* Idoso, Paulo ?range, lsjio,

Carlos Neder.

Solicito It assessoria tíonioa que informe, irei assinar

esse documento, que a partir de hoje ponstantemente‘sed feito consta
,	 -

a presença de todos e ir& ser cumprido o Regimento interno da Casa.

atitude não Ia mais simpAtical mas não podemos deixar a situação c:

o est.

SR.ADRIANO DIOGO - Quando presidente, fiz uma estatleti.

e
ca que gostaria que todos os vereadores tivessem acesso. Fizemos uma

estatística de frequencia. Podíamos atualizar a de agosto.

O SR.PAULO FRANGE  - Agradeço a presença doe senhores. Es-

peramos que tenhamos cumprido o nosso papel na Comissão de Salde. Mil-

to obrigado.

1

I
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1.6,- PAR O

HÁ-1.522/1998 t	 MCVla
DA COMISSO DE SAúDE, PROMOÇZO SOCIAL E TRABALHO

SOBRE O PROJETO DE LEI 830/95

O Projeto de Lei em quest2io, apresentado pelo nobre Vereador
Carlos Zarattini, tem o objetivo de assegurar o atendimento
em abrigos especiais, com padro de qualidade definido, à
populaç"ão em situac,:ão de desmoronamento, enchentes ou grame
risco para as famílias. Os abrigos dever2io atender aos
moradores na mesma regio que ocupavam antes da remo(7.2ior de
'forma a assegurar o fácil acesso aos seus locais de trabalho
e de ensino. Estabelece também que, no havendo locais
suficientes para este atendimento, poder'ão ser designadas
escolas ou centros esportivos, pelo prazo máximo de 15
(quinze) dias, sendo renovado, exclusivamente, ap6s
aprovaç'ão da Câmara Municipal.
A propositura foi amplamente discutida em audiâncias
públicas, duas realizadas na D.Comisso de Política Urbana,
Metropolitana e Meio-Ambiente e uma nesta Comiss .ão de SaIde,
Promoç'ão Social e Trabalho. Nestes debates, ficou clara a
importância	 desta	 proposiç"ão,	 que	 atende	 a	 reais
necessidades do município.
Ap6s apreciaço do Projeto de Lei, esta Comissão considera
extremamente importantes os seus objetivos. No entanto,
prop2ie-se um. substitutivo para incluir no Projeto alguns
aspectos que s7ío necessários tanto para definir um melhor
padro a estes abrigos, quanto para estabelecer claramente o
seu caráter temporário.
Em primeiro lugar, a quantidade de banheiros citada é de 01
(uma) unidade para cada cinco famílias. Em geral, as'
famílias a serem atendidas s"ão numerosas. Este fato levaria
a uma superlotaç'ão, resultando em higiene inadequada e em
situag.."ão totalmente insalubre. PrOpe-se, portanto, que seja
exigida a quantia mínima de 01 (um) banheiro para cada 02
(duas) famílias.
Outro ponto a ser abordado é que fique garantido à populaç..7-ío
n2io apenas o abrigo nas situas .:2;es de adversidade, mas também
o reassentamento para locais definitivos, estabelecendo
claramente o caráter temporário destes abrigos, definindo a
responsabilidade do Poder Páblico e apontado a contrapartida
para os casos de n'ão cumprimento do estabelecido.
De todo o exposto e manifestando-nos favoravelmene à
propositura, sugerimos o seguinte:

SUBSTITUTIVO HA	 AO PROJETO DE LEI 830/95
Dispe sobre o atendimento em abrigos especiais que

assegurem condiçes básicas de segurança e salubridade à
populaç go, e dá outras providências.

A W•SARA MUNICIPAL DE S20 PAULO decreta:

(i:\9Art. 15.1 - Fica a P	 l Prefeitura Municipa obrigada	 a
garantir aos	 moradores	 o deslocamento	 para	 abrigos
especiais, em condiçes de segurança_e salubridade, nas

1.7 - RELCOM
17-7063/1998
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situaç:(5es de desmoronamento, enchentes ou grave risco para
as famílias.

Parágrafo único - Os abrigos especiais referidos no
caput deste artigo demer7to apresentar o seguinte padr"ão de
qualidade:

- um espaço mínimo de 25m 2 (vinte e cinco metros
quadrados) para cada família; 	 ^

II	 instalaç;es de refeit6rios e local apropriado
para as crianças;

III - banheiros em numero 1-10 inferior a 1 (um) para
cada 2 (duas) famílias.

-
Ar t. 22 - Os abrigos especiais atender'ão aos moradores

na mesma regi .ão administrativa que ocupavam antes da
remo4o, assegurando, assim, o fácil acesso aos seus locais
de trabalho e de ensino.

Art. 39. - O atendimento previsto nesta lei terá
caráter provis6rio, n2io excedendo o prazo de 90 (noventa)
dias.	 iNViA	 •	 .

Art. 42 - N"ão havendo locais sufidientes,para este
atendimento, em casos de comprovada calamidade páblica,
podero ser designadas escolas ou centros esportivos, pelo
prazo máximo	 de 15	 (quinze) dias,	 sendo	 renovado,
exclusivamente, a p 6s a p rovaç'ão da Câmara Municipal.

Art. 52 - Fica o Poder Executivo, por meio das
Secretarias Municipais de Vias Páblicas, Administraçes
Regionais, Família e Bem-Estar Social, SatIde e Habitaç'ão,
obrigado a reassentar as famílias abrigadas no prazo máximo
de 90 (noventa) dias.

Art.	 62 - Em caso i de inobservância dos	 prazos
estabelecidos nesta lei, as autoridades responsáveis pelas
Secretarias mencionadas no art. \./ 59;i, responder7.10	 civil,
administrativa e crimiwalmentdrfindftusive por crime de

•	 .	 •responsabilidade.	 1

Ar t. 72 - As despesas com a execuç'ão desta lei
correr'ão por conta das dota4'es orçamentárias pr6prias.

Art. 82 - O Poder Executivo regulamentará a presente
lei no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua
publicaOio.

Art. 92 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiç ges • em contrário.

Sala das Comiss;es,
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, prorrogo o prazo para elaboração do relatório, conforme

disposto no artigo 63, fi caput", do Regimento Interno.

Em	 /i998.

DITO SALIM

PRESIDENTE DA COMISSO

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO
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Encaminhe-se relatório.

PO1Reeek---t0;'- --- DA COMISSO DE FINANÇAS E O REr10.ffip oà309.9
PROJETO DE LEI N2 830/95	 N

PRESIDENTE

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Carlos Zarat tini, visa obrigar o Executivo a garantir deslocamento
para abrigos especiais a moradores que tenham sido removidos de.
seus lares devido a situações de desmoronamento, enchentes ou gra-
ve risco para as famílias. Os abrigos, ainda de acordo com a pro-
positura l deverão: adequar-se a padrões de qualidade nela defini-
dos; atender aos moradores na mesma região administrativa que ocu-
pavam antes da remoção, assegurando-lhes fácil acesso aos seus lo-
cais de trabalho e de ensino; atender aos moradores em caráter
provisório, não excedendo o prazo de 90 (noventa) dias. O projeto
de lei pretende, por fim, determinar que: escolas ou centros es-
portivos sejam usados como abrigos por um período de 1.5 (quinze)
dias, sujeito a renovação, na falta de abrigos em número suficien-
te; a inobservância dos prazos estabelecidos pela autoridade res-
ponsável venha a ser caracterizada como infração político-adminis-
trativa.

Esta Comissão de Finanças e Orçamento considera que a
implementação da propositura significaria incorrer em gastos de
elevado custo de oportunidade. De fato, como ressaltado no parecer
da douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambien-
te, os recursos que viessem a ser direcionados à construção dos
abrigos poderiam servir para a construção de moradias populares em
c-aráter definitivo, o que mostra claramente que o ritmo de cons-
tr4ção de moradias seria negativamente afetado pela construção deler

C\
Em vista disso, contrário é o parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 46

Presidente -
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,

Autor(es);_	 _ =II
. Vi.ereador(a) HENRIQUE PACHECO (PT)

DISM5E SOBRE AS MEDIDAS ADMINISTRATIVAS A SEREM ADOTA
DAS PELO EXECUTIVO QUANDO DA REMOWÃO DE FAMÍLIAS MORA
DORES EM HABITAÇCiES DE CAR4TER . SUBNORMAL, E D4 OUTRAS

•	 PROVIDNCIAS.

! Apresentado eirL	  30/08/199T
-AutItado em 	 -	 • 30/08/1995•Processo 01-823/1995	 .
Leitura 	  30/08/1995, na Sessao Ordinaria 314JLeãasiatura 11-3

PaLitvra(s) chave( s): ABRIGO / ACAO JUDICIAL / ALOJAMENTO / ÁREA DE . RISCO /
COMPETENCIA	 COORDENACAO /_CRIANCA"DESOCUPACAO 1 ESCOLA': MUNICIPAL /
EXECUTIVO / FAMILIA / FAVELA	 HABITABILIDADE / HABITACAO SUBNORMAL /
HIGIENE / UADE ESCOLAR / LEI U.228/92 / MATRICULA / MORADOR 	 NOTIFICACAO

./ aBRA..RUBLICA . •V OBRIGATORIEDADE / PRAZO / REMOCAO / SECRETARIA DA Ti
HABITACAOT E'DESENVOLVIMENTO URBANO /- SECRETARIA MUNICIPAI,: DE — EDUCACAO /

--_CoM-3.ssao(Oes) desi g nadas em 30/08/1995: T
CONSTITUICAO E. JUSTICA	 JUST

POUTICA URBANA,METROPOLITANA,MEIO AMB. 	 URB
SAUDE, RUMO( AO 50E LAI 1 TRABALHO - SAUDE
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